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A ftGOft Df t BELLEZft 
ilcvc se achar cm Imlo o hmidolr das senhoras cleuanlcs c i|iic 

prezam a sua epidcimc. Torna a pcllc alva e avellu-

ilaüa, (ira as manchas e da-llic um aspcclo cucniilador. 

li' O ENCANTO DAS SENHORAS. 

Pctrolco Americano 
Além dc dar brilho aos cabcllns c do torual-os mneios o cres 

pos, essa loção é infnll'vel para combater a CASPA e 

evitar a QUI-DA DOS CAMiLLOS. 

Preparado com Kcrozenc e nflo com ben/.ina ou essencias como 

os productos similares, cl lo é por isso mesmo mais efíicax. 

1 

L I M Ã O B Í ^ A V O 
E B R O I ^ O r O K l v i l O 

de L. 
Queiroz 

E' o melhor XAROPE par; curar a TOSSE, a 

ASTHMA, a COQUELUCHE e o CA-

THARRO CURO,NICO. 

E' DE SABOR AORADAVEI.. 

R S C O L I C f t S H E P t t T I C f t S 

L I T H O B I L I N f t 
um preservativo ua 
taes. Com este re-

oii Cólicas do Fijíndo, os CÁLCULOS MIJA-
RES encontraram um reuiedio ellicax e 

preparado ideal, composto exclusivamente de vej»e-
medio torna-se inútil o uso das flguas de Carlsbaden. 

O Quderin e a salvarão das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmeiita extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dã força c augmento dc poso. 

. i . .u l-V titil na debilidade e na ane-
ío PfiRTO e as grniuhs hemorthagins e na Ameuorrhéa e ou-mia devidas 

iras moléstias das Senhoias." 

I I ! 

í \y I t < m I o s « U S preparados encontram se i vendi nas J 
I — . p r i n c i p a i s pharmacias e drogarias e no Deposito Qeral í . 1 . 

Sociedade de Productos Chimicos L. DE QUEIROZ 



E X P O S I Ç Ã O B R n i i C P i 

ETC, ETC 

Este mez iniciamos a nossa Gran-

de Exposição Branca finnual- Para 

a occasião, reunimos nas diversas 

secções e principalmente nas secções 

de Lingerie e de Roupas para Cama 

e Mesa, FSrtigos Brancos de quali-

dades escolhidas, marcados com pre-

ços" cspeciaes. 

Hoje, mais de que nunca, os nos-

sos Exmos freguezes saberão tirar 

proveito desta opportunidadc única 

para adquirir artigos brancos de 

conhecidas qualidades por preços ex-

cepcionalmente modicos 

R o u p n s F i n n s 

Pf lRf i . CORPO 

ROUPAS BRftíi-

c n s P f t R n 

CT\Mn E MESFi 

TOPILMNS 

FELPUDAS 

— MORINS -

a i f l p p i n 5 T O R E 5 - R , " r o ° r L o 2 6 
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EXCELSIOR 
ALFAIATARIA 

OFFICINAS 

COSTURA-MODAS 

A.CIBEL1A&C. 
Rua do Thesouro N. 3 

Altos do Café Brandão 

Teleph. Central 4968 

— S. P A U L O — 

ENTRE as pessoas de suas relações, 

no seio da sua Exma. Familia, entre 

as pessoas emfim que gostam de vestir 

bem, não deixe V. Excia. de fazer propa-

ganda das nossas officinas de costura. 

PREFERIR a Casa Excelsior é 

ter a certeza de obter uma 

confecção bem feita a preços re-

lativamente modicos. 

As Officinas de Costura estão 

a cargo da conhecida Contra-

mestra Mme. lgnez. 

CASA EXCELSIOR 

S. P A U L O 

i 
l 

JL 



EMXOVf lES 

para COLLEGIAES 

Ru Bon Diable 
( Casa fundada ha 4 0 annos ) 

33-RÜA DIREITA-33 

poupas feitas para homens 

• e meninos 

Camisaria e Alfaiataria 

= a C r 

Uniformes para 
binhas de Tiro, chauffeurs, etc. 

? • . h. Tomagnini | 

b - b - b - b ~ b - B " B - b ~ b - B - n - a - a - B - B - B - B - B 

á S I Marmoraria 
l > 
l & 
h $ 

à Especialidade em tumulos de ^ 
à à 
ù mármore e granito polido à 
I ? 
h r á Pietrasanta (Carara) Italia t 
a B 

l S PRULO j 
h ü 
ü 
à 
û 

Rua Paula Souza N. 85 S 
à 

^ Telephone, 3378 (Central) £ 
A - n - n - a - n - a — b - b - b - b - b - b - b - b - b - b - b - ö 

3 D C 

Société Financière et Com-

merciale Franco Bréilienne 

( C A S A N A T H A N ) 

C H A ' -HORNIMAN» em latas de l,l|2 e 1)4 de libra, 

o mais puro e aromatico. 

Grande sortimento de licores -CUSEN1ER. de todas 

as qualidades. 

Verniz especial -CHI-NAMEL. para envernisar soa-

lhos, que substitue com vantagem a cera 

e é mais barato. 

Orande sortimento de ferragens finas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA de todas as classes, 

com especialidade em arados, cultivadores, etc. 

dos melhores fabricantes Norte-Amerlcanos. 

Pedidos e informações á 
Caixa do Correio—K 

SÃO P A U L O 

n- " " 11 11 i i = i n c ^ = 3 

R. S, Bento, 43-R 



fl mais importante fabrica Brazi le ira de mooeis 
de Dime, e de junco 

- ] . C A R N E I R O B R F I G A -
o a a D ü D o o a D O D a a a a o o a i D D D O 

mooeis de uime e de junca. Union 
fabrica que pode satisfazer qual-
quer exigencla. Carrinhos cobertos 

para crianças, em oarios lypos. 
Espanadores de iodas as qualidades 
e para iodos os fins. Vassouras de 
cabelio fino paia soalhos encera-
dos. Especialidade única. • Cesias 

Fabrica-se a gosio do freguez. 
Escouas com ferro, para encerar 

soalhos. Especialide da Fabrica. 

D. 124 Rua Brigadeiro Tobias IL 124 
Téléphoné 243 (Central) - 5 f l 0 PflUbO 

Rs Fomigas Saúvas £ 
Machina "Luiz da Silva" 
tenas de lavradores que sabem dos seus infalliveis 

effeitos contra a e^istencia das damninhas formigas, 

não haverá mais motivo de quelha dos prejuizos 

causados por tão terrível prag?. 

Não são mais necessários reclamos para tornar 

conhecidas as vantagens da machina ' ' L u i z da S l t o a " , 

bastam os testemunhos de centenas de lavradores 

que se consideram felizes em possuir a referida 

machina, e a iama justa que attestam os milhares 

de testemunhos que presenciam os maravilhosos 

effeitos e a economia que se verifica com a appli-

cação da machina "LUIZ DR SILVA" e do ingre-

diente " B Ú F A L O " . 

Peçam informações í Sociedade Paulista de 

Agricultura — Rua Libero Badaró, 125 — 5. Paulo. 

C a r r a o a t f t S C o n | r a * terrível praga dos carrapatos 
r * " ^ ' lambem se encontra na mesma Socle* 

dade o fnfalllvel carrapatlcld« marca "TOURO." 

E ' sem duvida o melhor preparado, o mais elflcai e o mais economlco. Peçam InformaçGes a respeito. 

D i a r r h e t a d o s B e z e r r o s C o n , r a a d i « r r h e l > d o » bezerros é .CYMAOL- o remedlo Infallivol encontra-se com o depositário L 
n t i a u u j o w c i i u a , d > s,|yft R L , b e r 0 B > d , r ó i ,25 s > p J u l 0 i 

Feridas dos R nimaes P a r * c u V í , r « " " « q u e r feridas do gado cavalier, bovino, ele, emprega-se o -BICKMOMNE*. Dirigir pedidos . t i u a j u u a 11 m n i f l O . > 0 , f > L u l l d l S f l ¥ t > R l l i U b e r o B , í i r 6 < , 2 5 < s . Paulo. 

L a H a c i e n d a A m * l h o r « m * l * elegante reviste que se publica no mundo sobre todos os ramas da Agricultura. Obtem-se a sua as-
. . . •| í "«t«"» de um anno por 3 dollars, e 60 centeilmos • por 5 annos por 18 dollars, com direito a um elegante o finís-

simo reloglo sulsso dourado. 
Assignat ura* e toda* a* informaç/ie* com o A'jttife atrai Luiz ila Site», lliiu LH"ro Tiwlnrò, Vi~>, S. Paulo. 

Fazenda Moderna A un. l c > e coínP,,e
J
,» °Ha

 " " ' O " » ' » e4r«i, «obre a creaçfto de gado, e um grande volume encadernado 
n e i i J e n . m r i p l » pelo conhecido e iiiuitrado Or. Eduardo Cotrim. 

na Esfada it 5. Paul» cníjnlra-se na Saciedade Paulista it flgrJcaliura, coro o depositário bulz da Slíra. R«m«lfc-sc c:m pane paga 'par 2t$500. 

Peçam nosso catalogo il lustrado. Rcmet temos grat is , citando o n o m e desta REVISTA. 



jM • AO E M P O R I O = 
— T O S C A N O 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

Sob med ida , de C a s e -
m i r a s u p e r i o r 
T r a b a l h o f ino 

F^ua G e n e r a l C a r n e i r o N. 8 9 
T e l e p h o n e 1166 - C e n t r a l 

S. P A U L O 

ORVALHO 
— PA = — 

BELLE3A 
0 M E L H O R CREME 

PARA A PELLE 

Pharmacia Castor 
R. Rlvares Penteado, 5 -R 

E wi lv i íc -v.. 

a D a D a D a a « a o n o a a D D D 

UM BOM F ILTRO 6 g 
o mais bollo ornamcn- ° 

lo de vossa casa o o 2 • 
maior preservativo con- a 

Ira as moléstias infcc- a 

ciosas, que cxpreitam • 

o monif-nto oportuno g 
para se infiltrar em vos- g 

so organismo. a • 
"O único filtro que vos a 

fornecerá estas vantagens c 

é o Inimitável £ 

Filtro "Fiel" \ 
A' venda na g 

RUA SÃO BENTO, 14 g 
o em todas as casas o 

a 
de louças o forragens g 

<le l .a ordem. ° 
a 

Rrsenio J. a 

Secç3o F.—Calj<a Postal 740 ° 

Telephone 5185 • Central g 

S A O P A U L O g 

Peçam o catalogo il- a 

luTtrúdo e mais 'infor- a-

mações sem compro- g . 

mlsso algum. 
DDDODaaCMDDbDDDQD 



É C H E G A D A A H O R A 

. . . . de comprar terrenos na CRISE para os vender daqui a um anno, na ALTA, quando 

terminar a guerrt.,0» melhores terrenos, os mais vendáveis e mais baratos de S. Paulo são os da 

V Q L L f t P O M P E I A 
Situados na Agua Branca, desde à Avenida, cortando o Parque Antartica. 

A Villa Pompeia tem uma area de um milhão e trescntos mil metros quadrados dividida em 17 

ruas e uma grande avenida que parte da linha de bonds do Parque Antardica e se dirige para 

a Avenida Municipal fechando o grande circuito futuro de avenidas, do largo do Rosario ao 

largo S. Francisco: — Avenidas S. João, Agua Branca, Pompeia. Municipal, Paulista e Luiz 

Antonio. São terrenos de valorisação fatal; ficam noamago dos grandes melhoramentos da Capital. 

Em 8 mezes uendemos oitocentos mil metros! 
Acaba de ser installádo ao alto da Villa Pompeia o grande reservatório das aguas de Cotia 

Dentro de alguns mezes a Villa Pompeia estará abastecida com a melhor agua potável da Ca-

pital e é sabida a valorisação dos terrenos abastecidos d'agua. 

Porque \7. não compra terrenos na Villa Pompeia? 
PORQUE NÃO TEM DIHEIRO? Nós^èmprestamos o dinheiro, pois vendemos os terrenos 

em lotes, SEM JUROS, a praso muito largo, com qualquer prestação mensal. 

E' um negocio ideal; o terreno valorisa-se dia a dia, vai portanto ganhando juros porque 

augmenta de valore V. o vai pagando sem juros, aos bocadinhos... Quer V. negocio mais 

intelligente? S. Paulo cresce espontaneamente. Antes de cinco annos terá o dobro da popu-

lação. Com a guerra européa c a miséria subsequente a immigração augmentará. A nossa 

crise í toda de momento; a pujança de S. Paulo será sempre victoriosa. 

E' no momento de crise que se fazem os bons negocios. Não ha em S. Paulo nenhum terreno 

i dos que são annunciados em prestações, que se possa comparar aos terrenos da Villa Pompeia 

P a r a i n f o rmaç õe s ; ç0mpanhia Urbana Predial 
Escriptorio: L a g o d a S é 3 (scfcre-loja) 

fl C a s a de ÍI1 caieis 

AO GRANPE ORIENTE 
Rua Floriano Peixoto, 3 

Canto DO bargo da Sé Teleph. 1382 

Recebeu chie sortimento de THPETES DE Lfl 
c ALGODÃO. Passadeiras de 13 oleado artigos 
francezes, capachos inglezes < portuguezes. 

Álta novidade e preços sem competencia 

Selepljatte 

c 12° 2 0 0 t . 
ICii«*«.) 

j j l u a a o « ( S u a D a n a 2 e » 155 . 

B a n "Pauta. 



ERÜPÇAO D A PELLE 
Ytabayanna, rd de Mario de 1914 — (Estado da. Parahyba) 

Ulmos. Srs. VIUVA SILVEIRA & FILHO 
Mil vezes reconhecida pelo bem a mim 

feito pelo vosso miraculoso preparado ELIXIR 
DE NOGUEIRA. 

Soffreudo bastante, desde minha infanda, 
de ernj>(âo da pelle, acho-me radicalmente cura-
da, apenas leiicUi tomado <5 vidros de tão prodi-
gioso remédio. 

Convida de assim prestar um dever hu-
manitário, recommendo-o aos que soffrem. 

Podem fazer desta o uso que lhes convier. 
Subscrevo-me grata. 

AMBROSINA de ARAUJO LYRA 
Junto a esta, segue meu retrato por a melhor recommendação. 

B Y I N O T O N & CO. 
ENGENHEIROS ELECTRICISTAS E IMPORTADORES 

LARGO DA MISERICÓRDIA 4 

S. P A U L O 
Compre um 

VENTILADOR 

WESTINGHOUSE 

e goze do ar fresco-

AUTOMÓVEIS "BUICK" 

LAMPADAS "PHILIPS" 

FERROS DE ENGOMMAR 



I N C O M M O D O S S S E N H O R A S 

Snrs. Daudt & Oliveira. 

Padecendo ha muito tempo, de cólicas uterinas e tendo feito uso de diversos 
medicamentos, sem tirar resultado, recorri aò vosso milagroso remedio "A Saúde da 
Mulher" e com o uso de 4 frascos apenas fiquei radicalmente curada. Com os 
protestos da minha gratidão, levo este facto ao vosso conhecimento. 

Recife, 5 de Maio de 1917. 

Maria Maximina de Oliveira 
IFÍrma ricouhtciia) 

Eím«. Snra. D. MRRIH MR^IMINA DE OUVEIRB 

curada com •p Saúde da Mulher». 



A N N O V B S Ã O P A U L O , F E V E R E I R O D E 1918 g N U M . 4 5 

Anilgnatura annual para todo 

0 Braill R*. IO$OOO 

I ' rr fa inrni veaJtt avalia: 1$0>"0 
O a»»iií".»il«' tcin direito, pelo 

pri'V'o >1«* ».signature. nu* nu* 
mrriM rxtniur.liiiario« (qu-
ail»» wnili.li.» nvul«aiiirnt<> 
a 28<MI) r uni l.fImlrs. 

Directores: 

VIKüILINA DE SOUZA SALLES 

JOÃO SALLES 

Kedacçio: 

ji: Praça Antonio Pr^c'o ::: 

Palacete Hrlccola :: 

NI . .la r-UtSv . '.»Ml. Central 
Trlvphoar >)* rr.,.|.MH in .|.„ Di. 

rf . iu ir»N, mu 1 i<U>la 

F E V E R E I R O 
( A M U L H E R BRASILEIRA NA G U E R R A ) 

O papel da mulher brasileira, 
na situação de guerra em 

que nos achamos, não pode, 
Q a nem deve limitar-se ás pre-
•f % occupações iiffectlvas e ca-
5 t ridosas que a levam, des-
\ f pida de luxo e futilidades, 

. a egualar-se sob o branco 
l o o o o anonymato dos l i n h o s da 
, • » » • • • Cruz Vermelha, que têm a 

pureza dos lyrios e a fres-
cura consoladora que leva all ivio ás 
chagas; e, no qua l , as gottas de 
sangue que porejam das armas fra-
tricidas estcllam-se numa cruz de per» 
dâo c misericórdia. 

E' muito nobre, muito generoso, 
multo feminino o nosso gesto de pre-
pararmo-nos para esta primeira missão 
de caridade junto ao leito dos que se 
oferecerem em holocausto á causa 
impessoal e sagrada de uma patria 
que é nossa, e que desejamos livre, 
grande e respeitada. 

Nem todas as brasileiras, porém, 
poderão por esta forma cumprir a 
obrigação que a cada uma de nós 
cabe, de levarmos nosso concurso á 
causa collectiva em que se empenha 
a nossa nacionalidade. Nem uma de-
cima parte das brasileiras se poderá 
alistar na Cruz Vermelha, e desne-
cessárias a tal mister seriam em 
ião prodigioso numero. 

Ainda agora, na America do Norte, a 
febre de bem servir á Patria levou, 
segundo os telegrammas, vinte mi lhões 
de americanas a inscreverem-se na 
Cruz Vermelha. Ora, como a America 
do Norte não poderá enviar para a 
guerra mais de um mi lhão dc solda-
dos, caberiam a cada soldado duas en-
fermeiras... gastando o paiz mais com 
as enfermeiras do que com os fer idos! 

As brasileiras fremem egualmeute 
do desejo de offerecer seus servi-
ços ao seu paiz, mas serviço uti l , 
methodico, disciplinado, que não deri-
ve para os exaggeros que geram a con-
fusão e o desperdício de energias úteis. 

Na guerra actual o papel da mu-
lher tem sido de dupla energia, que 
classificaríamos, sem pretenção, no de-
salinhavo desta palestra, em energia 
"estatica", que é a que se l imita a 
consolar e a curar nos hospitaes de 
sangue, e a energia " d yn am i c a " , a 
que produz novas forças bellicas, e 
que equivale ao esforço mascul ino, 
para a Victoria. 

Não falando do batalhão de mu-
lheres russas (pie marcharam para a 
frente de batalha, — organização que 
deixamos de commentar pela ogeriza 
que nos causam todas as manifesta-
ções mais ou menos ridiculas de des-
propositado feminismo — a mulher , 
entre os belllgerantes, tornou-se de 
um momento para outro um elemento 
dc enorme efficiencia, de valor defi-
nido, como factor de Victoria, substi-
tuindo o braço masculino na lavoura, 
no commercio, nas industrias — e, prin-
cipalmente — nas industrias de guerra. 

Tornou-se a fada fecunda que vi-
gia e faz produzir o campo, surgindo 
de entre suas alva? mãos a chuva de 
oiro das louras espigas do trigo. São 
suas pequeninas mãos que amanham o 
campo, que o afófam, que o dispõem 
para receber a semente; que acom-
panham a germinação; que roçam a 
herva brava que, como hostes inimi-
gas, invade a seara; que colhem o 
grão, que preparam a farinha que deve 
alimentar com o pão, o corpo do sol-
dado, c com a hóstia, a alma do crente 
que agoniza, morrendo pelo ideal su-
premo. . . 

Mas ella é também a torça terrí-
vel e silenciosa, como as forças cós-
micas que se acobertam e apenas se 
adivinham no mysterio das coisas uni-
versaes; 6 ella que, muda e grave, 
com suas mãos delicadas, vae enca-
psulando a morte nos explosivos que 
serão vomitados pelos canhões, des-
pejados dos aeroplanos, e cuspidos 
pelos submarinos... Seu coração atu-
multuado anceia de febre pela vlctoria 
de suas hostes; nos seus olhos, com-
passivamente femininos, ha quasi o 
paradoxo brilhante de uma gotta de 
lagrima, pela morte que ella prepara... 
E assim, na pequenina e alva pétala 
que é sua mão — e que, hontem, un-
gida de suaves e custosas essencias 
era corolia que se desfazia ao calor 
dos beijos — cabem a vida e a morte, 
cabe o Universo infinito, cabem a co-
lheita e a destruição. Num dos coxins 
em que se ella divide cresce a haste 
gracil do tr igo; em outro ateia-se a 
fingua rubra do incêndio que devora.. . 
E entre e outro ha o JYÍ symbolico, 
que e a crença, que é o nome mara-
vilhoso de Maria Santíssima, que é a 
prece em que sua alma mystica se 
embala, posta assim á prova entre a 

suavidade de uma ecclosáo e o pavor 
das f inal idades! 

Seu papel na guerra actual tem 
sido preponderante e quasi decisivo; 
sem ella, faltaria o al imento e a veste 
ao so ldado ! o alimento e a fé aos 
canhões. 

Quando terminar a barbara re-
frega, as patrias não saberão a quem 
mais agradecer: si á força que ape-
nas executou a sua missão, si á fra-
queza e á meiguice que se revestiram 
de hero ísmo; si ao homem que occu-
pou a trincheira, si á mulher que foi 
o braço que creou e produziu, a ca-
beça que engenhou e o coração que 
muito amou . . . 

Sirvam-nos seus grandes exem-
plos. E ' evidente que não lia ainda 
necessidade de nosso concurso no cam-
po, nas officlnas, nas fabricas, 110 com-
mercio ; e que elle só será requisi-
tado quando se moverem nossos exer-
citos para a luta. 

Devemos, porem, fazer desde já 
o que longa e silenciosamente fez a 
Al lemanha durante a paz, com seu 
gênio incontestavelmente disciplinador, 
methodisador, e portanto, fecundo:— 
o preparo da mulher para os misteres 
que lhe poderá anianhan confiar a Pa-
tria. De seu preparo moral, sem des-
pesa para o Estado e sem ruidoso 
espalhafato, se poderão incumbir as 
nossas professoras de escolas supe-
riores, bem como todas as intelle-
ctuaes brasileiras, por meia dc pales-
tras diarias. organizadas em todas as 
cidades do interior, na sala da Ca-
mara, num theatroou numc lub . Pales-
tras exclusivamente femininas,sem pe-
dantismo esem a declamação dos chor-
rilhos rhetoricos, que têm sido o nosso 
pectado, deverá ser o seu programma 
a suggestão da belleza do papel que 
caberá á mulher brasileira na guerra, 
e a noticia das heroinas nacionaes e 
extrangeiras, que têm illustrado as 
paginas da Historia com o exemplo 
de sua abnegação peia causa colle-
tiva. Estas contcrencias, que nâo de-
verão durar mais de meia hora, serão 
seguidas de preparo physico, consti-
tuído por demonstrações e conselhos 
práticos, por especialistas, sobre a 
util isaçâo da terra e das machinas de 
industria, e principalmente, sobre o 
fabrico de munições de guerra, divi-
dido todo este ensin», por turmas e 
por secções, de modo a preparar os 
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elementos de substituição nos diffe-
rentes sectores das industrias e da 
lavoura, quando se fizer necessário o 
nosso concurso. Isto, que aos espí-
ritos superficiaes poderá parecer idea-
lismo — mesmo porque ainda lia ja-
notas e peralvilhos, que se referem 
ao que é nosso e ao nosso Brasil com 
o conceito obtuso do realismo dos 
cochinos de Epicuro, para os quaes 
a abstracção de um ideal é indigesta 

— será um preparo «til e pratico, te-
nhamos ou não immediata necessidade 
de po!-o em acção, porque formará, 
ao mesmo tempo, o espirito da joveu 
brasileira, escaroando-a da poeira da 
frivolidade que a vestia com as saias 
curtas de uma meia-nioralidade, que 
ameaçava submergir o espirito sào da 
mulher de antanho, da formadora do 
nosso lar, onde viviam duas fideli-
dades e duas ima-
gens : a de Deus 
e a do marido, a 
dupla fidelidade da 
crença c do amor. 

Ella terá, assim 
occasiâo de ver a 
vida atravez de um 
prisma de imagens 
menos enganado-
ras do que as que 
lhe propiciam as 
miragens de seus 
romancistas; terá 
occasiâo de ver a 
vida-vida; acorda-
rá na sua fibra in-
tima o desejo da 
immolaçâo e do sa-
crifício, que é a glo-
ria da feminilidade, 
que e a suave mis-
são de magua cre-
puscular, que dóe 
e encanta, e que 
Deus nos confiou 
na terra, como uma 
flôr muito melin-
drosa que só nos-
sasalmas poderiam 
comprehender. 

Formem-se com-
missões de senho-
ras em todas as 
cidades do Brasil; 
de senhoras corajosas que saibam rece-
ber com superior toterancia o remoque 
ôco da grande parte que a imbecilidade 
coube no genero humano...; arrostem, 
como nós arrostamos, os sorrisos de-
molidores dos incrédulos e os turpi-
loquios dos que vêm na mulher apenas 
um instrumento de suas baixas pai-
xões.- façam desla Revista o seu or-
gatii: e a idéa vingará, como vingou 
esta nossa Revista, que foi, também, 
recebida como uma empresa fallaz, 
que não devia durar mais que as 
rosas históricas... 

Alem deste aspecto de nossa col-
laboraçáo ao lado de nossos soldados, 
ha ainda um outro, que irá recolher 
os esforços de todas as senhoras que, 
pelos encargos de família e outros,não 
poderem acudir ao appello industrial: 
— é o da economia. A guerra actual 
pode chamar-se a guerra dos metaes, 
expressão que me acode, sem pre-

tençào de originalidade. Disputant-se 

o cobre, o nickel, o manganez, a prata, 

o oiro, o ferro; quem mais metaes 

tiver, mais assegurada verá a victorla. 

Todos os povos, neste momento, ten-

tam lhesaurisar os metaes, evitando 

que ellcs emigrem para o extrangeiro 

com a importação do supérfluo e do 

voluptuario. Temos que seguir-lhes 

o exemplo; e quanto temos que nos 

esforçar para iorqarmo-qos brasileiros, 

para nacionalisarnjo-nos, quando, de 

ha séculos, com a importação cons-

tante e errseente de ideas, modas e 

usos frandunos, fizemos todo o pos-

sível para deixar de ser brasileiros !..• 

para só comprar o que é extrangeiro, 

para só pensar, para só comer, para 

só respirar o que trouxesse o rotulo 

extrangeiro! 

Lembremo-nos que na paz a fri-

volidade da joia, do adereço, do pa-

radis, da seda subtil e da renda va-

porosa, são o nosso luxo, a nossa 

gloria e a corolla doirada de nossa 

belleza; mas que na guerra, quando 

todas as almas soffrem de apprehen-

sões e anciedade, tudo aquillo seria 

insultuoso para a dôr da Patria, para 

o soffrimento de seus filhos; que uma 

única veste nos pôde impor ao res-

peito e á admiração de nossos pais, 

de nossos maridos e de nossos filhos: 

—a veste simples e impessoal dos 

que passam a viver do mesmo an-

ceio collectivo. Desde o manejo do-

mestico ao vestuário com que salii-

mos á rua, devemos preferir, sem he-

sitação, o artigo nacional, o que a 

terra nos dá, a terra que, conto n 

nossa, é grande, e fera/ e prestadia. 

Limitando nosso commercio ao 

commercio interno, nossa fortuna não 

diminuirá, porque, circulando o di-

nheiro sempre entre nossas mãos, do 

consumidor ao produetor, teremos um 

phenomeno semelhante ao da evapo-

ração das aguas dos rios, que de 

novo voltam á terra, pelo orvalho c 

pelas chuvas. 

Preparcmo-nos, assim, para cum-

prir o nosso dever; preparemo-nos 

para honrar as tradições de nosso fe-

minismo.e demons-

trar, c om vigor, 

que a brasileira de 

hoje não é, como 

falsamente se cxhi-

bem alguns speci-

mens, a boneca de 

r o s t o mascarado 

com pó de Pariz, 

e m p a s t a d o de 

estuques e de cre-

mes de haréns, e 

com o cerebro de-

lirando de desabu-

sadas philosophias 

de raças que de-

cáem no vicio da 

luxuria, atraves-

sando o asfalto 

das avenidas nos 

reboleios epilépti-

cos de um rag-time 

ou de um maxixe. 

— Ella é ainda 

como tal se mos-

trará — a linda c 

brava mulher, de 

seios fecundos, que 

procreou os lieróes que enfloraram 

de louros as paginas curtas, porém 

heróicas, de nossa historia. . . 

ANNA RITA MALHEIROS 

li'.ira a Revisto Feminina. •!•• s. |'au|..t 
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HA mulheres sempre occupadas, sempre em mo* 
vlmento, mas cujo trabalho não ú de mínimo proveito, 
custando muitas vexes mais do que rende. 

Umas juigando-se perfeitas donas de casa, passam 
o tempo a preparar conservas, doces e provisões de 
toda a especie. Formando esse armazenamento, ultra-

f iassam em muito as necessidades da familia e gastam 
iiutilmente o seu tempo e muito dinheiro. Pois não 

dizeni que «Provisões -, — profusões V Aqui provisões 
quer dizer abuso delias. 

Outros fazem incessantemente obras de fantasia, 
para adornarem a casa ou a sua pessoa. 

E' um trabalho caro 
e quasi sempre censu-
rável sob o ponto de 
vista da elegancia. 

.Muitos outros exem-
plos poderia fornecer, 
entre elles este da mu-
lher que c o n v e r t e n d o 
uma verdadeira e lou-
vável qualidade em ma-
nia, exagera o asseio, 
limpando, esfregando, 
espanando todo o dia, 
com prejuizo de outras 
occupações esseuciaes. 

Dizem t o d a s : «Eu 
nunca estou um minuto 
sem fazer nada, mas o 
trabalho não vale sinão 
pela sua real utilidade. 

Não tomeis tão pouco 
a q u e l l a s de que vo3 
fallo por mulheres de-
sejosas de augmeiitarem 
os recursos da casa. O 
que eilas fazem c aban-
donaram-se ás suas ten-
dências egoístas, pois 
que escolhendo entre os 
diversos trabalhos só 
se entregam á q u e l l e s 
que lhes apraz, que lhes 
ú agrndavel, desaten-
dendo outras coisas que 
exigiam que delias se 
occttpassem sem demora 
ou do mesmo tempo, 
trabalhos sérios, bem 
dirigidos e de que toda 
a familia auferisse pro-
veito e bem estar. 

M u i t í s s i m a s vezes 
também, e isto é peior 
que os caprichos de que 
acabamos de fatiar, a 
mulher deixa-se arras-
tar a uma indolência 
natural, mas que podia 
vencer e a uma preguiça, que, com certeza, exterminaria 
em si, se quizesse. 

E isso. em vez de participar dos encargos do ma-
rido, é o procedimento de uma creatura sem escrúpu-
los. ou de uma tal inconsciência, que é forçoso deduzir 
delia a sua inferioridade mental. 

A preguiça e um vicio. Nunca seria de mais ten-
tarmos desarraigal-o, quando, por culpa de educação, 
ella se installou em nós como senhor. 

E' preciso trabalhar: o trabalho é lei da humani-
dade, uma lei salutar, uma lei santa. 

A nosse quota parte pessoal devemol-a á cone-
ctividade, a começar pela familia. 

O trabalho augmenta a fortuna e assegura a inde-
pendencia. Conserva a saúde ao corpo, e ao espirito 
a vivacidade e a lucidez. Consola e fortalece. Além 

Buraorlsmo lnqlcx. 

fl guetro, o despeito dos seus fcorrorei, olleuce. ii cimas scosloels e senllnenlaes. 
olgunas coBfaqcDS cxcellcoits . . . 

de que, afasta de nós muitos males c muitos infortúnios, 
furtaudo-uos a numerosas ciladas. 

A preguiça conduz-nos ás coisas mais degradantes; 
á miséria e ao rebaixamento fisico e moral. 

Vem-se, infelizmente, muitas mulheres desleixadas, 
que vivem numa completa ociosidade. Passam os seus 
dias nas mais commodas posições de repouso, com um 
livro, ordinariamente um romance, nas mãos. As rou-
pas de uso da familia jazem para alli a um canto, seni 
as passagens necessarias nem reposição em estado de 
limpeza. A casa encontra-se numa desordem medonha, 
e as lefeições sáo atabalhoadas ? pressa e á ultima 

hora. Quando o marido 
recolhe pedem-lhe ser-
viços, de que deviam 
pelo contrario alivial-o. 
Pois não trabalhou elle 
todo o dia para ganhar 
o pão quotidiano da fa-
milia e dessa compa-
nheira egoísta, que não 
s a b e sacudir o tor-
por nem a sua horrível 
preguiça ? 

Tentemos reagir, mes-
mo quando a saúde lan-
guida nos convidar a 
indolência. 

ae nào pudermos en-
trega r-n os a uni traba-
lho prolongado, procu-
remos ser úteis, esco-
lhendo occupaçòes que 
não acarretem fadiga 
demasiadamente rude. 
Occupemos os dedos e 
serviremos ao menos 
para alguma coisa. Os 
pensamentos tristes dis-
sipar-se-hâo. porque a 
«actividade bem dirigida 
é indispensável i alma 
e ao corpo, que é o seu 
sustentáculo. 

Não quero dizer com 
isto que a mulher deva 
estar esmagada sob o 
peso de todos os tra-
balhos da casa. Mas. 
conforme a sua situação 
de fortuna, assim re-
gulará e dirigirá tudo 
Sobrevindo um revês, o 
meu desejo seria que 
uma mulher dedicada 
abandonasse os seus 
trabalhos de distracção, 
a musica e as visitas, 
para substituir a aia, a 
engommadeira, etc., a 

quem já não pôde pagar. 

E não me venham dizer que não teem força. E' 

verem as pobres mulheres de operários: tendo nume-

rosos filhos para criar, são ellas que fazem a comida, 

limpam a casa, que lavam; no campo são ellas também 

que dão de comer aos animaes e cultivam os legumes. 

O que ellas precisam fazer é dedicar-se inteiramente... 

simplesmente. 

Eis o que se deveria encontrar em todas as mu-

lheres, em todas as classes da sociedade, com occupa-

çòes dilferentes sem duvida, mas todas com o mesmo 

esquecimento de si mesmas. 

B de S. 
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las passam, arrcindas, para o atrelo ás macliinas agrí-
colas. 

Sobe, da base da collina em que descança a casa 
senhorial, o rumor compassado e lento da azenha, onde 
se fabrica o polvilho, a araruta, a farinha... 

O dia agrícola começa. 

! • > € < • 

E' assim que o lavrador, que trouxe para o cam-
po e para a sua lavoura, além das sciencias e das le-
tras, a experiencia, os dissabores e os cansaços da vida 
urbana, sente ser independente e livre, podendo ser su-
perior c feliz. 

Montado a cavallo, o largo chapeo de feltro de-
sabado, firme nos eslribos, antes de dar á redea a ali-
maria, olha em torno. 

A filha mais velha, uma" creança nédia, corada, 
de um moreno formado ao sol >dos descampados, distri-
bue milho ás aves domesticas. Os mais novos procu-
ram morangos por entre a densa alfombra das folhas, 
emquanto a esposa colhe rosas, cravos e maldresilvas 
para adorno do lar simples, apenas guarnecido de tos-
co mobilliario indispensável. E, ao affastar-se desse 
mundo de affectos, ao perder de vista o chromo de sua 
vida domestica, o lavrador sente que a mais solida li-
berdade está em viver o homem para o sorriso dos 
seus filhos e para as dedicações da esposa, que a vida 
agrícola proporciona e concede. 

Em os deixando, á marcha trotada do cavallo, 
vae reflectindo: "capital é trabalho accumulado; e tra-
balhando que se o consegue e só esse dá a alegria 
sincera". Para conseguil-o, tendo-se um p e d a ç o de 
terra, pouco mais é preciso que a autoridade sem des-
potismo, benevolencia e cortezia, um profundo senti-
mento de justiça e intransigência absoluta para as suas 
própria faltas. 

CERES PROPICIA 
F5UG0 SIÍT1R5 

i^vealba a curva do horizonte. Vae pelas sebes e 
W pelo arvoredo um chilrear festivo. A natureza 
desperta á volta triumphal da luz. 

Nas casitas rústicas, começa a espiralar o 
fumo azulado das chaminés, como se fôra o in-
censo que o lavrador queimasse eni sacrifi.io á 
Terra — mãe commum, de peitos fartos e pró-
digos. . . 

Ao canto do gallo se casa o mugir dos ter-
neiros, prezos no curral proximo. Cheiro forte de 
esterco, de mistura com o aroma das resinas syl-
vestres, enche o espaço. 

O dia vae, pouco e pouco, nitidizando, ao 
azul lavado do ceu, a silhueta dos pinheiros ré-
gios, das imbuías e cedros seculares que coroam 
os morros longínquos. 

Lesto, sadio, bem disposto, o lavrador che-
ga á borda do corrego rumorejante, em dialogo 
com os seixos e as avencas amotadas, para a 
ablução matinal. 

Na mangueira, cuja alta cerca de rachões 
sae de um dos flancos da casa, as vaccas são 
ordenhadas áo grito secco de afasta... ca... ôa... 
Mulheres, transportando gamellas cheias de agua 
tépida, para a lavagem das uberes entumescidas, 
o vasilhame de folha scintillando ao sol recem-
nado, as guampas pendentes dos palanques mais 
altos, retiram o apojo para a nutrição do filhinho 
mais novo. No terreiro da casa, o ultimo rebento 
do lar humilde e feliz, deitado em uma esteira, 
agita os bracinhos em vincos, levanti o pequeni-
no pé rosado que lhe sae de uma dobra mais 
visível da perna cylindrica, e, pernas e braços 
nús, recebe, com as primeiras virações matutinas, 
o beijo do dia que começa por entre as apotheo-
ses da madrugada primaveril. 

Mal tem o sol, perdulariamente, desfeito os 
collares de orvalho, enxameiam pelo pomar as 
abelhas, zumbindo, em torno ás larangeiras, a cujo ver-
de escuro da folhagem, tauxiada com os salpicos de es-
puma de suas flores alvíssimas, destacam-se os últimos 
fruetos de ouro. Os nodosos pecegueiros, de caule ru-
goso, em ramilhetes de rosa desmaiada, deixam cahir 
as pétalas, ao ovário fecundo, emquanto as parreiras, 
em sebes, alinhadas, aos primeiros sarmentos, rever-
decem. 

Chopins, de negra plumagem com reflexos metá-
licos, pousam nos bois carreiros deitados junto ao cur-
ral ; tico-ticos e rolas, saltitantes, andam pela horta, 
emquanto, no pombal proximo, arrulham os eternos na-
morados. 

No bíblico deste quadro, na doce tranquillidade 
desta scena, o lavrador toma da enxada, o grosseiro ca-
saco dobrado a um dos hombros, e lá se vae para o 
trabalho, que lhe dá a abundancia do celleiro, o privi-
legio da saúde e da liberdade, na alacridade sadia e 
plena da paz ampla e angélica da campina que se des-
dobra á manhã que se levanta. 

O dono da herdade, um lavrador moderno, que 
sente como se celebram as núpcias do espirito com a 
solidão povoada de tantas emoções sadias, de uma pe-
quena varanda, atufada de hybridos de begónia rex, de 
strobilanthos e avalias, tendo pendente do tecto viçosa 
saxifraga sarmentosa, ao tempo que saboreia o café ma-
tutino, corresponde, sorrindo, aos cumprimentos dos so-
cios de perceria, que demandam as culturas. 

Um cavallo, de pello fino e reluzente, masca o 
freio, Impacientado, em piafé, junto á cerca do peque-
no jardim ensaibrado. 

Proximo, um rapaz imberbe, espadaúdo e agil, 
apoiado em longa vara, salta para o chedeiro, e, a um 
grito, as duas juntas de bois, baixando a cabeça á can-
ga, dâo o primeiro impulso, conduzindo, em pé, entre 
os fueiros do carro, o moço carreteiro. Parelhas de mu-
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O nosso homem do campo, " a bagagem de nossa 
moralidade culminante, o acervo precioso dc nossas 
qualidades conservadas no retiro da brenha e depura-
das na solidão," tendo depositado confiança no extra-
nho, sentindo que elie não o explora mas o protege, 
nâo o oporime mas o ajuda, não o corrompe mas o 
estima, c o homem hospitaleiro, obsequioso, humilde, 
cordato, trabalhador, capaz de rasgos dc dedicação que 
attingem aos paroxismos da loucura. 

Saber aproveitar essas forças dispersas, saber 
congregal-as em um interesse contmum, eis o trabalho 
que faz a fortuna material e a riqueza moral daquelles 
que aspiram a deixar, em sua passagem pela vida, algu-
ma cousa mais que a lembrança da sua opulência, al-
guma cousa que valha por um obulo, por uma recorda-
ção, por uma saudade, por uma lagrima... 

Defronta o cavalleiro o primeiro tracto de terra 
lavrado. 

E' do comparsa que se obrigou ao plantio de 
tubérculos para a cria e ceva dos suinos, cm parceria. 
Já as primeiras folhas, em rectas equidistantes, man-
cham de verde a superfície ocra desmaiada. O lavrador, 
na boleia da charrua, vae leirando o chão em declive 
brando, até cahir de chofre no corrego de aguas crys-
tallinas em cuja margem estende-se verdejante o agrião. 

Mais adeante, destorroadores de discos, ao mes-
mo tempo que pulverisam. nivelam o solo para a cultu-
ra do milho, que já começa a embonecar no campo 
contíguo, por onde a brisa passa farfalhando a folha-
gem invaginante. Mulas ágeis puxam a carpideira, mon-" 
dando o chão do milhan. 

Nesse labutar, que não deprime, mas revigora e 
fortifica, nesse convívio intimo com a terra, sentlndo-lhe 
o calor, o homem se fixa á lavra e se radica ao solo, 
sciente e consciente de que ahi está a prosperidade, a 
abutidancia, a tranquillidade e essa grande paz espiri-
tual, que é como um banho de amor c de compaixão 
por todos os miseráveis e por todos os desgraçados. E* 
nesse consorcio que o homem se faz bom c sc faz mi-
sericordioso. 

E' descançando á sombra das cabriuvas, bebendo 
a agua dos riachos, enlevado no canto dos sabiás, sen-
tindo pulsar junto ao seu coração simples dos nossos 
homens rudes, que se verifica a fallacia da vida urba-
na com as suas hypocrisias, as suas falsidades, as suas 
competições e os seus egoísmos. 

Degustando, redivivo, o travo que lhe ficou do 
convívio com a àvilsaçâo, o lavrador egresso da socie-
dade, sem que seja como anachoreta ou um hypocon-
driaco, sente mais fausto nas roupagens com que Flora 
atavia os prados e as mattas, mais pompa, mais fulgor 
e mais brilho no ceu (Iluminado por algumas estrellas 
desvairadas, que nessas ccnstellaçõcs de geutmas e pe-
drarias que scintillam mortas á luz artificial dos cande-
labros... 

O soi irradia gloriosamente pelo ceu puríssimo. 
Dando volta á montaria, logo alcança uma trilha 

renteando a mat!a que, á placidez opulenta de suas 
frondes, onde a passarada descanta e a cuja sombra es-
voaçam borboletas, recebe o viajor com a caricia d>> 
olhar azul de uma castellan em scisma. 

Em meio a um desses meandros dos caminhos 
sertanejos, um grupo de meninos descalços, em mangas 
de camisa, chapeos de palha de jerivá, demandam a es-
cola. Uma escola simples, de bancos toscos, amplamen-
te illuminada pelos janellões rasgados nas paredes de 
taboado grosseiro e ligeiramente caiado. Escola em que 
recebem noções basicas, fundamentaes á vida, o amor 
ao trabalho agrícola, a noção da honra, o sentimento 
da responsabilidade e a consciência de que a quietude 
da existencia normal do lavrador não pôde excluir de 
compartilhar com as agudas e intensas emoções nacio-
naes. Uma escola pratica, simples, que, virilisando o ca-
racter <a creança, nâo perniitta que ao cyclo de sua 
vida e dos seus labores attinjam os assomos da nossa 
indisciplina social. Escola rudimentar, em cujo frontão 
está inscripta a divisa do autor dos Sertões: a marcfja 
de um homem verdadeiramente bom è feita através de rea-
cções continuas; escola elementar em que se colima, 
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pelo exemplo constante, dar ás creanças a visão de um 
Brasil laborioso, culto, ordeiro e opulento, cm meio ás 
magnificiencias dc sua fertilidade inexhaurivcl. 

E em os vendo seguir, não se tem alli somente 
uma esperança viva, mas a convicção dc uue, com a 
Escola, os nossos destinos se hão de cumprir e have-
mos de encher «-a grandeza material do nosso territorio 
com a grandeza social da nossa nacionalidade». 

Reponta, adeante, ao em vez do chão amareilo, a 
mancha vermelha da argilla. como larga escara em meio 
ás samambaias, em p»aga. O arado sulca fundo, no ex-
termínio dos caules subterrâneos. Proximo verdeja, pelo 
dorso das collinas, eni successão, a canna de assu.ar e 
a mandioca, plantadas no anuo anterior, o capim dc 
Rhodes e o capim Sudão, que fornecem feno aos nni-
maes dc trabalho, emquanto ao longe, no velludo do 
mimoso, pastam, lerdos e pesados, os bovinos. 

Apeiando, para puxar as longas varas da portei-
ra, o lavrador olha a campina que se desata amplíssi-
ma numa prolixidade sorprehendedora de cores... 

Depois de voltear os potreiros, em inspecção aos 
bezerros mais novos, aos potrilhos ariscos e aos báco-
ros em mama, retorna... 

Descamba o dia. O ceo se arquea na diffusão de 
suas cambiantes opulentas. Cessam os rumores da col-
meia humana, e só o canto de algum passaro retardado 
na vegetação virente e o rumor das corredeiras pelos 
lageados angulosos povoa a empolgante placidez da 
t a r d e . . . 

Sentado na varanda, o olhar perdido pelos ceos, 
escoam-se para o lavrador as horas reniansadas. 

Amando a natureza deslumbrante que a aviventa, 
com a paixão de um esponsalicio, sente pela terra a ca-
ricia dos affcctos mais puros: é a séde do lar, um tre-
cho da patria, uma parcela viva da sua integridade 
tangível,» pela qual tem o zelo e o cuito da perseve-
rança suarenta do seu trabalho. 

Ainando-a, estima os homens. Sente que para 
todos foi feita a litania dos ninhos emplumados, a mvs-
tica doçura pantheista das aragens embalsamadas. 

Para todos o viver mansueto, ac explodir serene, 
das seivas maternas no seio lácteo das magnólias... 

P R E T O E B R A N C O 
Era uma scena da mythologia : 
Um fauno de ridículas maneiras, 
Negro, de (ace esqualida e sombria. 
• E não da Grécia um fauno, sorridente 

De pampanos coroado 
E cacho? de parreira?) 

Pelo alegre salão resplandecente 
Conduzia na valsa a mais formosa. 
Ella ás graças de nympha, ao celebrado 
Talhe de deusa, luz do olhar e tudo, 
juntava a pudicícia donairosa 

Da donzella chri$tl. 
Ro monstro um riso fátuo desvendava 
fl estupidez, no corpo bronco e rudo, 
Da alma rudimentar do vicio escrava. 
E junto áquella estrella da manhã 

Era um sapo a coajcar, 
Perto daquella juvenil candura 
Era um moscardo agreste e repellente. 

Asqueroso a manchar 
De um branco lyrio a immaculada aivura. 
Eram juntos o horror e a perfeição, 
(Jm retalho de treva e uma alvorada. 

Crime, sinistramente, 
flo pé de uma innocencia immaculada 

Ou obsceno aleijão 
Dono da Forma egregia, alta e tranquilla, 
Madona da moldura arrebatada 

No braço de um gorilla. 

Br.\<» BA K nos A. 
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A mascara fúnebre, a mascara de thea-
tro « a mascara de carnaval. 

Mascar* Japonexa. 

A origem da mascara 

remonta aos mais antigos 

tempos do Egypto, mas a 

sua applicação era, então, 

Inteiramente opposta â que 

hoje se lhe dã. Usa-se para 

cobrir o rosto dos cadaveres, como o attestai', as an-

tigas múmias que foram encontradas nos hvpogêos 

mortuários das pyramides, muitas 

das quaes se vêm, hoje, nos mu-

seos da Europa. 

Essas mascaras, em vez de ter 

Dor objecto desfigurar a cara hu-

mana, eram, ao contrario, destina-

das a conservar a physionomia do 

defimcto, perpetuando-a atravezdos 

tempos. Hoje, a palavra - mas-

cara * se usa no sentido pejorativo, 

isto c, careta, caraça, e as feições 

que cila representa são deforma-

das e caricaturaes. Ora, os anti-

gos egypcios, ao modelar a mas-

cara, tinham o cuidado de repro-

duzir, com o rigor e arte de que 

eram capazes, a physionomia hu-

mana, sem nenhuma preoccupação 

de deformidade ou caricatura. 

Este cosíume, de occultar a 

cara do defuncto sob uma mascara, 

obedecia ao proposito de resguar-

dar o rosto e as demais partes do 

corpo mumificado contra a acção 

da atmospltera. 

Os plienicios tinham também 

este costume. Consta que os gre-

gos também o tinham. Disto não 

ha certeza. 

Mas, á medida que a civilisa-

ç io avançava, ou, melhor, á medida que a civilisaçào 

se transformava, amoldando-se ao tempo, a mascara co-

meçou a inodificar-sc. De uso exclusivamente funerário, 

^ ^ ^ ^ como era entre os antigos 

egypcios, passou, na Grécia, 

^ ^ H ^ H ^ ^ V das represen-

^ taçòes theatraes. Nos thea-

p C T K ^ tros gregos, pois, era desti-
n a d a a dar certo cunho á 

À ^ U j ^ ^ ^ Ê ^ ^ J physionomia do actor. Além 

disso, a mascara servia para 

^ H ^ R j j M H M ^ ^ dar sonoridade á voz. As 

como se sa-

^ Ê ^ Ê ^ ^ ^ ^ r be, eram feitas ao ar 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ sendo, portanto, indíspensa-

vel recorrer a este artificio 

para que os espectadores pu-

dessem escutar com clareza 

Caraça australiana, de madeira. 

Esculplura de um actor ro-
mano, com a respectiva mas-
cara. e abocca em fôrma .de 
busina para darvolume i v o z . 

Caraça, japoneza 

o que os actores declama" 

vam. As boccas dessas mas-

caras sâo rasgadas em fôrma 

de buzina, o que demonstra 

claramente o seu proposito, 

que era de ampliar a voz. 

Os tvpos de mascaras eram poucos. Cinco ou seis 

variedades bastavam para cada peça theatral. O cynico, 

o heróe, o galan, o tyranno e ou-

tras persomgens usavam, de ac-

cordo com o seu papel, a sua 

mascara correspondente. O actor, 

ao entrar em scena, já demons-

trava o papel que ia representar. 

De r^sto, o publico, antigamente, 

não apreciava as surprezas. 

Com os progressos da arte 

scenica, a mascara começou a dar 

maior amplitude á expressão pliy-

sionomica das caretas, e, nos tem-

pos dos romanos, chegou a offe-

recer Innumcros aspectos, corres-

pondentes aos mais variados c 

distinctos tvpos. 

Existem também curiosos exem-

plares de caretas americanas, de 

innegavel caracter theatral, a julgar 

pela sua expressão e pelo facto de 

terem, na bocca e nos olhos, as 

respectivas aberturas. Tendo em 

conta as descripçòes que das dan-

ças e das pantomimas scenicas se 

encontram em muitas obras, dc-

duz-se que estas caretas eram utí-

lisadas pelos comicos para as suas 

representações burlescas. Os exem-

plares que destas caretas se vêm 

no Musêo Archeologico de Madrid, 

são de madeira e estão pintados 

de cores vivas. Uma delias tem unias enormes orelhas 

postiças e movediças, o que demonstra que esses povos se 

serviam dessa mechanica para produzir effeitos comicos. 

A careta japoneza, que, 

mesmo em nossos dias, tão 

artístico caracter of ferece, 

data de tempos remotíssi-

mos, e era usada em cere-

monias religiosas, eni festas 

c o r t e z ã s e representações 

theatraes. 

Na edade Media, na cha-

mada • Festa dos loucos ,t 

que, como derivação das sa-

turnaes romanas, se celebra-

va nos templos, na noite de 

Natal, os bufões, bufarinhei-

ros on maninellos que nella e ^ . e T ^ . ' " . « ^ " ' . ? . ? 
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tomavam parte, cobriam o rosto 

com caraças monstruosas. Estes 

festivaes, grotescos e Improprios 

do logar sagrado cm que se effe-

ctuavam, foram tolerados pelos pri-

meiros bispos da Egreja para fa-

cilitar a transição do paganismo 

para o christianismo. A nossa mas-

cara de carnaval tem ahi a sua 

origem. O nosso entrudo é uma 

recordação pagã das velhas satur-

naes. 

Os carnavaes de Veneza con-

tribuíram para vulgarisar o em-

prego da mascara, de modo que 

não somente entrou a sei usada 

nos carnavaes, como também foi 

adoptada em muitos lances da 

vida aventureira daquelles tempos. 

A mascara, em Veneza, já es-

tava civilisada. Era feita de seda 

Fia também outros grupos de 

mascaras, com suas variedades 

correspondentes. Ma as pallidas, 

para os enfermos ; as pallidissimas, 

para os personagens que vão mor-

rer ; as coloridas ; as pintalgadas ; 

as que, por convenção» eram con-

sideradas bellas, e as que, |>or 

convenção também, tinham du ca. 

racterisar o individuo feio ; as du-

plas com duas caras de cada lado ; 

as tríplices, com duas faces e uma 

terceira sobreposta na cabeça ; e 

outras mais, e muitas outras para 

caracterisar, na scena, a crcança, 

a matrona, a rapariga solteira, a 

mulher livre, a megera, a intri-

gante, a feiticeira, o heróe, o na-

morado, o homem cruel, o tímido, 

o cynico... 

Ror ahi se vô quanto, nos tliea-
„ . . . . . Mascar« que usava o aclor comlco i u s primitivas repre-

ou velludo, cobrindo meio rosto sentaçõea do theairo romano, A oocca. aberia em husi- tros da Grécia e Roma, o especta 
ou com barbelas de seda. A meia V0:' P° rque " r e p r e sen ' dor era destituído de curiosidade, 

mascara, a que os francezes cha-

mam «loup», está hoje em pleno apogéo 

Mascara japonesa, 
ustda no anllgo 

theairo 

nos salões de 

baile, para substituir a caraça de papelão. 

Mas a mascara vae desapparecer. Os bailes -tra-

vestis- já se realisam sem a 

mascara; e nos corsos de car-

naval, que estão actualmente 

substituindo os horrendos c 

desgiaciosos préstitos, os gru-

pos que tomam parte nelle já 

se apresentam de rosto nu. 

A mascara entre os actores 

gregos e romanos devia ter a 

sua origem no uso que tinham 

esses povos de pintar a cara 

com a borra de vinho, nas festas 

consagradas a Baccho. Quanto 

á mascara tragica, a sua inven-

ção é attribuida tanto a Hscliilo 

como a Cherilo de Samos. Na comedia, até ao tempo de 

Aristóteles, ignorava-se quem era o seu inventor. 

Os trágicos davam aos deuses, 

semideuses e heróes um typo con-

vencional, conforme a edade, as 

condições, o sexo, e distinguiam-se 

da seguinte maneira: as mascaras, 

no primeiro grupo, tinham seis va-

riedades. Havia a glabra, com ca-

bellos brancos de algodão; barbada, 

com barba cerrada e crespa; pal-

lida, pára os heróes de quarenta 

annos e doentes; a corada, para 

os heróes em pleno vigor, com Ca-
bello e barba negros; mascara 

de barbas e cabellos louros para 

os personagens de pouca edade e 

de papeis secundários nas trage-

dias, e, finalmente, com barbas e 

cabellos de louro pallido desmaiado 

para personagens secundários e 

doentes. 

O personagem, ao assomar na sce-

pcla mascara, o papel que ia repre-na, já mostrava, 

sentar. 

Hoje, porém, o gosto theatral é inteiramente op-

posto. O interesse de uma 

peça, como de toda composi-

ção literaria, poema, novella 

ou romance, reside sobretudo i 

na surpeza do desfecho e no J 

imprevisto dos episodios. 

O autor theatral que não 

tem habilidade para illudir o 

espectador, recorrendo ao im-

previsto para rematar certas sce-

nas capitaes, não consegue obter 

successo. 

Já se vê que isso é um arti-

ficio. Mas não ha arte mais artificiosa que a arte do 

theatro. No Brasil, essa arte, ou, melhor esse artificio, 

é designado pelo vocábulo chato e 

grosseiro de "carpintaria." 

A tragedia grega constitue uma 

arte elevadíssima. Nenhum arti-

ficio. Cada personagem vem á scena 

dizer as suas ancias ou desventu-

ras, as suas derrotas ou victorias, 

as suas esperanças ou desalentos. 

O poeta trágico não recorria a 

nenhuma "carpintaria" 

car um effeito. 

Nesla mascara, a s orelhas, 
exaggeradamente grandes, ser-
vem para Iransmittir os sons 

aos ouvidos 

para bus-

Mascara destinada ás mulheres, nas represen-
tações do antigo lhaatro romano 

flo telephone Gentrai 
-r 

Peçam o melhor TAXI 
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Vencem as mulheres na Inglaterra e nos Estados-Unidos! 

Direito ao voto politico 

O movimento feminista iniciado na Inglaterra e 
nos E. Unidos e intensificado pelas sujfragetles, nas 
vesperas da guerra, acaba de ser coroado pela mais bri-
lhante Victoria, o que vem mais uma vez provar que a 
influencia feminina é real e decisiva, quando segue uma 
orientação firme e sem desfalecimentos. Já mais de 
uma vez temos affirmado que a nossa Revista não é ani-
mada por um programma ultra-feminista, nem veiu a 
campo para reivindicações. Anima-nos, ao contrario, um 
sentimento conservador e religioso, que é a feição geral 
da mulher brasileira, sem, no emtanto, deixarmos de 
acompanhar com interesse e enthuslasmo. as conquis-
tas pacificas que o nosso sexo vae adquirindo de par 
com a evolução natural da especie. Não nos extrema-
mos ; não queremos comprehender a mulher do século 
XIX como a troglodyta das cavernas, nem como a re-
mendadeira de meias dos períodos do feudalismo; não 
a queremos comprehendel-a, também, de fuzil ao alvo, 
numa trincheira. 

A conquista, porém, que ella acaba de obter na 
Inglaterra e nos E. Unidos, era um phenomeno social 
previsto a fatal, tal seja a acquisição do direito de voto 
politico, de que até hoje apenas gosavam os homens 
por um monopolio absurdo. A Camara dos Lords, da 
Inglaterra, approvou por 134 votos contra 69, o projecto 
que concede o direito de voto politico ás mulheres, e a 
Camara de Washington, nos E. Unidos, adoptou a mes-
ma medida por 274 votos contra 13G. 

E' a mais bella Victoria do feminismo dentro de 
um século! 

Considera-se, assim, vencida a intensa campanha 
que os elementos femininos da conservadora Inglaterra 
e da democratica America do Norte vinham fazendo 
neste sentido. 

O exemplo partiu das mulheres inglezas. Todos 
se recordam do que foi ali esse movimento formidável 
até ás vesperas da grande guerra, movimento que quasi 
revolucionou a Grã-Bretanha e que arrastou ás prisões 
innumeras campeãs da propaganda original. Os *me-
etings® se succediam e de cada vez as oradoras eram 
mais eloquentes. A' proporção que os homens, isto é, 
o governo, reagia, o; discursos eram mais violentos. 
j\\rs. Pankhurst e suas duas filhas, as duas inspirado-
ras, nesses últimos ânuos, da defesa dos direitos políti-
cos do sexo fraco na Inglaterra, chegaram mesmo a 
conspirar contra a ordem legal no reino e aggrediram 
uma tarde, á saida do Parlamento, á At. Asquith, chefe 
liberal c então presidente do conselho dc ministros. 
Mais de uma vez, bombas de dynamite explodiram junto 
aos n.ais impoitantes estabelecimentos officiaes ou ao 
pé das residencias dos Headers® da reacção masculina. 
Quando se procedia á renovação da Camara dos Com-
muns, antes da guerra, verificou-se uma coisa curiosa: 
varias -suffragettes», em automóveis que tinham Colla-
dos na parte externa amplos e vistosos cartazes, reconi-
mendavam com coragem e civismo ao eleitorado da 
City os nomes dos candidatos que amparavam intima-
mente a sua causa. Os conservadores, affastados do 
poder, reconheceram que ellas exerciam certa influencia 
na cabala contra a situação e se aproveitaram do mo-
mento critico, fazendo-lhes promesses e atirando-as con-
tra os adversarios. 

Veiu, depois, a declaração de belligerancia contra 
os impérios centraes da Europa e as mulheres, esque-
cidas da sua campanha, foram para os postos de cari-
dade e piedade onde o dever civico as reclamava. Ou-
tras ficaram substituindo os homens nas officinas e nos 
campos. Prestavam serviços valiosíssimos e esse pa-
triotismo o sexo forte em nada llcou a lhes dever. Re-
começaram a propaganda, aureolada agora pela grati-
dão nacional e o proprio sr. Asquith, o poderoso ini-
migo da vespera, um anno depois da guerra e ainda no 

governo, mostrou-se favoravel á concessão do voto ás 
mulheres. Nesse sentido, loi apresentado uni projecto 
de reforma eleitoral á Cantara dos Conimuns, que foi 
mais tarde approvado. Ha dois niezes foi ellc enviado, 
á Camara dos Lords, que também acaba de pronunciar-
se favoravelmente, em linhas geraes. Isto quer dizer 
que aintla ha difficuldades a serem vencidas. Mas, 
a ídóa vae... 

Na America do Norte, a propaganda fui mais re-
cente, mas foi mais pratica. Conseguiram as sujjra-
gistas o direito do voto para as elelçOes munlclpaes e 
depois para as estaduaes. A campanha Intensificou-se 
e tal foi a cohesio feminina, que os homens políticos, 
para não verem o seu prestigio abalado, tiveram que 
transigir. E cederam. 

Reconheceu-se a mulher, em diversos Estados, » 
direito dc votar e ser votada. Uma delias chegou a ser 
deputada á Cantara dos Representantes. O actual pre-
sidente da poderosa Republica antiga, queiendo pleitear 
a sua reeleição, declarou em um manifesto que apoiaiia 
as pretenções femininas. A sua promessa foi cumprida, 
pois a maioria dos seus amigos no Congresso, isto é, 
o pai tido democrático que neste momento tem ali as 
responsabilidades do poder, acaba de approvar a re-
solução que manda submetter ri acceitaçâo dos Estados 
uma emenda á Constituição Federal, estabelecendo o di-
reito de voto ás mulheres. 

Os Estados téiu sete annos para se pronunciar 
sobre a dita emenda. 

Km bell.i « divina » M.iriqi.itas. Vivia »'uma cuMiiha 

branca, muito branca, docemente beijaria pelo rio, alem, entre 

os ramos negro» «los choupos c as flores dos xalgueirae«. 

Como er.I bonita, IIICMUO muito bonita, todas is uoitef, 

quando o luar vinha prateai-lhe os vidros ri» j.inella, envol-

venri«.-.i n'uma doce claridade, eu ouvia os accorries d'uina 

guitarra acompanhando teinns canções d'amor e de saudade, 

d'alguem que viera devagar e de mansinho, rio acima, que-

dár-se em frente d'esfca capita branca, muito branca, docemente 

beijada pelo rio!... 

E a guitaria ora suspirava e gemia, ora ria c cantava!... 

Um dia— que pena e que trihtexa! — a Mariquita 

morreu, morreu como uma flor d'aquelle dial J.evara'm-u'a 

para o cemiterio estendida n'nm caixSosito branco... os lábios 

abertos u'um sorriso... serena e tranquilla como quem des-

cansa... enterraude-a »'um coval estreito!... 

Desde então eu nunca mais, nunca maÍ6, tornei a ouvir 

os accoide» dulcistimoK da guiturrn, que vinha devagar e de 

mansinho, altas horas, quedar-se em frente d'e>.sa casita bran-

ca... muito branca... docemente beijada pelo rio!». 

l i ' que o esquife da pobre creançu fora feito das pe-

queninas tabuas d'esíã guitarra amante, que ora ria e cantava... 

ora suspirava e gemiaI.. . 

FERNANDO DA COSTA FREITAS. 
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FALLENCIA DOS PSYCHOLOGOS 

FEMINISTAS 

A guerra tem trazido desenganos e desiltusões a 
muita gente. Um dos seus effeitos mais inesperados foi 
o desappareclmento dos psychoiogos, o fim da psycho-
logia. 

Mas advirta-se que eu, aqui, no meu caso, não 
entendo por psyciiologia esse pequeno manual de 
pliilosophin a que se dá o nome de 
sciencia da alma, mas, sim, a parte 
da psychologia que se occupa dn alma 
das mulheres, e, ainda assim, não de 
todas as mulheres, nias somente da-
quellas que são capazes de descre-
ver, com os seus proprios recursos, 
o seu estado d'alma. 

O numero destas, já. se vê, 6 
muito restricto. Tão restricto é, que, 
em rigor, parece que não existe real-
mente. 

Eu, á minha parle, acredito que 
esse numero não existe mesmo. E' 
uma questão de convicção. O que eu 
acredito é que esta especie de mu-
lheres c uma pura e simples convic-
ção dos psychoiogos. 

E os psychoiogos? Onde estão 
elles V Onde se metteram ? Se é ver-
dade que estão em alguma parte, ú 
também verdade que ninguém já se 
lembra delles. Elles foram sempre absurdos. 

Os psychoiogos eram cavalheiros de hábitos finos, 
(listinetos. Não eram propriamente homens de letras, 
mas distinguiam-se pela vivacidade na palestra e pela 
profundeza com que emittiam os seus conceitos. Elles 
affirmaram, como detentores de uma verdade profunda, 
indiscutível, terrível, que as mulheres ( j á se vê que me 
refiro ao restricto numero das mulheres subtis da alta 
sociedade) eram incomprehendúlas. 

Mas os senhores psychoiogos, quando as diziam 
incomprehcndidas, não deixavam de accrescentar : 

—Mas nós podemos comprehendel-as. Nós e só nós. 
E elles offercciam-lhes os seus cuidados benevo-

los, abrindo, especialmente para eilas, uma drogaria de 
doses moraes. Organisavam •enquêteE», agiam, davam-
se ares importantes... 

Lisonjeadas em sua vaidade, algumas mulheres, 
(da classe a que me 
refiro) não tendo nada 
que fazer, diziam que, 
com eífeito, nunca ti-
nham sido comprehen-
didas. E i s s o dava-
lhos ao rosto esse ar 
de melancolia que tan-
to apiedava os senho-
r e s psychoiogos. E 
pouco a pouco, as po-
bres senhoras iani-se 
tornando neurastheni-
cas. Quanto mais neu-
rasthenicas se torna-
vam, mais triumpha-
vam os sacerdotes da 
psychologia. 

— Vêde como ella 
soffre! diziam. E l l a 
precisa encontrar al-
guém que a compre-
lienda. 

E esta lastima do psychologo ia recahir, como 
censura, sobre quem ? Sobre o miserável mortal, pae ou 
marido, que, não sabendo psychologias, se cuidava um 
tolo, um imbecil, incapaz de comprehender essa crea-
tura complicada, delicada e frágil. 

Entre estes, con-
tar-se-ão muitos ho-
mens, intelligentes 
e bons, que se fize-
r a ni desgraçados 
pela lábia dos psy-

Stuijir* iiirf)MiifthtwH<las . . , 
chologos. Quanto a estes últimos, 
quando, por acaso, eram consultados, 
respondiam por phrases vagas, atra-
vés das quaes transparecia a commi-
seração pela dôr dessas almas femi-
ninas. Ah ! ellescomprehendiamessas 
dores, penetravam-lhes a causa fun-
damente I Não fossem elles psycho-
iogos ! Entretanto, toda essa penetra-
ção não servia de nada como recurso 

Jfiifl rxtrnuom jrtti'it os ni/i-niiM 

curativo. E as lin-
das senhoras in-
comprehend i d a s , 
ceixando-se aca-
brunhar, n ã o sa-
biam para que ti-
nham vindoao mun-
do, se para serem 
comprehendidas.ou 
se, mais simples-
mente, para serem 
felizes. 

Pobres senhoras! 
Como ellas foram 
troçadas 1 

Para falar verda-
de, a v o g a dos 

sports tinha feito 
fracassar, em parte, 

A mulher "rufuni güti*" 

o* pni/chologos foram sempre houiens de 
uma extranha tlnjaneia . . . 

psychologia. Quando se está 
bem nutrido, bem treinado nos jogos physicos, não se 
sente nenhuma necessidade de mostrar melancólica. E 
se se tem o temperamento amoroso, aborda-se o typo 
amado com uma candura tocante : 

— Tu me agradas. Gosto de ti. Gostarás tu de 
mim ? Caminhemos juntos ao longo da vida. Será um 
magnifico passeio, excellente para a saúde. 

Para quem encara a vida por esse prisma, é mui-
to fácil comprehender a alma da mulher, que, de resto, 
é a mais simples das almas. 

Mas a guerra é o mais violento dos sports e a 
mais aspera das realidades. A' luz terrível que ella pro-
jecta sobre todas as coisas, desapparecem as illusües, 
desapparecem, como fumo, todos os phantasmas da ima-
ginação. Novos deveres se apresentam. O papel da mu-
lher destaca com uma nitidez maravilhosa : consiste em 
consolar a miséria humana. De dia e de noite, a mu-
her franceza, tendo tomado a sério o seu dever de de-
votamento e de coragem, deixou apagado o seu fogão 
e entrou para a usina, para o escriptorio, para o hos-
pital, entrou por toda parte, mostrando uma capacida-
de de trabalho de que ninguém a cuidava capaz e um 
espirito de piedade, que todos lhe admiram. 

Emtanto, ella faz tudo isso com simplicidade, co-
mo quem cumpre um dever, e sem curar de nenhuma 
psychologia. 

(Contlnria á pag..ôtil. 
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Er \ uma manhã madrilena, de céo muito claro e muito 
azul. Alguns mascaras impacientes fizeram vibrar 

no ar os primeiros gritos da sua loucura carnavalesca. 
.Manhã de domingo de carnaval, muito fria, muito bri-
lhante. com as 
avenidas solitá-
rias. com as ar-
vores desfolha-
da;, o n d e , de 
longe em longe, 
en roscadas na 
ramaria, balou-
çavam, íluctuan-
do, as serpen-
tinas. 

Julio Altamira 
o u v i u aquelles 
primeiros gritos 
estridentes, os % 
mesmos g r i t o s 
de todos os an-
nos, que lhe pa-
reciam, nSo de 
homens, não de 
loucos, mas de 
nésc i o s . Ape-
sar disso, não 
procurou fugir-
lhes; antes, poz-
se a ouvii-os, di-
vertindo-se. lis-
tava a vestir-se 
na penumbra da 
alcova, e vendo-

se tão palüdo, í S t « 
pensou, por cer-
to, no typo de 
pierrot. ' Tinha . . . . ... . 
sonhado aquella A ' " "'"' "*"" • "•"»"•"»* 
n o i t e . Sonhos 
mãos. se sempre sonhasse assim, ficaria louco. 
Mas, quem cria em sonhos? Elie! Elie era 
romântico, nervoso. Como todos os artistas, 
sentia, a cada passo, seu coração agitado das 
mais desencontradas emoções, Em toda a sua 
vida só duas coisas o tinham tocado, a dor e 
a belle/.a; e os seus nervos vibravam como 
cordas de um violino pelas quacs roçasse uma 
mão desvairada. Podia ser feliz. Outro, em 
seu logar, o seria. As preferencias na socie-
dade madrilena eram suas; altas damas da 
corte o applaudiam e o animavam; no Circulo 
das iiellas Artes, no Casino, era como um me-
nino a quem se perdoam os caprichos, mercê 
do gênio que se adivinhava em sua fronte, hoje 
pallida como a de pierrot. 

Os gritos, na clara manhã, chamaram-n'o 
á realidade, ou, melhor, á mentira, ás traves-
suras daquellas horas de desvario. Tomou 
uma resolução e poz-se a escrever duas cartas. 
Eis o texto da primeira: -Maria Luiza, minha 
amada: Como todos os annos, vou passar ai* 
guns dias na aldeia. Tenho saudad.- do silen-
cio e da quietude do meu rincão c. stelhano, 
sob o escudo velhíssimo do meu solar. Rogo- K 

te uue por minha causa não te prives das diversões 
(innocentes já se vê) do carnaval. Não terei ciúmes 
Teu, até á eternidade. Julio.-

Sorriu, pensou, acaso, que estava urdindo uma 
má aventura, E rosolveu urdil-a. Escreveu então esta 
outra carta : Amigo Carlos : Podes vir buscar-me ás 
duas horas. Por fim. cedo. Resolvi ir com vocês á 
Castelhana. Não farei papel feio, indo de pierrot. Julio.-

D'ahi a pouco, um menino levava as duas cartas. 
E o curioso romântico começou a estudar, 
deante do espelho, o seu disfarce. Enfari-
nhou a cara, avivou a carvão o arco das 
sobrancelhas, e com o carmin poz-se a tin-
gir a bocca, com uma convicção muito séria. 

Pontuaes, ás duas, os amigos de Al-
tamira invadiram o seu 'atelier-. A turba, 
ao entrar, grulliante e ruidosa, trouxe um 
tumulto á paz do seu ambiente. Julio viu-
se rodeado dos amigos, que o abraçavam, 
o apertavam, lhe corriam em torno, dizendo 
com voz de falsete: «Você me conhece?» 

Aquella alegria desusada atordoou-o 
um pouco. 

- Esperem, fiquem quietos. Que 
horror ! 

O grupo apaziguou-se um momento e 
deixou-o livre. Mas a alegria é contagiosa. 

E l i e t a m b é m 
sentiu pruridos 
de comparticipar 
delia. 

I I 

A face enfari-
nhada destacava 
na carapuça de 
t u l e n e g r o , e 
elle parecia mais 
alto dentro do 
seu amplo traje 
de setim branco. 
Nunca as roupas 
de pierrot ves-
tiram um typo 
tão airoso e ro-
mântico. A ins-
tancias suas, os 
seus camaradas 
tiraram a mas-
cara, sem o que 
não poderia re-
conhecel-os. Co-
mo sempre, os 
«travestis* mui-
to e s c o l h i d o s 
são sempre os 
mais inadequa-
dosáquelles que 
os escolhem. 

Um delles ves-
tia um traje ex-
travagante, exo-
tico, pintalgado 
de cores berran-
tes, e tinha os 
braços tatuados: 

- Que phan-
tasia é esta ? 
— De selvagem. 

f«cMfO« ,*í a Hum arvor*. /mru níin rnhit 

• Selvagem de onde ? 
- Não s e i . . . mas, não parece selvagem ? 

— Julio riu-se. 
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Um tal Ortigosa, pouco trocista, typo de homem 
sério, Incapaz de lazer rir a ninguém, envergara umas 
calças Incríveis e um jaleco curto de camponez. O es-
tudante de philosophia e letras, Jacintho Dias, do qual 
nâo se conhecia uma só aventura e ruborisava-se todo 
na presença de senhoras, vestia o traje tradicional de 
D. João Tenorlo. Escobar, republicano, socialista, athêo, 
cheio de idéas exaltadas, occultava-se nas roupas seve-
ras de Philippe I I ; e Bermudes, que era forte, athletico, 
quasi grosseiro, dissimulava os seus musculos sob as 
sedas levíssimas de Luiz XV. 

-- E Carlos? perguntou Julio. 
Carlos excusara-se á ultima hora. Parece—expli-

caram-que estava envolvido numa pequena aventura de 
carnaval. Julio sentiu uma vaga Inquietação e pediu-
lhes que não dissessem a ninguém que elle estava em 
Madrid. Precisava esconder-se. Era uma travessura 
que tinha urdido para divertir-se. 

— Depois contarei a 
vocês a coisa. 

Collou a mascara ao 
rosto, e o ruidoso 
grupo, d'ahi a pouco, 
perdia-se no turbilhão 
de mascaras e de po-
vo que se acotovelava 
na calçada da Caste-
lhana. A immensa ave-
nida rumorejava de 
vozes, gritos, excla-
mações e cortenadas 
e s t r i d e n t e s . De sa-
cada a sacada tinha 
rompido as batalha 
das serpentinas. Len-
tas, bamboleando os 
seus gigantescos bo-
necos de papelão, os 
" c a r r o s " passavam, 
cheios de pessoas que 
gritavam em todos os 
tons. A policia, mon-
tada, assistia ao des-
file, Impassível. 

Julio e seus compa-
nheiros, abrindo es-
paço com os cotove-
los, a v a n ç a v a m a 
custo. 

D. João Tenorlo ar-
riscou-se a dizer uma 
audacia a uma chape-
leirinha vestida de bebé. Luiz XV teve umas mesmas 
palacianas para uma modesta rapariguinha da plebe. A 
tarde ia linda. As arvores, sem folhas, estavam touca-
das de serpentinas. As casas brilhavam, illuminadas de 
sol. As pessoas distinetas refugiavam-se no passeio. 
Pelo meio da rua passavam, morosamente, os carros, 
os autos abertos, muitos dellcs ornados de flores. Den-
tre as flores surgiam formosas damas, que se divertiam, 
atirando serpentinas e confetti. O povo gritava, ria, 
desvairava. Um auto passou. Julio separou-se dos seus 
companheiros. 

Vou alcançar aqtiellc auto. Depois nos reuni-
remos no baile do Manrique. 

O pierrot saltou do passeio, numa carreira, e al-
cançou o automovcl que procurava. As moças, que o 
occupavam, iam jogando seipentinas para as sacadas. Ju-
lio saltou para a capota do auto. accomodou-se ahi, por 
traz de uma moça que ia vestida com uma «toilette > do 
século passado. A saia de seda amaiella desenhava-lhe 
os contornos, que erain de uma puríssima suavidade. 
As dobras da mantilha occultavam-lhe os braços, que 
eram redondos e brancos, fazendo, entretanto, entrever, 
sob a transparência, a carnação magnificado collo farto. 

Julio, artista apaixonado e de emoções fáceis, fi-
cou um instante a contemplal-a, silencioso. Ella per-
maneceu indifferente, sabendo-se admirada. Como não 
o conhecia, recebeu-lhe a homenagem, poi complacên-

cia. De pé no estribo, um arlequim, demasiado ga-
lante, demasiado audaz — segundo pensou pierrot — fa-
lava com ella. Os olhos da mascara de pierrot darde-
jaram sobre os olhos indifferentes de arlequim olhares 
coléricos. 

Ill 

O auto caminhava devagar. Julio inclinou-se para 
a dama do século passado, e mudando de voz, de uma 
maneira de que nunca se julgava capaz, falou : 

— Tu me conheces, Alaria Luiza? Não? Por 
certo que nâo, porque não sabes quem eu sou. Pois 
eu sei quem és. Sei alé que teu no i vo . . . 

— Mas eu não tenho noivo I 
Pierrot sentiu-se desconcertado. Depois de uma 

pausa: 
• E Julio Altamira, o pintor? Sei que elle te 

ama. Sei que elle tirou o teu retrato com esta roupa do 
século passado. Esta 
«toilette- é obra delle. 
Os pintores tiveram in-
veja delle, não tanto 
pelo seu trabalho, mas 
pelo formoso modelo, 
que és tu, Maria Luiza. 
Eu sei que elle é teu 
noivo. Eu sei... Não 
te rias. Porque o oc-
cultas? 

— Não creias que o 
occulto, pierrot. So-
mos unj peuco noives. 
Elle diverte-me, por-
que é romântico, ar-
tista, sabe dizer bel-
las coisas. 

— Sc elle te ouvisse, 
Maria Luiza, seria ca-
paz de morrer. 

Riu de novo, com 
seu riso de faceira. 

— Pobre Julio ! sei 
que elle me quermuito. 

Julio viu que,, sob a 
transparência do man-
ton, o seu collo ar-
fava num suspiro. Ella 
disfarçou, olhando os 
arabescos do leque. 
Elle, então, perguntou, 
esquecendo o disfarce 
da voz: 

— E tu não Ine que-
res ? 

Ella estremeceu: 
— Jesus ! esta é a sua voz ! 
Pierrot riu-se e retomou o disfarce. 

Imitei Altamira para assustar-te. Fiz bem ? 
Elle é um tonto em se ir para a aldeia, deixando-te 
aqui, tão cercada de tentações. Verdade é que tu de-
vias ser mais prudente. 

— Que devia eu fazer? 
— Ficar em casa. 
— Pierrot, tu estás louco Todos os pierrots são 

lunáticos. Elie mesmo me disse que eu podia diver-
tir-me. 

— E' porque é tonto, repito. Uma mulher como 
tu não deve querer a um homem como esse. E' um 
homem que vive de chimeras. Quem sabe se elle não 
ama menos a ti que aos seus proprios sonhos? 

— Não fales mal delle, pierrot. Que sabes tu do 
que se passa em nossos corações ? 

— Mas tu nem tens coração. 

Naquelle momento o auto passava deante da tri-
buna do Circulo de Bellas Artes. Os artistas, que a 
occupavam, agruparam-se em torno do automovel que 
se detivera um pouco. 

— Viva a musa de Goya ! 
— Bemdita seja a bellà madrilena! 

(Continrta py. M) 
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CROCODILOS NO PARA' 
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Caçada de crocodi lo i 

Riu alguma* províncias do antigo Egypto, o crocodilo 
era um animal «agrado c venerado como um deu?, não « i den-
tro dos templos, onde, provavelmente, llie erigiam altares, como 
tios rios e paue». O centro desse culto estava na cidade de 
Arsiiicc, que, por esse motivo, foi pelos gregos cognominada 
Krocodilopolis. Mas nem todo o Egypto ucceitava o culto 
desse estúpido c feros «aurio. Km muitos districtos, os indí-
genas lhe davam caça e o perseguiam. X I o lhe davam credito 
aos poderes sobrenaturaes e temiam-lhe os dentei. Os egv-
pcios civilisados, habitantes dos centros religiosos, considera-
vam barbaros os primeiros e bem avisados, os segundos. E' 
uma questão de ponto de vista. No interesse de explicar e*:n 
diversidade de índole entre os habitantes do velho Egypto, al-
guns cgyptologos opinam que existiam duas especies distinetns: 
a dos mãos e a dos bons. Estes eram venerados e aquelles 
perseguidos; estes, dotados de origem divina, aquelles, dotados 
de espirito maligno. 

E' esta uma opinião destituída de valor, porque a ver-
dade é que no Nilo havia, como ainda ha hoje, cinco variedades 
desse horrendo sáurio. 

Com as primeiras enchentes do rio, appareciam muitos 
desses bichos, conhecidos na antiguidade pelo nome de »skak». 
Esta apparição era considerada de bom agouro, porque — sup-
punham os egypcios — o animal arrastava comsigo a enchente. 
Mas a verdade está exactamente no opposto. A enchente, 
que arrastava os cardumes de crocodilo, invadia as terras, en-
xarcava-as e enriquecia-as, anuunciando aos lavradores a época 
das semeaduras do arroz ou do trigo. 

Seja como for, a verdade é que esse bicho, nas mar-
gens do Nilo como nas margens do Ganges onde é amado 
como um deus familiar sob o nome de «devota», obteve uma 
veneração de que nunca foi digno. Em vida, era elle arreado 
ie jóias, e, morto, era embalsamado nos templos para inspirar 
orações aos Eeií. 

Passaram alguns mil annos. Hoje, o feissimo reptil é 
um idolo cabido. Ninguém mais lhe ergue templos ; e se al-
guém ergue para elle alguma coisa, é o páo, para lhe quebrar 
a cabeça. Nem o bruto merece outra coisa, porque é de uma 
estúpida ferocidade. 

Os negros da Africa caçam-n'o para comel-o ou para 
perfumar-se, porque o crocodilo tem uma carne tenra e deli-
ciosa e possue glandulas que segregam uma especie de ulmiscar. 
Tem também algumas virtudes medicinaes. Entre os seus mé-
ritos apontam-se ainda mais dois: os seus dentes servem para 
•fabricar adornos e a sua pelle é cxcellente para o fabrico de 
sandalias. 

Mos não é só na Africà que o crocodilo tem utilidade. 
-O proprio homem branco preza-o muito quando elle se apre-
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senta em lórraa de valise para viagem ou de carteira para di-
nheiro. Alem disso, o bicho forneceu ao europeu um symbolo: 
o da hypocrisia assassina. «Ivigrimas de crocodilo», diz o 
povo, como a significar lagrimas falsas. Uma mitiguissima tra-
dição diz que elle chora antes de devornr o homem,comoso fosse 
forçado a cumprir um doloroso dever. A tradição não diz 
se elle chora quando sc dispõe a devorar qualquer «nitro ani-
mal. E* provável que chore. No fundo, n mesmo hypocrita. 

O crocodilo c valente e agil dentro da agua, mus co-
varde c pesado cm terra. 

o homem teme-o e odeia-o. I h , entretanto, um pás-
saro que o estima. K' um passuro pequenino, de bico longo. 
A ' hora da sc»ta, á flor d'.iguu, o crocodilo dorme do bocea 
aberta. No interstício das seus dentes Itoam sempre algumas 
fibras da carne que comeu, |*»o deve incommodaUo. Elle, 
então, permitte que o passarinho se lhe introduza na borca 
para se alimentar com os detritos que lir.tr.uu entre os dente». 
E* um passarinho «|ue faz as vezes de um palito. O crocodilo, 
nessa horn, para não o espantar, mnntem«>a quieto, tingindo 
que dorme. 

Entre nós ha uma pequena variedade cliamadi jacaré, 
que abunda nos rios do no»so immciiso sertão, lia uma es-
pecie maior, quasi do tamanho «lo croc«ulilo «lo Nilo, «pie, no 
Amazonas e Pará, tem o nome «Ie caiman. No Estudo «lo 
Pará dão coustnntemeutc caça aos cnimniif, colhendo, não raro, 
os caçadores, mil ou mais exemplares. 

. O sr. Roosevelt, naquellu celebre excursão cm que, <<e-
gundo disse, descobriu o rio da Duvida, fez, com o seu terrí-
vel rifle de coxvboy, muitas victimas entre estes bichos. 

A nossa gravura representa uma hclla caçada, realisadn, 
não ba muito, no Pará. 

A P R I M E I R A C IGARRA 
fl flbTflIR G. miRflnDfl 

Naquelle pinheiral anligo da fazenda, 

Cm que o sol, a estalar, quebra a eólia mudez, 

CJma cigarra azul, de azas brancas de renda, 

Estridula chilrreou pela primeira vez. 

No galho mais rasteiro e de Folhas agudas 

Pude vel-a de perto... Encarnado, o sol-posto 

Fulgia no occidente, <• pelas coisas mudas 

Retratava-se todo o t imeiro de agosto. 

E entre a ramagem verde, a cigarra divina, 

n maldizer o sol que lhe negava o dia, 

Louca, por ler na voz sonóra cavatina, 

Cantava a toda Força, e saltava, e estrugia... 

Via-a de perto, quêdo, extasiado e mudo, 

Quando n'ancia loquaz de cantar, a cigarra 

Crava em aguda folha o peito de velludo, 

E exânime prosegue a musica bizarra... 

E da tarde de agosto aos derradeiros rastros 

Inda sâa pelo ar esrlidula fanfarra... 

E a noite nasce em flôr pulverisada de astros 

IV i ultimas canções da primeira cigarra! 

ASTROG I LDO C E S A R D E O L I V E I R A 

JtolLicalú - 21-1-918 

I t O L U O L • • • D o n n o Tosses, Bronchl t«, aithma, moléstia, do peito t g a ran ta , • o a o a n a o 

° ° ° ° Venda em todas as M a s Drogarias < Pharmacia,. p a n o 
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C O N S U E L O 
CnRMRVR-SE , chamnvam-llic Consuelo, Consué lo? î . . , 
^ Se o era, lealmente, não sei. 

Mas o que se dizia, o que se afíirmava entre 
o fru-fru das sedas nos vastos salões doirados, nos re-
cantos dos camarotes, por entre o ruido das fondas e 
o bulício e a animação das tertúlias e dos cafés, era 
que nunca, pelas compridas ruas de Madrid, alegres, 
buliçosas c concorridas, tiulia passado mulher innis linda ! 

D'onde ve lu? perguntava-se. Quem e ra? A que 
família pertencia? Quantas pi ima vem s lhe tinham se-
gredado, cm 
con f i denc i a 
discreta, que 
a bellezn pas-
s a , co m o a 
i u v e u t u d e , 
d c I x a ii d o 
anos si uma 
viva e pun-
gente sauda-
de, saudade 
que n a s c e , 
cresce, alas-
t r a , c o m o 
uma nodoa, 
como q u a l -
quer mancha, 
e quanto mais 
a ii d a m o s 
mais se en-
raíza e es-
t e n d e , a t é 
que j á m a i s 
acaba, igno-
rava-se ! 

Era de Ma-
lagar de Ali-
c a n t e ? de 
Cordova ? ! 

Tinha nas-
cido em Se-
vilha, emba-
lada p e l o s 
sons plangentes da G i r a l da? em Granada, nas margens 
esmaltadas do Geni l ? ou n'esse jardim da Hespauha 
que foi em tempos distantes o eden dos arabes, como 
é ainda hoje o dos pintores e dos poetas, e a que os 
hespanhoes chamam Terra de Jesus, a dois passos do 
Paraizo ? ! 

Ninguém o sabia ao certo. 
Diziam-n'a oriunda do norte, que tinha família na 

Corunha ; o pae em Cuba e o irmão fazendo serviço 
n'um regimento da província. 

Mas isso pouco imporia e para o que se pretende 
contar, menos importa ainda. 

Triste capitulo d 'uma pequenina historia d'anio-
res — amores volúveis, amores inúteis, amores perdi-
dos 1 — que fugiram com essa rapidez da agua junta 
dos açudes e tão breves, tão breves, como um ai que 
se arrancou d'alma e ao chegar aos lábios, nos lábios 
se extinguiu, morreu ! 

Foi ella própria quem a contou, e hoje é a indis-
crcção d'uni amigo seu que me permitte transcrevel-a 
aqui. 

Nada altero, nem uma syllaba accrescento e a dif-
ferança consiste unicamente no idioma em que primeiro 
foi nairada para aquelle em que a deixo tristemente 
correr mundo. 

O d'ella um castelhano familiar, mentido e triste, 
cantante e ritmado, como as deliciosas cancões da 
guzla de Boabdil, acariaciador e suave, com modulações 
e requebros, entrecortado de suspiros, os ais pondo vir-
gulas de quando etn quando, as recordações deixando 
pontos finaes de longe em longe, as lagrimas formando 
períodos novos aqui e além. 

2:Í 

Este. um portuguez delicado mas corrente, sem 
pretenções nem atavios, e tão simples, tão singelo, 
como o coração d'essa mulher que muito amou e para 
sempre se perdeu ! 

I£is o que, entre outras coisas a seu respeito, al-
guém um dia me contou. 

Consuelo falava, de vez em quando sustinha-se, 
apertava convulsivamente as mãos de neve e fitando 
então o horizonte ao largo por entre os delicados vi-
iraes da jnuclla geminada, suspirava, como se aquelle 
triste poente côr de sangue que além via, fosse feito 
dc lagrimas de saudades, das lagrimas que chorava c 
das saudades que sentia, por essa felicidade que para 
sempre lhe fugira, ou representasse ainda para ella a ima-

gem da Ven-
tura q u a s i 
a extinguir-se 
no triste ani-
q u i l a mento 
d'aquelle dia 
p r e s t e s a 
m o r r e r , ou 
na melancó-
lica pallidez 
do longínquo 
li o r i z o n t e , 
por entre o 
qual as ave-
sítas se con-
s e r v a v a ni 
poisadas nos 
fios telegra-
phicos, como 
notas d'uma 
musica ethe-
rea,celestial, 
d i v i n a , que 
se concebe, 
que facilmen-
te se imagi-
na, em que 
se pensa e 
cré, embora 
não se veja, 
não se sinta 
e oiça ! 

Falava, c 

eu, altento, muito attento a escutal-a! Meus olhos se-
gu In Jo com piedade, o seu profundo o lhar ; em meus 
ouvidos repercutindo-se as suas palavras, como nas as-
piraes das conchas o mysterloso cicio do mar ; meu 
coração adivinhando o que o pranto d'ella supprímia; 
a minha alma vendo na sua alma, como eni largo c 
procelloso oceano, a saudade e o sentimento a maru-
lharem ! . . . 

Fallava ! De vez em quando subtiiiha-sc e quando, 
por fim, conseguiu reunir da sua vida passada todas as 
recordações que, como as ondas, iam e vinham, a cer-
cavam e lhe fugiam, levantou brandamente uma camélia 
que do fino manton sc despregara e ao mesmo tenipo 
que lhe arrancava distrahida as pétalas, uma a uma, 
serenamente ia dizendo isto que só eu lhe ouv ia : 

« Uma noite, n'um espectáculo a que fora assistir, 
notei que certo rapaz de figura insinuante e excellente 
aspecto me fazia uma corte assídua, seguindo-me até 
casa no final da representação. Depois, a sua presença 
nas immediações do sitio em que habitavamos era cons-
tante desde pela manhã até á noite. Escreveu-me. 
Contava-me a sua paixão, narrava-me o seu soffrimento 
e dizia que não podia viver sem mim. Respondi-lhe. 
Amei-o. Porem, como meu pae se oppozesse a esses 
amores, porque desejava casar-me com um parente rico, 
ainda que muito mais velho do que eu, fugi-lhe! E na 
fuga fui cnhir nos braços do meu pretendido amante, 
percorrendo com elle a França e uma grande parte da 
ltalia. Regressei, ao fim de muitos mezes ; porém, 
um dia, ao despertar, vi-me abandonada. O meu se-
ductor tinha desnpparecido, deixando-me traçadas sobre 
um misero papel estas palavras : Ganhei a aposta. Jideus. 

(Cont inua 6 png. Õ8). 

ífc prsic, qasdrz dc 3!im:i]s 



NO jardim do asylo. Ha dois eucalvptos gigante«, 
perfilados como duas sentinellas. No tronco d'onde 
desprenderam algumas espiraes de cortiça, lia man-

chas roxas. Nos macissos de arvores pendem festoes 
e alem, da terra negra surgem hastes de roseiraes, sem 
flor, e vergonteas verdes onde as dhaiias são pequenos 
capuzes ainda. .Mais longe a horta. O aterro é quasi 
chão e no circulo que limita o horizonte erguem-se 
montanhas recobertas de ligeiros gazes violáceos. O 
edifício projecta a sua sombra pelo jardim. Ha apenas 
um banco musgoso donde chegam ainda raios amarel-
lecidos do sol que morre ; e, a pouco e pouco, a sombra 
vae conquistando também esse domínio. 

Um rimor surdo enche a tarde — o rumor da 
cidade longínqua que repercutem os montes d'alem. 
A's vezes um passaro volteia pelo jardim e negros urubus 
passam no espaço, como se lhes faltasse o ar na quietude 
outo-i nal da tarde e fossem a cair. As trepadeiras en-
redaram-se pelas janellas, como teias de esmeraldas. 
Do jardim avista-se a capella, com o seu telhado conico 
e a sua cruz de ferro, onde, nas noites de tempestade 
reclina o catavento. Vé-se também uma poria aberta 
sobrj o negrume de um corredor. No apagado tom do 
jardim, as toucas de uma freira que resa pelo seu livro 
debaixo de uma mangueira, semelham azas de gaivota 
que tivesse caído do azul. 

Os velhos estão aqui e além. aos grupos, mas 
cada um parece estar só : ellas, envoltas em mantos es-
curos, elles em capas de tons pardos. Alguns senia-
ram-se no chão e contemplam os grãos de areia das 
aleias, tão fixamente, tão demoradamente como se qui-
zessem conta-las. Um velho, secco e meudo, atacado 
de um mal raro, move constantcmen'e a cabeça retor-
cida como se o pescoço fos«e uma espiral de arame e 
alguém houvesse tropeçado nelía. 

No banco alumiado de sol ha quatro «sylados: 
Marir., obesa e molle, com mollezas de sapo ; Benedicta, 
diminuta, encarquilhada, cor de marfim, estirados para 
traz os cabellos ralos, quasi azues, a unir-se numa nudez 
misérrima; Marcos, forte ainda, de rosto moreno, quasi 
negro, com picadelas fundas de bexigas, nariz recurvo, 
salientes as maçans do rosto, mostrrndo, por debaixo 
da camisa de baeta, excresccncias tuberosas de lepra no 
peito; do outro lado, o Louco, quieto, basbaque, sor-
ridente, com um estranho e eterno sorriso que lhe con-
trae. num ricto macabro, a metade da cara bolachuda. 
Desde qne chegaram ao jardim acommodaram-se os 
quatro naquelle banco, a gosar o sol ; agora, lentamente, 
a sombra vae trepando, pelas pernas fóra; já uma das 
folhas lanceoladas de u.n arbusto fronteiro cahira na cara 
do idiota inimovei, como se fossem vermes a moldar-lhe 
as carnes belfas. 

Maria — Perdeu-se a chave do jardim, do pequeno 
portão do jardim. 

Benedicta — (falando senj se mover, com as n^ãos 
flácidos cruzadas sobre o ventre ainda njais flácido, cem 
erguer cs olhos tristes do chão.) Perdeu-se V 

Maria Perdeu-se. A irman Agostinha pergun-
tou-me por ella. Não a vi. 

Benedicta — Nem eu. 
Faz -se um silencio, durante o (piai a sombra sòbe 

até ás coxas dos velhos. 
Benedicta - Uma vez perdeu-se iambem a chave 

da egreja de S. Clemente. Soube-se depois que a ha-
viam levado os ladrões para roubar. 

Maria — Foi em S. Clemente da Fonte Nova ? 
Benedicta — Foi. Eu pedia esmola no pateo e 

vi os ladroes. 
Maria — Eu também estive alli uma vez pela festa. 

Ha muita caridad? em S. Clemente do Fonte Nova. 
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Maria — Sim. Louvado seja D«tis! O i senhores 
• do Poço Fundo foram que me trouxeram para este asylo. 
Assim Deus os tenha ua sua gloria: 

Pela avenida do jardim vem urna anciã. num pe-
noso arrastar de pés; tem os cabellos alvíssimos c o< 
lábios encolhidos que se nâo fecham nunca, bordejam o sul-
co negro da boc-
ca sem dentes . 
Na mâotraz uma 
almofada verme-
lha. Ma cer to 
apuro no t r a j e 
dessa asylada, 
ce r to grau de 
distineção. Pas-
sa. Afasta-se e 
vae sentar-se no 
banco que eslá 
abaixo da man-
gueira, ao fundo 
da avenida. Os 
seus passos ras-
tejantes deixa-
ram pegadas es-
curas na areia 
do clulo. 

Maria—Já.saiu 
d. Antónia. Ma-
nuel, já saiu d. 
Antónia. 

Marcos— (Tor-
vo e se:co.) Já 
a vejo. 

Maria Nou-
tros tempos vi 
que olhavas oara 
ella de modo di-
verso. Então ella 
era t ã o p o b r e 
como nós. 

Benedicta — E 
d. A n t ó n i a é 
rica ? 

Maria — Tem 
duas casas em 
S. Dento. Mas 
poderia ter meia 
cidade. Os pa-
rentes do inaii-
do roubaram-lhe 
a herança. Mui 
poderoso senhor 
era o marido!... 
Casou-se com 
ella por amor: 
era a moça mais 
guapa daquelles 
logares. Houve 
rapazes que de-
ram por ella uma 
sorte!... Mas foi 
o fazendeiro ricaço que lhes levou a palma. Lembras-
te, Manuei 

Marcos — folhando, sobre a curva do cajado, a mão 
direita carcomida de lepra.) Lembro; lembro-me, mulher. 

Maria — Muito doudo foste tu também por ella, 
Manuel!... O sangue das tuas veias da-lo-hias então 
para a ver sorrir e darias também a tua chacara intei-
rinha. Lembras-te? 

Alheio talvez á evocação, Manuel não responde; 
despegou dos lábios a ponta do cigarro, amarellenio e 
desfeito, húmida de saliva suja e sacudiu machinalmentc 
a cinza. O sol foi baixando. Agora só aos rostos dos 
velhos chega a luz amarellenta, fria, triste. Ao longe 
ha umas nuvens brancas que espera n que o disco ruti-
lante lhes chegue perto para envolve-lo e guarda-lo 
como um estojo algodoado em rubi escarlate. Então 
incendiaram-se de vermelho essas nuvens e as faldas 
das montanhas tornaram-se mais escuras e na planície 

soccgada correu um sopro mysterioso, roçando as folhas. 
O i pios das aves tornaram-se mais raros. L'ma rã 
comecou a coaxar num charco. Um passaro voou de 
um dos eucalyptos, além, perto da cerca do jardim e 
Manuel-seguiu-o com o olhar insistente. Disse Maria 
com a sua voz de inflexões eguaes: 

Maria —Quan-
to deixaram a d. 
Antónia os ir-
mãos do marido, 
tudo ella legou 
a esta casa. Pa-
ga o seu quarto, 
porisso tem mais 
cuidados. Vês 
essa a lmo f a d a 
que a não larga? 
D e n t r o e s t á 
cheio de notas, 
d que salvou á 
cobiça dós pa-
rentes. 

Benedicta — 
cheia de notas? 

Maria - Pala-
vra q u e s i m . 
Quando dorme , 
colioca a almo-
fada debaixo do 
travesseiro, com 
receio de per-
de-la. 

Ben cdicta — 
(Cem a òc-
j/7, aj flicta.} 
Dormir ! . . . Eu 
não posso dor-
m i r ! . . . Já nâo 
p o s s o d o r m i r 
nunca !... 

Maria D. An-
ton ia d iz que 
q ii e r m o r r e r 
aqui. 

B e nedicta— 
(Sem c ouvir, 
mais verçaèa 
a inca ce'.a sua 
angustia.) Passo 
as noites a re-
sar. sem poder 
dormir. Nem o 
medico me pode 
fazer dormir!... 

Marcos Ce.;-
tcmplarjòo cs 
njoqfes lo.r.çO' 

quos, or.de os 
cumes sdo Já 
un^a ncàoa cre-
ta.) Eu nâo que-

ria morrer aqui. Não tendes medo que a morte vos 
collia dentro destas quatro paredes:,.. Deviam deixar-
nos caminhar por esse mundo. Eu queria voltar a Fonte 
nova. Sei de muitos raqchos. pelo caminho, que seriam 
para mim muito melhor cama do que aquella que hoje 
me dão. Dantes era melhor... 

Benedicta — As freiras são boas... 
Marcos — As freiras são boas. Mas o que faze-

mos aqui é esperar a morte. Agora eu penso sempre 
na morte. 

Benedicta — Se todos somos seus filhos... 
Maria Tu algum dia ainda és capaz de fugir 

d'aqui como fez o Roxo, faz um anno pelo S. Joào. 
Marcos — (carrancudo) Nâo ; eu não fugirei nunca. 

Nunca pensei em fugir. 
Do jardim agora, totalmente envolto em sombras, 

sobe ao ceu, luminoso ainda, uma melancolia suave. As 
folhas de eucalyptos tremem, á saudação da brisa, como 

rContiiifin jijj. w» 
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O V E L H O P E S C A D O R 
1 ' A K A A REVISTA FIWININA 

A alvura da praia resplandecia, afagaria por 

um meigo luar do prata, quando, pela primeira 

\tv, eu avist i o velho Ignacio, o antigo pesca-

dor, sempre carinhoso e sempre bom, com os 

seus cabellos brancos, como as espumas da 

vaga, quo soluçava tristemente a seus pés. 

Luzia cm seu olhar, serem» e penetrante, 

uma luz suave e meiga, que mostrava ao mun-

do indifferente a bondade de sua alma — dessa 

alma forte, que soubera envelliet er conservando-

se pura. como a alma de uma creança. 

Já não part:a o pobre velho pelos mares a 

fóra em busca de pesca; o trôpego de seu an-

dar e o tremulo de suas mãos, tinas e descar-

nadas, já não lh'o permittiam: mas, á tarde, 

q u a n d o os 

peso a d o r e s , 

aventureiros e 

c o r a j o s o s , 

afastavam do-

remente d a 

praia os le-

\-\s barqu i-

i »os. -- d a 

porta da ca-

bana elle os 

olhava, e nes-

ses olhos. que 

para o mar 

N e dirigiam, 

uma lagrima 

tt emula br i-

l li a v a era 

uma lagrima 

d e saudade, 

dessa sauda-

de i n li n <1 a 

das c o u s a s 

que não vol-

tam ... 

Morava com elle. e acompanhava-o sem 

pre. uma netinha — uma criança loira e linda, 

que. com os seus grandes olhos sonhadores 

ouvia com delicia contar-lhe. á noite, o avô/.i-

nho as aventuras, os segredos e os mysierios 

»lo mar. que elle sempre adorara e a cujos pés 

fizera a sua cabana, para «pie nunca deixasse 

de ouvir os seus gemidos, para que nunca dei-

xasse de ver as suas ondas, ora brilhantes, ba-

nhadas de sol. e ora pallidas, beijadas pela lua. 

Muito cedo. sahiaMi os dois. juntinhos, a 

ver a chegada dos pescadores, e o bom Igna-

cio pedia aos que chegavam lhe contassem a 

viagem, lhe dissessem tudo como se passara, 

pois não se saciava nunca de ouvir novas histo-

rias do seu grande amigo, o mar. 

Uma tarde, porém, uma desgraça enorme 

veiu ferir o coração do pobre velho: as ondas, 

num roldão, levaram-lhe a linda netinha, sem 

ao menos devolverem á praia o seu corpinho 

frio, para que elle o pudesse cobrir de lagrimas 

e flores: roubavam, assim, a quem as adorara 

tanto, tudo o que podia delieiar os seus últimos 

dias de existência, num arroubo da ingratidão e 

de maldade! 

<) pobre pescador, de joelhos, a chorar. 

Implorou a bondade das vagas, pediu-lhes, re-

gando de lagrimas a praia, não fossem tão 

más, não lhe «lila« erassein assim o coração. 

Kllas, porém, indiferentes e frias, continuaram a 

rolar, a rolar, escondendo, com usura, em 

seu seio, aquelle anjinho, que barbaramente 

haviam arrebatado e quo , em sua vida. 

não fizera mais do que as amar. 

E então dos 

lábios tremu-

las do velho, 

de onde. até 

aquelle d i a , 

só h a v i a 111 

partido bên-

çãos para o 

mar, sahiu a 

primeira im-

p r e c a ç ã o . e 

um forte gri-

to de doses-

pero «• de co-

lem dominou 

o I H a r ti 1 b a r 

tristonho das 

ondas p e r ti-

das e assassi-

nas e acooti 

por t o d a a 

praia, c o n i o 

u m a queixa 

q u e devesse chegar até ao céos. 

Desde esse dia ninguém mais viu na 
praia o velho pescador. 

Fugindo ao mar tvranno e sem piedade, 

elle partira para longe, para muito longe, não 

mais ijuerendo ver as ondas falsas, que elle 

amara tanto e que, em paga, lhe haviam arran-

cado a alma e o coração! 

E é por isso que hoje, á tarde, quan-

do us pescadores partem, já não ha um 

velhinho, de cabellos brancos, que, sentado á. 

porta de uma cabana, acariciando uma cabe-

cita loira, llies envie um olhar sereno em que 

brilhe uma lagrima de saudade . . . 

NOUMY 

SAo PAULO, Janeiro do 1918. 
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O c a s a m e n t o e n t r e a s d i v e r s a s r a ç a s 
C o s t u m e s , r i tos e t r a d i ç õ e s 

lUiUmlOH innrriH/nhios jmr urvn*inn ilr mu iu$snwu('i nu hil-n. 

0 cer imon ia l das borlas «liff»'r»* bastante «-li-

tro os diversos povos tmisulmanos. A rel ig ião 

mul iometana pcrmit te 

a té quatro esposas le-

gi t imas com os mes-

mos direitos conjugaes: 

mas. como nem lodos 

os filhos de h lan i es-

tão em desatogada si-

tuação económica q ue 

possam manter qua t ro 

mulheres, a maioria se 

contenta com uma só. 

Abd i i l-Amid , o hor-

rendo sultão deposto 

pelos jovens t u r c o s 

chegou a dispor de 

duzentas esposas. O 

serralho onde cilas re-

sidiam era um vas lo . . , , . „ . 
. O* MHCt-iailn.i ti rnlffii nu ra*n »" uoi 

palacio, servido j>or 

mais de qu inhentos eunucl ios , q u e as g u a r d avam , ' 

a rmados de alfanges. U m dia , Abdu l-Amid em-

barcou as suas duzentas huris «* m a n d o u afo-

ga l as no Bosplloro. Pereceram todas. O sultão, 

para justificar o seu crime, pretextou que ella.» 

conspiravam contra a segurança do throno. P ôde 

ser isto verdade. Mas n ã o é impossível q ue elle 

as afogasse, pelo téd io q ue lhe causavam tantas 

mulheres, e que, de mais a mais , t i nham j á per-

dido a ant iga bel le/a. 

Mas, voltemos a o assumpto que nosoccupa . 

A rel ig ião de Mahome t proh ibe o celibato. 

O Corão tem até este ver.»iculo: " O matr imonio é 

um dos actos que prat ique i ; o q ue n ã o seguir o 

meu exemp lo n ão será dos meus" . l )e resto, o 

Co r ão a inda ordena: "Casae , ou fazei casar os 

que a inda n ão estão casados" . 

Mas o casamento, entre os mouros, é menos 

u m sacramento religioso que u m contracto civil. 

O ceremonia l limita-se a um contracto de venda, 

em que a mu lhe r é o objecto vendido e o 

mar ido o comprador . Os mouros não conhe-

cem, em gerai , o delicioso período que ante-

cede o casamento , esse per íodo que, entre as 

raças christãs, se c h ama " no i vado " e que c, 

decerto, o ma is venturoso da vida. Os paes. 

entre MÍ, concertam o casamento dos filhos, 

debatem as quest fies q ue se prendem ao facto, 

d iscutem, e. u m a vez de accordo. vão avisar 

os seus filhos do casamento que lhes prepa-

raram. Dessa forma, n ã o é raro que os jovens, 

que n ão se conhecem, se sintam embaraçados 

q u a n d o se vêm casados. Kste costume que nós 

reprochamos aos mouros , costume detestável 

porque n ão serve de garant ia liem de base á 

fel icidade domest ica , nós. os brasileiros, o pra-

t icámos l a m b e m num passado que não está mui-

to remoto. O s nossos b isavós casavam-se assim. 

A pobre moça te imava, 

em vão . exlernar a 

sua preferencia pelo 

grac ioso t r a n s e u n t e , 

olb.tndo-o airavez dos 

quad r ângu l o s estreitos 

da sua janella de ró-

tula. A essa prefe-

rencia antepunha-se a 

von tade do» paes,que 

lhe impunham o noivo. 

O noivado, nesse tem-

po. era inteiramente 

despido de encanto. 

O s noivos, q u ando se 

encontravam na mes-

m a sala. nunca se ap-

prox imavam nem 

faltavam. Eram como 

O Htivo HO X4|V I/•» «JHM«L/0 Ill'l" /MI.-»OH «I Ufiitr Hhlvfiu? 
tio <lia ih, i-iívimmto 
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dois lesconhecidos. ou. melhor, como dois ad ver- nhãs da Floresta Negra, na movas casadoiras 

sarios viciados pelas suas famílias, e só podiam formam' uma especle de côrte de lionrii, epie, com 

trocar as primeiras phrases intimas quando en- a noiva á frente, se encaminham para a egrejn. 

travam para a alcova nupcial 

Os cabilas. quando se casam, 

não se juntam na primeira noite. Dor-

mem em compartimentos separados 

e não podem vèr-se nem fallar-se. 

No dia seguinte. pi-la manhã, as mu-

lheres convidadas, que. em Mia maior 

parte, passaram a noite com a des-

posada para verificarem se ella é re-

almente virgem, a vão levar ao noivo, 

entre pompas e apparûtes. 

O cérémonial de casamento, nas 

capitaes civilisadas dos povos chrís-

tãos, é sempre o mesmo, quer seja 

realisado em Pari/., Londres, Berlim, 

Barcelona ou Rio. Mas n.is zonas 

afastadas dos grandes centros urba-

nos. e>se cérémonial já offerece di-
versidades, 

que, por ve-

7. e s. s ã o 

p i 11 o res-

cas. 

Na Noruega, a noiva, 

no dia da boda, coi-

ía-se com uma coroa 

de rainha. Lá ,as bo-

das só se realisam «<.< 

inverno. que é a es-

tação fin que ficam 

Mis|>ensos os laboras 

agrícolas. O sacerdote, 

que faz o casamento, 

depois de um longo 

sermão em que lala 

dos deveres entre os 

conjures e dos mil 

assutnptosque se pren-

dem ao acto. estende 

uma sacola para fazer, 

«•nire os parentes e 

eimvidados, uma col-

lecta «m dinheiro, que 

Jnrrii rtwijioHfza ila Xnrnri/a. 

• '/•li'ht ii maila ih» Sm {mis, 

nu vuUçii uma rurim il? prata 

riHZelmtii. siyiiificaiulo a i-lera-

[•'ío ihi Hiiillin' /»lo rasummt» 

com os seus melhores trajes, e tou-

cadas de uma volumosa braçada de 

flores, (jue serve de coroa e depara* 

sol. Essa coifa de flores é de abso-

luto rigor, e ninguém se animaria a 

apresentar-se no cortejo sem essa 

coifa monstruosa. 

• Na Inglatemij o bolo da boda 

pertence ao ceremonial do casa-

mento. Não é apenas uma guloseima, 

porque não se considera válido o ca-

samento, pot mais legal que tenha 

sido sob os seus aspectos civil e re-

ligioso, se a noiva não for a primeira 

a partir o bolo com a espada do noi-

vo, se é ,militar, ou com uma faca, 

para o distribuir, em partes eguaes. 

entre os convidados. Só depois disso 

é que os jo-

vens estão 

r e a 1 tn e n -

te c a s a -

dos. 

lintre os povos ei-

vilisados. nos centros 

urbanos, o noivado e 

o ceremonial de casa-

mento o b e d e c e m a 

uma praxe uniforme, 

invariavel, e — por-

que não se dirá? ab-

solutamente destituida 

de ^ raça. Os jovens, 

que já se elegeram 

mutuamente, atra vez 

d«* longos mexes de 

flirt. de namoros e 

de intimidades de sa-

lão. em que se mu-

tuaram livremente as 

suas ternuras, acertam, 

entre si. de se casa-

rem. Os paes são con-
f>o»:rltn ilr Hurkenhia';/ tm%  

truj- ,I* unira 

vae constituir «• dote 
dos ivcom-easndos. Só 
depois disto é que co-
nit-ra <• bailr.«|s;«- dura 
três «lias. ()> convi-
dado«, permanecem na 
aldeia durante e.sses 
dias, sendo que os 
mais prezados entre 
elles ficam hospeda-
das na casa dos des-
posados. 

Ás campesinas al-

leniãs. para se casar, 

ataviam-se de uma fôr-

ma complicada e ori-

ginal. Nas aldeias visi-

sultados depois, para 

a obtenção do consen 

timento. Obtido este, 

faz-se euiregfa d o s 

anileis, o. após a rea-

lisação das núpcias, 

que se resume num 

prosaico contracto ci-

vil ou no "conjugo 

vobis, vão os despo-

sados lazer a sua lua 

de mel no e x t r ali-

geiro ou numa esta-

ção de aguas. E ' o 

que ha de mais chuto 

e de menos poético. 
//»•/ff cumjtsUr „0 ralir lie Huhtrh. na Ml-maiilia. 
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Na índia lia uma tribu onde as mulheres são 

excessivamente feias e os homens notavelmente bellos. 

Permltta-se-nos, neste ponto, um pnrenthesis. 

Nem todos sabem a razão por que a mulher é mais 

bella (|ue o homem. A razão é por que o homem, 

tendo, na vida, mais sobrecarga de trabalho, de 

preoccupações, do sofrimentos e de responsabilidade, 

vae-se tornando feio. Trata-se de uma herança ances-

tral de fealdade. J á se vê que ha muitos homens 

vadios, destituídos de belleztt, assim como ha homens 

que, embora sobrecarregados de trabalho e de sofri-

mentos, são de uma belle/.a apollinea. Mas nós refe-

rimo-nos ao sexo, e não ao individuo. E tanto é ver-

d.ide que o trabalho, atrave/. de gerações successivas, 

vau deformando o individuo, tornando-o desgracioso, 

acccutuando lhe as /.ironias, asymetrisando-lhe as 

linhas do rosto e 

tornnndo-lhe aspe-

ra a pelle. que. nas 

famílias tradicional-

mente ricas, os ho-

mens. e m geral, 

são perfeitos e pos-

suem uma graça 

quasi feminina. 

Schopenhauer, 

entretanto, a c h a 

que o homem A 

mais bonito que a 

mulher. Tem os 

contornos tmtispro-

porcionaes, e a sa-

liência dos museu-

los dão um impres-

sionador relevo á 

sua belleza. O phi-

losopho pessimista 

accrescenta ainda 

que os dois traços 

principaes da feal-

dade d a mulher 

são as pernas cur-

bacia. 
.Vo hw tln llrttanha 

tas e a largura excessiva 

Isto são opiniões, que, felizmente, não 

vingaram. K a humanidade, pela bocca dos 

poetas, continua a cantar louvores em torno 

dus encantos femininos... 

Mas. fechemos esto parenthesis, que já 

v«ie longo, e voltamos á ttibu indiana. Nessa 

tribu, os homens são absolutamente ociosos. 

Klles ficam no lar. inúteis, deitados pelo chão 

ou cantando "berceuses". á beira dos berci-

nhos, p«ra embalar os filhos. As mulheres é 

que vão para o povoado labutar a sua vida 

exercer o seu pequeno commercio com os 

estrangeiros, ou, então, vão para as suas la-

vouras, armadas de ferramentas, para lavrar 

a gleba ingrata. Nessas condições, não é 

para admirar que ellas, com as suas mãos 

callosns, com a pelle queimada pelo sol dos 

juncaes. magra e cheia de musculo», não te-

nham muitos encantos physicos nem graças 

feminis para tentar os homens. 

L'm m .wwMi t o nu líitNifHiii. r.hifn * niwlw.Mn 

NIINL 'pitlhfwo tatII' 

São ellas, pois. que fazem o pedido 

de casamento. São ellas que passam, quan-

do vão para o seu trabalho rude. peia ca-

sa do eleito do seu coração: são ellas que 

iniciam a corte, que praticam, einfim. todos 

esses actos que, nas outras raças. >ão pri-

vativos do homem. São ellas que. obtido o 

consentimento do seu eleito e dos futuros 

sogros, entram a fazer promessas de feli-

cidade e de dedicação ao trabalho para a 

prosperidade do seu lar. Ao eleito não 

incumbe outro dever senão acceitar essas 

promessas, do t l l i ts baixos, e sul metter-ie , 

citojy/.irn 
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nui,(, /,/ir i/i- Hoims i/if Ili>hi>ili4i 

Com o mais adora vel 

dos enlevos, desejos 

e vontades da sua 

noiva. 

Quanto ao cerc-

tnonial, que presidi? a 

esse easamento. é o 

mesmo que usa a po-

pulação hnli|».»li e a 

maior parto «las ra-

ças da religião bu-

dliisla. 

lúitre «»s caipiras 

do nosso sertã", o 

noivado, parece, «leve 

constituir uma tortu-

ra. O rapaz e a rapa-

riga são ci»ualiuoiito 

limidos. Se elle o ani-

mado de uma excep-

cional c o r a g e m , o 

mais que consegue 

fazer para significar a 

sua afTei^ão.é olhar pa-

ra a sua noiva e sorrir. 

Um encontro fur-

tivo, uma aperto de l'it/m'tntilo I CnWlIMK.« lios ll'(• 
' AV./rtf. 

mão mais demorado, um gesto mais significativo 

são coisas que, por julgar impraticáveis e acitna 

das suas forças, nunca lhe passaram pela idéa. 

A mulher, essa. mesmo depois de tornar-se es-

posa. nunca se anima a exprimir ao seu compa-

nheiro o affecto que a perturba e a faz feliz. 

Entretanto, esse affecto, que une os esposos 
sertanejos, esse affecto. que elles mutuam a uula 
hora e não se confessam nunca, é o mais puro, 
é o mais intenso, é o mais verdadeiro de todos. 

Fique. pois. estabelecida mais esta diffcrença 
que ha entre o sertanejo e o homem civilisado: 
este externa, por 
palavras, um amor 
que muitas vezes 
não sente: aquelle 
não confessa, nem 
pelo gesto, a pai-
xão a que se es-
cra visou. 

Não supponiiam 
as leitoras que es-
tamos tratando es-
te assumpto com 
propositos de e-
xag-gerar. afim de 
lhe dar um inte-
resse anecdotico. 
Não. Nem todos 
os nossos serta-
nejos. pyor certo, 
serão tão tímidos 
e tão reservados 
em questões de af-
fecto. Mas a ver- <'asawnto <lr um offiehtl in;/lr: m Jmúrm. ím tuUwU* ilo mi f'-jimnit» f.itm 

a iiW>uila ilf Qro, cniftao'lo os (*/*t<ta». 

ii que ossos, quv se mostram corajosos, sa i 

de excepção. I >.• resto, a índole dessa «ente 

vae-se transformando dia a dia, em contacto 

com os viajantes que constantemente estão de-

mandando o sertão. 

Os noivos caipiras vêm celebrar o casa-

mento no povoado, l io sitio, em que moram, 

parlem para o povoado, acompanhados dos pa-

rentes e amidos. Vèm a pé ou em carros de 

boi. O noivo, como único enfeite, põe ao pes-

coço um lenço novo. de ramagens vermelhas. A 

sua •'toilette'' á o nue lia du mais primitivo: calça 

e jaleco de algo-

dão riscado, ca-

misa de m a 1 h a 

com desenhos vi-

vos. chapéo d e 

palha de bambu 

« pés nus. Mila,des-

calça também, traz 

o seu vestidinho 

vermelho ou ver-

de. muito tufado 

do saias engom-

madas. e um véo 

de filó. Algumas, 

por garridice, le-

vam. em torno da 

fronte, uma coroa 

de flores do cam-

po. 

Na cereja do po-

voado, jdeante do 

crucifixo tosco, re-

cebem a bençam 
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iiincuto /in/itilnr jtfíffai 

l'in <it„iinitilii !iilmui'i*iiw nu l'tii'iz, 0> niinitt, rnfiiilnilox < 

Itnsxi in i*li'ii iii t/p 1'iii'i;. 

i! enfiam nu dedo iis 

"memorias*', isto é, os 

atineis. Estão casados. 

l)e volta para o sitio, 

tratam do festejai' ns bo-

das com danças o musi-

ca tas. 

Mas, o mais interes-

sante dos casamentos A 

o de uma certa tribu in-

dígena tio Hrasil central. 

Km geral, segundo aí-

firmatn quasi todos os 

sertanistas, que se tém 

arriscado, matta a dentro, 

para observar de perto 

a vida dos nossos selvi-

•colas, elles não se ca-

sam. ou. melhor, não fa-

zem antecedera sua uni-

ão de nenhum ceremo-

nial ou rito religioso. 

O selvicola, na intimidade da sua taba. 

escolhe para companheira a mulher da tri-

lm que mais lhe agrada, e une-se a ella. 

desde que os paes deila se não opponhatn 

á união ou desde que — o que é ainda 

mais sério — algum selvagem mais forte 

não Ura venha disputar, de tacape empunho. 

Os homens valorosos da tribu é que 

têm liberdade de escolher companheira, 

impondo a sua vontade aos paes delia. O 

homem valoroso não é apenas o mais forte 

para a guerra ou para os duellos singu-

lares, e sim aquelle que tetn mais prudên-

cia e astúcia em todas as modalidades da 

luta. principalmente na lucta pelo alimento, 

que é o problema máximo da vida das 

nossas inhospitas selvas. 

Valoroso é o indio, que, com mais se-

gurança e habilidade, sabe fisgar o paixeá 

tona d'agua; é o que sabe procurar, atra-

vez da escuridão da selva, enredada de 

i ni irou ilfrrrltHf* 
•tas t'laut'in. 

lianas, o tnel das abelhas silvestres: 

é o que, conhecendo a época em 

que deve ser feita a colheita do 

mel, sabe lambem colhel-o sem sa-

crificar as reservas de que as abe-

lhas precisam; é o que sabe imitar, 

pelo assovio, a voz das caças de 

pelo e pluma; é o que tem mais 

ceiieiro e yoípe de ílexa; é o que 

t»'in maior poder d»- visão e mais 

activada percepção auditiva: é o 

que mai> conhece o sertão, não so-

mente em t'»dos os S«MI*> meandros 

e descaminhos, orno lambem em 

tmlo«» MI seus recursos de «i^uas. 

de frueta*. e <i«r caças: ó o que co-

nhece maior numero de Iwrvas 

ut»'is e medicinaes e que as sabe 

appliear secundo a circunstancia o 

exige: c o ijue consegue, tom mais 

fino ardil, evitar 

o perigo, occul-

tar-se «lo adver-

sário e atacal-o. 

alapardado n u-

ina tocaia, sem 

arriscar a vida; 

é emfim aquelle 

que mais e l e-

unMitos tem para 

vencer a vida no 

sertão. O indio. 

dotado d e s s a s 

q u a l i d a d e s , é 

sempre um chefe. 

Um h o m e m 

desses é que pr3-

de escolher es-

posa, segundo a 

sua vontade ou 

capricho. 

tVf.WNi"ti(o lie um o/fictat ramute mi. A iioiv» lUa/me-Sr « /larfír o 

lolo NH/M'/n/ rom it t$j»t<l<t (/o stlt »oi->o 
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O L f l R 
A' M A R I A 

Que é o l a r ? 

K' o ninho sagrado, puto e catto, 

onde desabrocha a felicidade, quando 

no berço da iunoccncia damos os pri-

meiros vagidos para a existencia, que 

nos sorri alegre e encantadoramente 

como um hymuo de amôr ! 

O lar é para a vida o sacrario 

divino e bemdito, que encerra os 

nossos mais preciosos tbesouros, as 

mais doiradas esperanças, as nossas 

santas e queridas aspirações e final" 

mente as nossas mais deliciosas illu-

sões ! 

O lar é ainda nos dolorosos e 

amargurados transes de nossa exis-

tencia, a bi lha sagrada que guarda 

secretamente as nossas sentidas e 

perdidas lagrimas... 

Não ha nada neste mundo que 

se possa egualar em felicidade ao 

lar ; elle é que ouve os nossos la-

mentos e nossos que^xuiues de dôr e 

de alegria, as nossas supplicas e fi-

nalmente é no lar que nós conhece-

mos os primeiros rebentos do amôr! 

O l ? r ! - é no dizer sábio da bri-' 

Ihante e apreciada escriptora rio-gran-

dense— Julieta de Mello Monte i ro—o 

ninho sagrado de nossos «ffectos e o 

berço dos nossos primeiros scismares. 

E' ainda por elle, que as innocen-

tes creaturiiihas, essas ingênuas e de-

beis creancinhas que levam uma vida 

continua de gosos, delicias e prazeres, 

sempre a sorrir e a cantar, têm lagri-

mas de profundo pesar, quando en-

tram para a escola, encetando assim 

a sua primeira e escabrosa peregri-

nação. 

Pelo lar a noiva derrama amar-

guradas e sentidas lagrimas, qunndc 

junto e ao lado do seu eleito, da-

qttelle que vae fazer a sua felicidade, 

ajoelha-se demite do altar do Senhor, 

para receber de suas mãos divinas e 

omnipotentes a santa bençüo pelo seu 

hymlneu, ideal, anciosn e deliciosa-

mente realisado. 

Ella verte sentidos prantos, por-

que ? 

Porque vac deixar a sua querida 

familia, o seu querido e primeiro lí.r, 

$ 
ß 0 

> 

Ma m * l l « ú o nome ilo ü n i r t i fO jH.-tix 
•|II«- 1-IJ'I « i r r im l ' i pu ra >.> lei t o n * 
1.1 L-IILLLLIINA. 1'IILLL-OS -ILLRI'1»- -<• VCTMH 
• in Isiliío* Infant 1>. i i lu i i i i i i .n l '» i|i> t ;u i . 
Iii i n g ê n u a . O l imlo Miiri-nllo r-

f i lho .lo illii-tr«- i n v D l l n i i » > l r . I.tilz 
r . p-iia ill- </u«i ioz . 

Foi .-IH Xu t a l . |(T„ ( i n i n . lH .ti, \„ri... 
.in.- .. p.-.|u.-ii.. Ar ion |»y viu a l u z . 
I . in pi-li/. ilir «W» IIII-ÍH.'» n ã o ii-in l»í.i-
- l ap l i i a . . . 

h i-r .- l » . |<»iiro lli i . impo r t n Um». Kll-

« I I.. M . Ai na |il>, FauuMi lc 
•-ripiurai i» it<» Tli.--.ur» <|.. K-tai lo . 
•Ii- «I. Frmn-i-.-a Frciri- Fa^uml i-s. O 
i-mun ia i l o r Ar i »n . i n u i »in«. lU-y. kíl>>* 
«I.- IH-.... .• un i LI-llo i-M-iuplar ili- s t fi-
ll.- I n fan t i l . 

o berço saudoso onde viu desabro-

char a existencia e essa saudosa e 

acerba lecordaçáo martyrisa-a cruel 

e atrozmenie, soffrendo assim horrí-

veis e cruciantes dõres. 

O lar é no can l i r dos maviosos 

poetas, os verdadeiros e fieis inter-

pretes dos nossos sentimentos, a sau-

dade que mais nos tortura. 

Quem melhor de que os poetas 

poderá cantar exprimindo fiel e exa-

tamente com ternura, os sentimentos 

mais íntimos e a grandeza do lar, 

a l l tini.« li.- n iK i i . i i . \«-.lw 

»|U" « a l l p H / . If\..ii in.«« .'i 
Ir-.III.- pa l a ( a / c r a MM .al l i la .M. . . A 
. 'aii ipaii l ia ii:iri"li:i|i«ta. i-uja •»•liii'tit«' 
lul i-iii IHM II«»'-, lalii.- ' i la ••in l|.i««U 
-:L». I . ' l n 'Mil IMII . I l i m ILO« Ii | W 

I I Í I IM-IIIIM» IIIII |iio]i.iii.iHi|i>t.i ii|. 
«... O mH lal/.lliliM <• pi-<|ll--ll" l ia i i l 
AUJI I ' I . . Ilaill i ."» I ' . n'i i ' i i . IIh F i i . m l M . 
m i l- .la . l u t im t I ..-nli.-ra .1. IT.- Itai-
11«--- I ' I i«-lia. iiiuii ii-.« mil l- il.«l • a i l a« 

»ni'u-i« <l.i lt>\M;i. 

como poderão ver os bondosos leito-

res nestes hellns, sublimes e magis-

traes versos: 

-bonge da patrla seb um ccu diucrsc, 

Onde o scl c:mc cqul tanto n3o arde, 

Chorei scudade do meu lar qucrldc, 

floe sem ninho que suspire, d tsrde. 

S. Paulo, 1017. 

J. T. da Silva Braga 

D D O o a o a o o o o a n n n u o o a ü a o a a 

H*;K;P<DIIW IIDA 'WUJ:R:R:fía 

— Babiluel-me de lai maneira a ma-

nejar as granadas de mão, que não sei 

como oceupar as mãos em outro serulço. 
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r E M I N I N A 
fl M tD^wc i r a tE ra «TitoEircíRra 

A guerra levou a mulher a empregar o seu esforço em 
industriai onde cila, dantes, não trubnlhuv*. 

O eeoiiomixli» franc«/ Léon Abeusour nota que, nos ri* 
tnbelecimcntos metal urgi cos, a operaria aquece e carrega, hoje, 
os fomos, conduz as prensa« hydraulicas, descarrega os \va-
gons, lamina o estanho, fiinde o latão. Algures, entrega se a 
trabalhos menos duros, mas mais delicados: nas fabricas de 
correntes e accessoiios para cyclo«, trabalhos dc caldeireiro, 
fabricação de ferraduras, ciavos, etc. 

A mulher não nó tra-
balha o metal, nu» a pe-
dra. Ao lado da ferreiro, » 
pedreira, n operaria que fi7. 
os tijoli»», fabrica as rtior* 
tas, ajuda a fubikavlio da 
porcclati i c da faiança, II'HI-
gamaa fabricas, cilas fabri-
cam o vidro. As industrias 
de precisão solicitam-na». 
Vcem-se en» Lyon e Nancy 
f.ibricar limas e compassos, 
c lumpadu» clectricas eni 
Paris. Trabalham taiidiem 
nas fibilcuB «le n.adeir.i, on-
de conduzem as machinas. 

Também t>c dão ao« 
trabalhos de ahrgâo. N i * 
industrias, em que j.i se 
empregavam mîtes da guer-
ra, tem ho je occupaçncs 
mais variadas que em 1914. 
K' O c.uo das industrias chi-
micas: os indiMrluo», para 
fazer fice as tucommrtidn«, 
empregaram as mulhere* na 
manipulação dos produetos 
phnrmaceuticos (iodo ou gly-
ceropho-pliatos), produetos 
chimico» propriamente ditos 
(soda, enxofre, cobalto, áci-
dos puros) gazes asphy-
xiantes. 

Nas iiidiistiius dos coi-
ros c pelles também são 
empregadas na manutenção 
dos coiros verdes, na lava-
gem c tintura das pelles, 
lia contimenta dos cniroF, 
vernizes nas diversas ope-
rações do corte das luvas, 

Na alimentação, en fim, 
cilas ic-ii i SM-giir.idei o fuiic-
cioiiamcnto das leiiurias, das 
fabricas de conservas e dc 
massa-, alimentares, das fa-
bricas d»- bolachas, aceitan-
do trabalhos mais penosos 
ou mais delicados io que aos que estavam preparadas. 
Sem cl lu«, teria sido impossível assegurar o abastecimento 
militar ou civil. 

Congresso Scientlfko Panamericano de Senhoras — l'or 
indicação da illustre escrip'.oria patiiciu, d. Julia Lopes de 
Almeida, a secretária da Com missão Auxiliar de Senhoras, Mis. 
(tienLvvinSwiggett dirigiu á nossa directora d. Virgilina de Souza 
Salles, uma carta, fnzeudo-a acompanhar de um exemplar do 
Relalorio da Courereiicia Auxiliar das Senhora«, effectuait cm 
Washington e subordinada ao Congresso Scientifico l\»na-
mericauo. 

O Repor! on the women's auxiliarj conférence of the second 
Jîmericao scieqti/ic contre:s vem cheio de matéria interessante, 
que evideucíi, de uma fôrma .surprchendeiite, a alta cultura 

Bolsa pata guardar roupa. 

Jfevemos procurer arranjar a casa èe rjodo s que apresente um b:r;ite aspecto, que h:ja locar para tudo e ndo sobrecarregar ce njsveis cs com-modes que em çeraí são pequenos. Sembran'o-rjrs àisss dam:- .icje um m-de!o 3e bolsa para guardar os !en;os. njeias e mesmo roupa branca ate que chegue a hora ae ir para a lavadeira. 

da mulher americana. As senhoras, que fizeram |»arle de«sa 
conferencia, que é a segunda, tém, na sua maior parte, o no-
me coll-agrado nas letras c ms artes. K«su plêiade brilhante 
de srnhfr.is Ion demonstrado, de nu* tempos a esta parte, de 
quanio é capaz, um materia de sciencia, a mentalidade feminina. 

A conferencia Auxiliar das Senhoras do Segundo Con-

grego Scicnlitico Panamericano foi organizada, com o l"rn de 

aproveitar a opportunidade que se lhes oferecia, para trnear 

impressos, não só sobre assumptos femininos, mas lambem 

«obre to los os ntM-mptos refei entes ao P.. turner ic.itiismo e 

com o intuito egiulmentu de se poder da*rmvolver um maior 

— ^ ^ — m m m — _ interesse d.i parte de toda* 

as senhoras das Americas pa-

ra uma cooperação amig ivel e 

harmonica. li' «le e«|M;rar 

que tal cooperação de se-

nhoras constituirá um f.t-

clor poderoso no desenvol-

vimento dos meios tenden-

tes "a augmenlar o conheci-

mento dus cousas amoiic:.-

nas" e '"para espalhar « 

fazer com que a cultura dc 

cada um dot países ameri-

canos passe a ser p trimfi-

nio de to'lxs its Republicas 

Americanas.'" 

0 lim para que se tem 

reunido, |H>r diversas vezes, 

a Com missão Auxiliar das 

Senhoras dos Estados Uni-

dos junto ao S-gumlo Con-

gresso S:iciitifico l'allume-

ricaiio é dos mais elevados. 

Kssa commissão tem-se reu-

nido em Washington pira 

discutir assumptos panarne-

ricunos, em geral, especial-

mente sob o ponto de vista 

feminino; para discutir os 

modos c os meios de desen-

volver mais cordial coope-

ração entre as senhoras de 

twins as kcpnhlica* do lie. 

mi^>herio Occidental, não 

só para os fins da Confe-

rencia mas também para o 

trabalho que deve ser exe-

cutado pelos membro* du 

Commissão Intcrnaci< nul : e 

para orientar a Secretária no que respeita a correspon-

dência com os membros da Commiísão Internacional — não 

só no seu tlicór mas também com a ideia dc apresen-

tar e troc ir com os membros da Commissão, de tempos a 

tempo«, ideias que possam levar á effectivnção dos lin> da 

Conferencia e fnidificação dos seus plMIOS. 

K* bom lembrar que a Commissão Jixeculivn da Commis-

são Auxiliar das Senhoras Estadounidenses junto do Segundo 

Congresso Scicntifico Panamericano tem auctorização para se 

reunir cm qualquer occasião para discussão o para agir por 

toda a Commissão <nl ínterim. 
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Como a esposa consegue attrahir o marido 

Tanto a gc', a nitris, filha da vaidade, que as mu-
lheres ostentam diante de todos, e não somente diante 
do marido, ê condemnavel, como é digna de louvor, como 
é benefica, a galantaria conjugal que tão preciosos re-
sultados de sympatliia e felicidade origina 

Ha mais de sessenta annos, escreveu Mine. Oi-
rardin: "Ser galante e boa dona de casa, eis duas 
qualidades indisser.ssveis a ema mulher." 

Ora, é desta forma que se deve comprehender a 
galanteria conjugal, indispensável a todas as mulheres. 

A natureza humana é assim, e o maishello ador-
no do seu diadema, o que de maneira irrefutável attesta 
a origem divina que teve, ê a sua característica de 
aspirar sempre ao ideal e á perfeição. Todos os nossos 
sentimentos, por nossa vontade ou involuntariamente, 
giram e movem-se em torno destes dois poios; e tudo 
que é vulgar e banal nos enche de tédio e aborreci-
mento. a./ passo que somos exaltados, nas aspirações, 
por tudo que encerra harmonia e belleza. 

A esta lei não formam excepção as sy npathias. 
Elias dirigem-se apenas para o que a nossos olhos é 
elevado. Não ha excepções. O nosso ideal pode estar 
em coisas diversas, pode ser de maior ou menor gran-
deza, mas lia sempre um ideal. 

E' esta a razão porque tiioo que desperta sympa-
thiaeo que nós aspiramos alcançar, é o que nos agiada 
ao espirito ou ao coração. 

A sympathia penetra na nossa alma irresistivel-
mente, e ' desenvolve-se tanto mais quanto melhor a 
pessoa com quem sympatliisamos realisar o nosso ide.il. 

As meninas solteiras adivinham tudo isto natural-
mente, ou alguém Uses ensina, porque todas elias sabem 
como hão de ert-:crtlar, isto e, COIMO conseguem des-
pertar a sympathia. 

E que fazem para tal fim? Fazem realçar todos os 
seus encantos physicos e qualidades moraes e escondem o 
mais possível os*seus defeitos. 

Ora, que estranha aberração lhes transtorna de-
pois o espirito, :i ponto de, pouco tempo depois de 
casadas, não sentirem já a necessidade de agradar ao 
marido?! E' na verdade, uma singular concepção de 
amor conjugal! 

Mas tal é o resultado funesto da ignorancia cm 
que se conservam as raparigas a respeito do casamento. 

Ao contrario do ciue ellas pensam, é exactamente 
depois de casadas que as mu.heres mais necessidade 
teein de agradar ao esposo. Exactamente quando o 
amor sentimental se vai extinguindo, é que cilas mais 
precisam de se aproveitar do presiigio dos seus encan-
tos physicos e moraes, para transformar a sympathia senti-
meqtol em sympathia ccijjugai 

Evidentemente, a mulher não sabe isto, porque 
nunca ninguém lho disse. E e por isso que o estamos 
dizendo com insistência e chamando a attençãoda leito-
ra para este ponto, especialmente. 

Esposas, conservas sempre aos olhos dos vossos 
maridos o que em vós de principio os seduziu e lhes 
despertou o amor. 

Com todo o cuidado sabíeis evitar, quando sol-
teiras, pela vossa apresentação, pelas maneiras, pelas 
palavras e pelas acções, todo o desconcerto que |x:des-
se deprimir o prestigio que tínheis 110 espirito dellcs. 

Pois bem! Como deixaes agora perder a lison-
geira consideração com que antigamente elles vos distin-
guiam? Como 0 que, por vossa vontade, desceis do pe-
destal que o amor de vossos esposos vos havia ergui-
do, como se fosseis deusas, e assim vos tornaes diante 
dellcs mulheres vulgares, mulheres como todas as outras, 
como todas aquellas que não se importam de parecer 
bem, e se vestem sem gosto, e se penteia«!! mal ? 

Que não cuideis de parecer bem á outra gente, 
c justo; mas é irjàispeqsave/ que vos mostreis sempre 
graciosas e galantes a vossos maridos, porque é preciso 
que elles vos achem sempre cada vez mais encantadoras. 

Tende o cuidado de nunca lhes apparecerdes an-
tes de arranjadas com correcção. 

m: VI ST A FEMININA 

Vestir bem não quer dizer que andeis luxuosas, 
cheias de enfeites extraordinários. Não. 

Os vestidos mais simples, que trazeis habitual-
mente, mas usados com gosto, com elegancla e cuida-
do, é o que convém a uma esposa que deseja agradar. 
Não se calcula deveras quanto valem pequeninas coisas, 
quanto o marido pode encantar-se, por exemplo, com 
uma fita que puzerdes á volta do pescoço, com uma 
flor graciosamente medida no cabello, com uma blusa a 
cingir bem, a fazer realçar as formas do busto. 

Todo o segredo do agiado se resume liestas pe-
quenas coisas. Agradar sempre: deve ser esta a princi-
pal preoccupaçào da esposa, e a isto se limita a galan-
teria conjugal. 

Esta galanteria conjugal não resulta apenas dos 
dotes de belleza pliysica. que nem todas as mulheres pos-
suem, e que, <7/77.7." mesmo nas mais formosas, se ex-
tinguem com os annos. E" que a mulher pode sempre, 
seja ou não formosa, seja ou não joven, conservar uma 
certa distineção e um cuidado de apresentação e de ves-
tuário que a tomem agradavel ao marido. 

For outro lado, tanto se obtém encantar pelos 
dotes moraes e intellectuacs como pela belleza phvsica, e 
ainda nisso a mulher pode tirar partido. iuipóndo-se 
pela graça e delicadeza de espirito á sympathia do homem, 
seu esposo. 

E' galanteria conjugal ainda o cuidado que a es-
posa tem na boa disposição do interior domestico, tor-
nando-o agradavel ao marido, para uelle encontrar o 
conforto e os atracttivos que só o bom gosto da esposa 
soube dar ã casa. 

Como se vê. esta graciosidade da esposa pode 
largamente desenvolver-se. porque se mostra em tudo 
que possa agradar ao marido. 

E' esta a chave do enigma do amor e da felici-
dade conjugal. 

Vós, esposas de ha pouco ainda, jã sabeis que 
os enlevos do amor sentimental cessam o seu papel 
consolador, quando esse amor desapparece, mas também 
sabeis já que os podeis substituir pelas alegrias pro-
fundas e duradoiras da amizade conjugal. 

Fara chagardes a esta mudança sem crise dolo-
rosa, basta que para isso vos tenhaes preparado, pen-
sando deveras 110assumpto—certificando-vos com profun-
didade de que toda a união conjugal pode ser feliz, por 
muito differentes e imperfeitos que sejam os caracteres 
dos esposos, se ambos se empenharem na harmonia do 
lar, sabendo sacrificar alguma coisa da sua vontade. 

Fois bem. Começae por serdes vós as primeiras 
a sacrificar alguns caprichos. Fara obrigar os maridos 
a lortm-vss anjor deveis em tudo ser lhes agradaveis. 

Cuidae da vossa belleza. da elegancia de vestir, 
das maneiras, da linguagem. Que o marido nunca vos 
encontre desprevenidas na vossa tarefa de serdes en-
cantadoras, e de merecerdes uma boa opinião sobre as 
vossas qualidades. 

Cuidae, principalmente, das vossas qualidades 
morais. Dissimiilae o mais possivel as asperezas de ca-
racter, e vereis que com esta vigilancía constante, fica-
reis com a alma mais suave. Estudando o temperamen-
to e os hábitos do marido, reparae especialmente no 
que lhe agrada e no que lhe desagrada, para assim vos 
esforçardes por lhe dar só alegria e nunca o mal-estar. 

Frocedei assim desde os primeiros tempos de 
casadas, e durante t<-da a vida. 

Quando se quer agraâar, agraàa-se. (oenseguine o-
se agradar consegue-se o anjer. 

Ficae convencidas de que não ha outro meio. E 
aqui teem, minnas senhoras, o que lhes aconselhamos 
para serem bem amadas por seus maridos. 

A vida conjugal, todavia, apresenta outros aspe-
ctos alem do amor. 

Dissemos já: é preciso anjar para viver. Mas, alem 
disso, é preciso, para viver, attender ás necessidades 
materiaes da existencia, «is necessidades moraes, Intel* 
lectuaes, artísticas, ás eventualidades passionaes, etc. 
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CD L E C i e i 
Depois de uma curta decadencia, o leque entra de novo a ser adoptado, e dia a dia vae ganhando a svm-

pathia das damas. Não é mesmo impossível que, em breve, elle tenha chegado ao apogêo a que chegou cm fins 
do século XVI l Ie princípios do século passado. 

Nesses tempos, o leque, mais que qualquer outro objecto, constituía o attributo principal da «toilette* fe-
minina. E se nào era o principal, era, pelo menos, o mais sumptuoso e mais caro. As varetas eram de marfim, e 
os artistas, que os trabalhavam, eram, em geral, chinezes. Não raro, o artista chinez dedicava grande parte da 
sua existencia a lavrar o marfim, a desenhar figurinhas em relevo, com uma minúcia espantosa, e com uma per-
feição até hoje inexcedivel. E' fácil de imaginar que o artista, que dedicava os melhores annos da sua vida a 
esse labor esforçado e diuturno, traduzindo, em cada grupo de chimeras niinusculas, que fazia resaltar em cada 
angulo da vareta, os seus devaneios, os seus sonhos e delírios de artista, é fácil imaginar que elle não daria o 
seu trabalho ao comprador senão a troco da sua independencia. Muitas vezes, o artista, com a venda de um le-
que, de um só leque, tinha assegurada a sua subsistência, não precisando mais trabalhar por toda a vida. 

As damas chinezas, já se vô, nunca usaram desses leques. Assistiam, de perto, á sua execução, acompa-
nhavam, com olhos curiosos, aquelle trabalho penoso do artista, mas não se sentiam tentadas a adquiril-os. As 
moças chinezas não podiam coniprehender aquelle luxo, que sempre lhes pareceu barbaro. Elias, sem excluir as 
mais ricas e as mais legitimas representantes da velha nobreza, contentavam-se, como se contentam ainda hoje, 
com um modesto leque de papel de arroz, com desenhos extravagantes, construído de varetas de bambu. 

Mas o leque rico e sumptuoso, que, mesmo na sociedade fina de Londres e Pariz, foi, durante largcs an-
nos, substituído pelo leque de papel, começa a ter novamente a sua voga. 

Vae ganhando, aos poucos, a adopção das senhoras. Hoje já se vêem leques, que, por certo, não têm a 
sumptuosidade dos leques do século XIV, mas que já se vendem por preços altíssimos. Essa voga, entretanto, 
não será de muita duração. 

Aquelles séculos, como se sabe, se caracterisavam pelo excessivo luxo, a par do excessivo recato. O leque 
era um objecto indispensável para as mulheres. Nas suas varetas de marfim ou de sandalo escreviam ellas os 
seus juramentos de amoi , as suas promessas de fidelidade, os sonhos e esperanças, essas mil coisas emfim, que 
constituem, em todos os tempos, a vida da mulher. Era ao leque que cila fazia as suas confidencias, dizendo-lhe, 
em voz baixa, as^colsas mais intimas do sen coração. Era naquellas varetas que o seu noivo escrevia as suas 
primeiras juras... 

Os noivos Jlnventaram, iresmo uma complicada linguagem, servindo-se do leque para a formação das 
palavras. Não havia idóas, por mais subtis e fugitivas que fossem, que não pudessem ser transmi-
tidas pela linguagem desse objecto. D'ahi decorria toda a sua importancia e indeclinável utilidade. 

Mas os tempos, hoje, são outros. Hoje, já os noivos não necessitam desse malicioso estratagema 
para se communicarem. 

Outros tempos, outros costumes... 
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tigos mais interessantes. 

Esta secção, mie inau-
guramos neste numero, terá, 
por ventura, para muitos 
dos nossos l e i t o r e s uma 
grande importancia. De facto, 
os trues da magia, as em-

v palmaçòes de carias de ba-
s S f / ú ralho c outros jogos tem a 
V« í /» virtude de entreter as horas, 

cm sociedade, chamando a 
attenção de todos para a 
pessoa que os executa. Não 
faltam por alii livros desse 
genero, chamados de magia 
branca, dos quaes podería-
mos transcrever aqui os ar-

..... Mas não o fazemos porque a 

maior parte das sortes que se encontram nesses livros, 
são de difficil execução, e exigem, ás pessoas que ten-
tam pol-as cm pratica, aptidões especialíssimas e ligei-
rezas de prestiinano. 

Nós preferimos, pois, ir traduzindo o que nos 
pareça menos difficil, ensinando, desta fôrma, aos cu-
riosos, sortes de grande eífeito. Verdade é que, todo 
individuo, que, num salão, vá executar uma sorte, ne-
cessita possuir alguma habilidade, muito desembaraço 
no falar e um pouco de graça ao annunciar as suas 
operações. Se elle for destituído destas qualidades, 
não deve, por decoro proprio, fazer ne-
nhuma tentativa desse genero. 

Estas qualidades são indispensáveis. 
Para começar, apresentamos hoje aos 

curiosos a segu.nte sorte, a que damos o 
nome de 

ODO magico 

Este jogo parece que encerra um certo 
magnetismo, requerendo uma pequena pre-
paração que o anteceda. Consiste cila cm 
dissolver tanto sal comniuni quanto possa 
ser absorvido por um quartilho de agua, 
ajuntando-lhe o sal de maneira que se veja 
o liquido inteiramente saturado segundo o 
precipitado que fica no fundo do recipiente. 
Encha-se com esse liquido a metade de uni 
recipiente de crystal de bocca larga — quanto 
mais larga melhor — e a outra metade com agua pura. 
Ao deitar a agua pura sobre o liquido salgado, deve-se 
ter muito cuidado, de modo a não misturar os líquidos. 
E' melhor fazel-o por meio de unta colhér, despejando-o, 
aos poucos, pelos rebordos. A agua fluetuará sobre a 
agua salgada, por causa da sua menor densidade. Como 
ambos os líquidos são transparentes, os espectadores 
não se aperceberão do truco. 

Encha-se outro recipiente idêntico 
com agua pura só e colloquem-se os dois 
vasos sobre a mesa, á espera da opportu-
nidade. Esta opportunidade deve ser pro-
vocada com habilidade, de fôrma que se 
não perceba a preparação que a antecedeu. 
Não se pôde tocar nos vasos para que os 
líquidos não se misturem. A própria mesa 
em que elles forem collocados precisa ser 
firme. 

Para se executar o jogo, toma-se um 
ovo. O operador dirá alguma coisa, com 
a eloquencia de que dispuzer, sobre certas 
influencias magnéticas, influencias occultas 
de que só os esotericos e os magos têm 
o segredo. Este assumpto dá muito panno 
para a manga. Basta advertir que as scien-
cias occultas, embora sejam uma disciplina muito séria, 
são excessivamente elasticas e servem para soccorrer 
os charlatães. 

Tomado o ovo, deita-se á agua. Elle irá até ao 
fundo. O operador d irá : "Isso qualquer faz. " Tlre-se 
com uma colhér o ovo, e, após vários passes, que se 

suppõcin magnéticos, deite-
se em outro recepiente: o 
ovo fluetuará no centro da 
agua. Este pequeno plieno-
mciio offerece opportunidade 
para novas dissertações. Em 
seguida, para que o ovo su-
ba, revolva-se a agua, inls-
turando-se a de cima com a 
de sal : o ovo virá a super-
fície e ahi permanecerá. 

O êxito da sorte não 
dependerá da habilidade do operador, porque não é 
precisa nenhuma habilidade, mas do cunho mysterioso 
que o operador deve imprimir aos seus passes e ás 
suas palavras. 

fl inozda perfura Jora 

Tome-se um pedaço de papel grosso e faça-se no 
centro um buraco, que corresponda á quarta parte da 
moeda que vae servir para o jogo, um nickcl ou uma 
moeda de prata. 

Quando os espectadores se convencerem de que 
a moeda não pôde passar por uma abertura, que 
é a sua quarta parte, dobra-se o papel precisamente 
pelo centro do orlficio, e, levantando-o pelos dois lados, 
como está indicado na figura, a moeda cahirá sem rom-
per o papel. 

0 ODO sailao 

Esta sorte c de execução fácil. En-
tretanto, requer um pouco de exercício. 
Um individuo paciente consegue pratical-a, 
ao cabo de algumas tentativas. 

Tomam-se dois copos, como os que 
se vfini na {Ilustração, e um ovo. O pro-
cesso consiste em fazel-o passar de um 
para outro copo. 

Colloquem-se os copos junto ao ope-
rador; ponha-se o ovo naquelle que estiver 
mais proximo, com a parte mais estreita para 
baixo. Sopre-se forte e de prompto contra 
uma das faces do ovo, c até abaixo, entre 
o ovo e o fundo do copo. Sc o sopro fór 

. executado com peiicia e a tempo, o ovo 
saltará de um copo para outro. 

Esta sore não é destituída de interesse. 

fl rolba teimosa 

Parece fácil, por meio do sopro, fazer entrar uma rolha 
no gargalo de uma garrafa, quando esse gargalo é 
mais largo que a 'olha. Parece fácil, mas não o é. 

Faça-se a prova com vários espectadores c ver-
e-á que se dá o contrario. 

Collocada a rolha, como indica a 
figura, os curiosos que tentarem a expe-
riencia, receberão a rolha no nariz, sal-
tando em ricochete, porque acreditam 
que, quanto mais forte soprarem, mais 
facilmente entrará a rolha. 

A operação deve ser feita assim : 
Sopre devagarinho com um canu-

dinho. A rolha obedece e entra no gar-
galo. 

0 leite materno 

A maior parte das senhoras não se 
preoccupam de tomar providencias afim 
de que o seu leite garanta uma perfeita 
nutrição para o seu filho. Não ha nada 

melhor, para enriquecer o leite, tornando-o grosso, gor-
do e rico de princípios cálcicos, do que as pastilhas de 
Jnalco/m. Quatro dessas pastilhas por dia é a única ga-
rantia para a saúde e robustez da creança. A Revista 
f eminina é única depositaria deste produeto em S. Paulo. 
Um vidro com 100 pastilhas: 20*00). 
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3 Roupa branca c a moda 
Preparar uni enxova l ! palavra evocadora de so-

nhos roseos nos ouvidos de uma moça, como promessa 
de um futuro feliz. 

Noivas, cosei por vossas próprias mãos esta rou-
pa elegante que é uma das riquezas de vosso lar, cou-
teccionae-a com alegria, com emoção, afim de que, quan-
do vierem os aunos, revivaes contemplando as diversas 
peças de vosso enxoval, as horas felizes, os momentos 
dourados em que, formando tantos castellos, o prepará-
veis. Tempo feliz que nunca mais voltará I 

Não é somente esta razão sentimental, particular-
mente sensível aos corações femininos, que vos devem 
inspirar para confeccionar coquettes guarnições de rou-
pa branca, os sentimentos poéticos não excluem a rasão 
pratica e esta ult ima é sufíicieute, quando faltam os 
primeiros. 

E ' preciso ter portanto muito cuidado na escolha 
dos tecidos, na qual idade das rendas, dos bordados, 
para que não sejam uma imitação do artigo fino. 

Toda pessoa de bom gosto aprecia uma roupa 
branca fina, bem acabada, trabalhada em 
cambraia de l inho linoii bordado ou renda-
do, leve como uma brisa, ornada com filas 
de tons suaves; mas... quanta paciência, 
que mãos de fada são precisas, para saber 
empregar com graça o filei bordado, a ir-
landa, a renascença, os a j ou r s para un i r a s 
costuras, pois indo isto reunido é que faz 
o encanto do t r aba lho ! l i ' preciso attender 
a todos esses pcqtiiniuos detalhes *, não ha 

r o u p a 
b r a n c a 
bonita, fi-
na, m a l 
cosida. 

Portan-
to, c a r a s 
l e i t o r a s , 
s e n ã o 
t e n il e s 
tempo, se 
vos falta 
paciência, 
ide a uma 
c a s a de 
confiança 

ondes sa-
beis q u e 
preside o 

gosio e a seiiednde a 
par de preços modi-
cos, e compiae alli o 
vosso enxoval. 

Ha casas que cui-
dam com um carinho 
especial este ramo <le 
comitiercio, e dentre 
cilas destacamos os 
g r a n d e s estabeleci-
mentos • Mappin Sto-
res» que importam to-
do seu sortimento de 
roupa branca, não só 
de uso, como de ca-
ma R mesa, de conhe-
cidas casas parizien-
ses e que são capricho-
samente confecciona-
das e de fino gosto. 

Aquelle estabeleci-
mento acaba de rece-
ber um lindo sorti. 

mento neste género ; ha 
alli roupa para todas as 
bolsas ; guarnições de très 
e quatro peças em pougé 
de algodão e cambraia 
de l inho, ornadas de lin-
díssimas incrustações de 
rendas legit imas e bor-
dadas a mão ; saias bran-
cas finíssimas ; corpinhos 
em gase inessaliiie de se-
da e em tulle enfeitados 
de renda guipure que são 
a ult ima creaçào da mo-
da. A casa recebeu tam-
bém os afamados - Colle-
tés Rejane especialida-
de sua, confeccionados 
dos m e I h o r e s artigos 
francezes e os ú n i c o s 
apropriados ás exigeucias 
da moda actual. 

Até para 
o bouòcir 
e u c o n -
t rn m - s e 
alli l indos 
p e g n o i r s 
e toucas 
d e f i l « ) 
trabalha-
das«! mão. 
Já v e e m 
n o s s a s 
l e i t o r a s 
que n ã o 

\ lia neces-

sidade de se fazer a grande travessia 
\ . . do Atlânt ico, hoje tão perigosa, para 

adquirir um rico enxoval, pois lemos 
/ em S. Pau lo tudo o que ha de imo. des-

/ ' de as meias ate as mais ricas toilettes. 
/ « basta somente tomar um descer 

( no "Mapp in« subir pelo elevsSjrfi exta-
sjar-se com a linda e sumptuosa expo-
sição dos salões do I.- andar. 

Porque, felizmente para nós, S. Pau-
lo ja oílerece, em matéria de moda e lu-

) xo, recursos que bastam a satisfazer os 
gostos mais apurados e as exigências 
mais rigorosas. Os elementos que aqui 

se encontram com abiii idaucia, não se vendem, ê verda-
dade, pelos preços que seriam para desejar. Mas a cul-
pa disso não cabe aos negociantes de armarinho e fa-
zendas, e sim ao governo, que continua, a despeito da 
grita geral, a onerar pesadamente os artigos de impor-
tação, principalmente os que elle considera sumptuários, 
como a seda, os perfumes, as remias de linho e outros 
artigos de necessidades. Os negociantes, como é noto-
rio, contentam-se com lucros cada vez mais ínfimos, no 
nteresse de manter a sua cl ic.tel la. 

A Casa Mappin , por exemplo, é uma das que. nes-
se particular, mais se sacrificam em favor dos seus fre-
guezes. Os seus preços são commodos. De resto, lia 
alli artigos para todos os preços, podendo-se abastecer 
nas suas vastas lojas não só as pessoas que podem 
gastar, sem sacrifício, quantias avultadas, conto as que 
só podem dispor das quantias estrictamente precisas 
para manter, com discreção. a sua indumentária. 

Damos neste numero em outro logar, duas graciosas 
toi/le/es, uma para ceremonia, outra para passeio, com as 
competentes descripções. 

E por hoje basta. 
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Cubcrla para ciagòre 

Intercssaiitissiiuo este dese-
nho, que pôde ser uma coberta 
de etagere, uma barra de store 
e até de um centro para meza. 
Sua execução é facilima. São 
quatro quadros de linho antigo 
branco ou creme e que mede 
20 cenis. cada um. O primeiro 
representa uma pierret/e colhen-
do flores. O contorno de sua 
blusa, as pregas da saia assim 
como o collarinho são bordados 
a ponto inglez. 

O segundo representa uni 
ctcwii conduzindo um bastão. 
Sua ampla vestimenta é desi-
gnada por uma linha bordada á 
ingleza, assim como os grandes 
botões. 

O terceiro é um pierrô! que 
canta uma bailada, tendo o clta-
péo debaixo do braço. Sua ves-
timenta é também botdadn a 
pc nto inglez. 

O quarto que faz pendant ao 
primeiro é um outropferretque 
lambem colhe flores, tendo a 
vestimenta Imrdada, como as ou-
tras. a ponto inglez. 

Os rostos, o« penteados, as 
mãos, as pernas, os sapatos, 

Monogramma para guardanapos a ponto 

chato e a relevo 

Moncpramma para roupa üe me. 

sa ou de cama. 

Uma leira é bordada a ponto de 

relevo, a cutra a nonto de artia. 

Nos monogrammas usam-se sem-

pre letras de phantasia, compostas de 

linhas que se entrelaçam, de maneira a 

entrar umas por dentro de outras. 

Esse é o característico dos mono-

grammas. As letras simples, sem cur-

vas nem desenhos caprichosos, devem 

ser regeitadas, porque o ntonogramm?, 

traçado com ellas, se torna mesquinho, 

ou, pelo menos desinteressante. En-

tretanto, como se trata de caracteres 

de phantasia, quaesquer outros orna-

tos são dispensáveis. O accumiilo 

de ornatos torna até indecifrável o 

monogramma. Assim pois, no de-

senho A B, que damos acima, os dois 

ramos, que saem do traço interno do 

A, podem ser excluídos. 

são bordados a ponto de cor-
dão, em todos os personagens. 

Um entremeio i su ei to de ren-
da circumda cada um dos qua-
drados, que são unidos por um 
rectângulo também de renda ou 
lilct. 

Outro entremeio mais largo 
circumda n banda toda que ter-
mina por um renda por borlas. 
Este trabalho tem a vantagem 
de poder ser confeccionado em 
pedaços separados, aproveitan-
do-se, paro isso, lis horas va-
gas, o tempo em que vamos 
visitar a uma amiga intima, 
pois carregamos em nossa bolsa 
sem inconveniente algum. Po-
demos fornecer os desenhos 
dos quadros por 25(1(10; o en-
tremeio estreito a 700 réis o 
metro; o largo a IS700. e a 
renda, sem borlas, a 15800, com 
desenhos différentes dos do 
modelo. Também p o d e m o s 
mandar confeccionara rendado 
modelo que desejar nossa lei-
tora, porém custará mais caro 
c demandará mais tempo. 

« n 

f O W i 

Wk 
iJHtsXs 
Monogramma para guardanapos grandes, 
bordado A ponlo de areia e ponto de relevo 
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Júodelo em renda R e n a s c e n ç a Dera alva 

I í i o CHIO t raba lho o do g rande bcllezn para alvas, roijuottes c toalhas para altr.r. 

K ' executado com laeet b r a n c o ; as pa lmas são trabalhadas em pon to russo o br idas voltadas, aranhas 

com b r i d i s , e pon to s imp les d o tul le. As flores de lys são executadas com pon to do tullo de d iversas quali-

d ades ; o fundo , oni q u ad r ad i nhos , com br idas à pico!. 
Diversas vezes tomos ens inado a m i n e i r a de fazer a renda Henasc -nça, ma s como todos os dias aug-

íncnta o n ume ro de leitoras c nós queremos facil itar a execução dos nossos t raba lhos , vamos do novo en 

sitiar. 

Procura-se papel de engenheiro ou tola forte, faz-se o desenho á t in ta ; feito isto, alinhava-se o laeet com 

mu i t o cu idado , a companhando os contornos d o desenho ; cosem-se as dobras d o lacet formadas ao canto das 

fo lhas © dos recortes o começa-so a fazer os d iversos pontos que forn iam a renda. 

O s numero,s 2« « ;il desta Revista ens inam diversos pontos desta renda . 

Podemos env iar o desenho pnra a barra e as mangas da a lva cm t a m a n h o na tura l . O d« senho da alva 

(1*000; o das manga s -JStHKI. 
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ECONOMIA DOMESTICA 

l . omo )« pa.-snin ns mana is 

•le um;« camba 

«le j w í a r o bo rdado 

da t>ola 

C o m o te passa a frente 

Diversas vezes ternos tratado da 

economia domestica, ensinando a ma-

neira de ter certo conforto no lar sem 

pesar muito na bolsa do marido. Uma 

das coisas com que é preciso ter mui-

to cuidado é a conservação da roupa 

de uso, de cama e mesa. As fazendas 

de cor devem ser lavadas de um modo 

especial. Para esse fim deve usar-se 

o sabão branco, que não contêm ma-

térias descorantes. Um modo muito 

pratico é dissolver o sabão cm agua 

tépida e deitar algumas gottas de su-

mo de limão, ou um pouco de pedra 

hume que se fará dissolver antes de 

deitar a roupa na agua; esfregar a 

roupa com esta preparação, deitando 

sabão e isso mesmo peio avesso nas 

partes mais enxovalhadas; esfregada a 

roupa, deve-se passar em trez ou quatro 

aguas limpas ate que saia todo o 

cheiro do sabão; depois estendel-a á 

sombra porque a acção do sol estra-

ga a côr. E' máo systema molhar di-

versas peças de roupa na mesma va-

silha porque passa a tinta de umas 

para as outras. 

As ineías pretor devem ser lavadas 

cm uma infusão de lieras, e depois 

de viral-as pelo avesso expol-as ao 

ar para seccar. 

Para os tecidos pretos faz-se uma 

infusão de chá da India e lava-se 

nella a roupa. 

A roupa de côr não deve ser en-

gommada com amido, mas com uma 

solução de gomma arabica bem fraca, 

para ter apparencia de nova. 

Para a roupa branca póde-se em-

pregar amido, mas em diminuta quan-

tidade para não entesar muito a roupa. 

A gomma deve ser feita da maneira 

seguinte: para gomma forle deita-se 

uma colher de amido para dois copos 

de agua; raspa-se um pedaço de stea-

rina e mistura-se bem para que o ami-

do fique diluído, em seguida dei-

ta-se agua fervente tendo o cuidado 

de revolver bem a gomma, para que 

não fique resíduo; depois de cozida, 

vai-se deitando agua fria aos poucos 

e batendo sempre até ficar no ponto 

que se deseja. Uma vez molhada a 

roupa na gomma, torce-se bem e es-

tende-se ao sol para seccar, depois 

rocia-se com agua limpa, aperta-se 

bem para ficar humedecida por igual, 

e passa-se o ferro conforme explicam 

as gravuras annexas. 

' / r eun ido da I 

da r a t a i s 

M . d i r ^ r u i da«. 



Kl iVISTA FEMININA 5 3 

f 
O tm DC UNA RAINHA 

• i ttx'hnf>erntrfc da Russi a com suas filhas. 

Ktitro lodos os luoiiarclias «|iu» alnriit 

riixiMjiiii A acção cgualltmia «I» «wil l« , o 

mais porieroso í-rn, *•«••» duvida, » czar «lo 

torias oh ltli*HÍBS, in«.min ha ubxiriiili», cm 

cujo império - o Mil nunca xn iloitnV4i . 

Na» suas mãos cslavaui n viria, n proxpo-

ririarie, a vontade, a acção «!<• milhões n mi-

Ihòcs rio homens. Nenhuma niicioririario s« 

aiitejiiinlin á sua ; Hl» piiilia nxpoliar, «as. 

ligar, torturar. minar, a seu bel-prazer... 

Heil pmlorio ora ímmcnso o a haihnrn insti-

tuição «los» cossacos dispunha rio %r.:ut, rio 

ignominioso chicote, paru castigar aos quo 

murmura venu contra Ião revoltante prepo-

tência. 

I*oi com «'."ta l'ux>ia liarlinrii, sarigtiiso-

ricnln, viciada,aulocrata, tyrunnica, despótica, 

quo tiveram o# alliariox que arimilir a seu 

lado imra a conquista ria civilis* çfu» contra 

a barbaria ! . , . A influencia rios nlliarios 

o principalmente ria*democracia fram-exa 

não |K>(liii rielxar rie agir na Kussin o, ape. 

aar rie ser o czar um rie seus alliarios. os 

«tomais não tiveram constiangimento oin au-

xiliar a una queria e o seu exilio, para a 

implantação ria Itepublca no vasto território. 

Victorio.sa a revolução, o czar, quo vor-

Iterava 0.4 alliarios coino seus truhlriores, 

qiiMurio esles apenas o ulianriounram pol" um 

principio superior — foi preso i>. rotn torin 

sua lamilla, enviado para a Sibéria. 

A c.\-«rzarlnii rie torias ns Cuspias viu-se 

encerraria numa pequena casa colonial, numa 

ciilarie rio presidiários, onrie acalia rio en-

louquecer, rfogillirio o ultimo tclogrummu. não 

poilcnrio 1 -onforniar-se com o ri«-grerio . . . 

pena, que, no emlanio, o czar iuflinglu a 

milhares i|i- russos ! 

A ex-familia iui|icrlal ria Kttsxia está em 

Toholxk, na Sibéria, numa clriarie cujas cusns 

são toriiis rie marioirn, excepção riaquella em 

i|iiii estão os Uomanoff, que «!• feita rie tijolos 

vermelhos, residência sem neliutn conforto. 

Xi ioláo I I c sua mulher, informa um 

corresponrit-nte estrangeiro, não poriem sair 

uc-m |'.ira assistir aos officio* religiosos na 

cathurir.il ria Anunciação ou mesmo no mos-

teiro. 1'or uin favor especial, a autoridade 

revolucionaria permitto que elles frequen-

tom. uma TO* por semana, o» banhos públi-

cos. Quando saem, são escoltados por quatro 

offii-iacs ria guarria, acompanhados rie um 

pelotão rie solitários. 

Os habitantes rie Tohol»k não tètu para 

com os exilados nem inniilf<-«loçõvs rie lio*-

lillriiirio, nem rie syinpathia. A e.vxleiiela ria 

pequena clriarie siberianu é (minutarei e mo-

iiotona. dolo C teriio. 

o antigo tsaraeceita com resignação essa 

viria toria feita Je tristeza « lmii.lhaçâo. A 

ex-tsarina, porém, não so conforma com a 

sorte riustrraçitria que o monge Itnsputiiie 

apressou. Turio a fere, turio a cho.a. turio 

a irrita. Oci-upa-se muito com 1» filhos, que 

a oxhortnm a resignar-m • mas,a- lembrarão 

ria triste situação a que foi reriuriila, « liorft 

•Hiiivulsivamente. O que mais a revolta 

não porier receber nem escrever cartas, 

porque não se submette A censura estabe-

lecida pelos officiaes revolucionara)«. 

Nas suas crises nervosas não cessa de 

repetir ás suas fi lhas: "Xão se esqueçam 

nunca do quanto nos faz soff ror na lioru 

ac tua l " 

K a ex-tsarina, para i|iiem os «lias se 

succoriiam sem promessas «lo lihcrriaric. ara-

IMI I enlouquecciirio entre as parories quasi 

nuas ria sua modestíssima res rietu-ia rie lo-

bolsk. 
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O SURRISO 
O sorriso 11a mulher, 

quando esta nào tem 
consciência delle, «m si, 
tendo-a, não usa oppor-
(nuamente da sua 
cmhcllc/ndora. c como 
tuna liòr som ftagrauda 
muito bella em si. mas 
carecendo d«» seu divino 
cnc.mto. Atrevo-me até 
;i di/er que de um sor-
liso dependi' em uuiiias 
occasiiVs o futuro duma 
mulher; daqui a impor-
tância de se assimilar 
este artigo e de aprender 
a sorrir. 

O sorriso cout i il»ue pai a 
augmcniai a foimosura, o 
encanto da mutlici. como 
a fragiancia auginenta a 
bellc/a e o encanto das 
llores: e o que ajuda a 
illiiminai a phvsiouoiiiia. 
o que atirae e captiva os 
homens, aquillo a que os 
poetas detiicai.uu niniios 
dos seus mais biilhantos 
pcusauieuios. Clato e que 
ha a* suas excep<òes. 
como a daquclias c.itinhas 
dc Madonas dos velhos 
retábulos. cuja f«u:uosu>M 
e sei ena. pensativa quasi 
triste. 

Si analysatmos os soi-
risos. tetetnos »pu* e«»n-
vir o IH que ha muitas 
classes dclltfs. si lviu qtitf 
uma >tfj.t a sua essencia 
tf tfsta piuitf elassii:car-se 
de graciosa. Mas. des-
gia^a.lamente. não o sein-
pttf expontanoa; quantas 
vtf/tfs so horoíce n«»s lá-
bios «L-pois de glandes 
es:ot«;os para o Ci •isc-
guit ' 

tjne o sorris«» deve ser 
j;:ac:oso. Si-a conto um 
pat adoxo; mas si medi-
tai mos um pouco, tf con-
s:dc:atmos o assumpto 
com a«:c:\"ão. ivnvencer-
•'.os-tm.^ bem depiessa 
da cidade que isse con-
ceito tfitcei:a. 

t'ada uma do > >oui 
duma manca.i paiíicular. 
a nossa. a do nosso in* 
ds\ u',iia!i>mo. sem pttfsi.u 
atie :*.\ão as suas divtfi-
s.is manitestaijôc*. pois, 
estudando o >oi*tso cout 
p:o:;:::di/a. vetemos q:te ha muitas maneitas de sorrir, 
qtttf c.uia ;i:ua tem o <1-11 signihcad«» ptopiio, pelo qual 
e iv ssive1. dc^cobtit o ve:dadtfiio caraciei da mulher. 

ASSMJI. pot exemplo: Não tendes visio OS sor-
u í>s »;ue :os:uam utn peaueno arco com os l.iaios. como 
o a u v de Cupido - Ksscs sor lisos são os da tiavessuia; 
rápidos. tapuios. íuga. e*. pioniptosa desappaiecei ; avi-
va::: cs olhos, encuivam os lábios, deixam eiiticvei os 
dentes, iiiusnir.ant a alma o. poil.mio. deixam uma es-
teira de perar quar.do se desvanecem. Niuiiras pessoas, 
vê-se ::m so:::so suave, lepousado, languido; c .ISSIIII 

como 11 piimcito c o iciiexo duma inu'. „ .\ia \ va. «• 
segundo v de amabilid.tdc; a c«imbi:i.»s-ã<» .;> da 
o mais bello dos sonidos, o mais ,itt:.;l;ir:e » ; ' « .!•-• 
necessitai tiiu.i alma que piectsc «le a e^tuie. .t •:::v>in<> 
lempo. de uma doce M'ieiiid;ule. 

IVSSOÍIS qutf IT/ciam um eslu.io v n-.-ivn.,:o?o d > 
sorriso di/eui que lios devemos pteven • da^;:e .s> une 
sorriem s«i com os laluos, sem acompanharem e?fe >« 
liso do siiiiiso dos olhos, que ê um I.: nsn >>•> rastvj • 
»•une as palpeluas, ponpte ua«;;ielle caso «» . v rv-
Vtfio tf stfceii, em conii.ipnsi^ào com o que ?e %jiít/ i-x-
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prlmir. Deve semnre fazer-se tini esforço, um premedita-
do e detido estudo e pratica, afim de que os ollios c 
os lábios sorriam uiiisonamente; e o único modo efle-
ctivo de o conseguir, é fazer com que participe do sor-
riso o coração, ou, melhor, que o sorriso nasça do co-
ração. 

Ila também muitas pliysioi.omias, geralmente as 
daquellas mulheres que têm uma natureza terna e for-
mosa, em que os olhos sorriem sem que os lábios par-
ticipem no mínimo que seja desse sorriso; este sorriso 
dos olhos é a luz solar do coração. 

Asseguremo-nos, pois, do nosso sorriso, de que é 
o proprio, o que deve sei ; em caso contrario, appren-
damos outro, o verdadeiro, o que se harmonise com a 
nossa natureza, pondo a vontade á prova para o conse-
guir, por ser a bocca a parte da nossa cara mais diffi-
cil de manejar ao nosso alvedrio. Ha rostos que pare-
cem impossível de manejar pelos máos hábitos adquiri-
dos com o succcder dos ânuos; mas, pondo-nos em 
frente a um espelho e fazendo-se um minucioso exame 
dos defeitos, depois de passado algum tempo sobre os 
trabalhos reforinatorios, chegaremos a convencer-nos de 
que a impossibilidade só existia na nossa imaginação. 

Talvez o sorriso seja de soslaio, diminuindo a 
formosura ao forçar-se até abaixo a comissura dos lá-
bios no momento de buscar o sorriso. Outras vezes ob-
serva-se que se sorri largamente, e nesse caso deve 
conter-se o sorriso, estudando-o ao espelho, até que o 
sorriso seja, por assim dizer, de correcta dimensão e 
não monopolise a cara. Depois deste exercício, os mus-
culos, a que se deu uma licção deante do espelho, ex-
tendem-se apenas o sufficiente quando nelles aflora o 
sorriso. Mas não esqueçais que a naturalidade é o seu 
maior encanto; ainda que o tenhaes estudado muito, de-
veis certificar-vos que não se veja nelle affectação. 

E' muito importante notar si ao sorrir se morde 
o lábio inferior, pois esse defeito, si não se corrige a 
tempo, acarreta como consequência o anormal desenvol-
vimento dos lábios, desfigurando-os. 

Muitas senhoras têm o costume de enrugar afron-
te de cada vez que sorriem, sendo este um dos de-
feitos que se devem eliminar immediatamente, pois, do 
contrario, seria necessário recorrer á massagem para 
fazer desapparecer as rugas prematuras que esse costu-
me acarreta. Noutros casos, vêem-se sorrisos tão vio-
lentos, que enrugam a cara em fôrma de ondas; esse 
não é niti sorriso mas uma careta, que occasiona a for-
mação de rugas ao redor dos olhos. A minha experien-
cia ensinou-me que estes sorrisos são hvpocritas: são 
os sorrisos do esforço, da falsidade. 

Ha ainda outro sorriso que se distingue por uma 
pequena depressão da physionomia, uma contracção dos 
lábios, que se alargam ligeiramente, mas sem relaxar 
os musculos e sem deixar entrever os dentes: este é o 
sorriso do avarento. 

E* evidente que um soriiso precioso é um verda-
deiro dom do céo, que, quando se não possue, se torna 
necessário crear, e para isso só se dispõe do espelho, 
único mestre de tão bizarra arte, e da observação de 
outras pessoas, de sorriso bello e agradavel. 

Iíecorde-se que Voltaire dizia : «Nenhuma mulher 
pode ser bonita sinào possuir dentes formosos, nem tam-
pouco feia si os tiver.» Mas Voltaire nãoquiz referir-se 
á materialidade desse adorno necessário á bocca, sinão 
porque os dentes são os brilhantes em que se engasta 
o sorriso. Dahi a importancia que elles adquirem e o 
me ver obrigada a terminar este artigo com a recom-
mendação que acho mais acertada para os conservar 
sempre limpos. Deve-se usar pasta ou pó, o que mais 
se accommode ao gosto da pessoa, todas as noites, an-
tes de deitar, e um dentifrício diluído em agua depois 
de cada refeição, ou mais vezes, si fôr possível. Evi-
teiu-se os ácidos e dê-se preferencia ao sabão puro. O 
álcool é desinfectante e preservativo. Uma das minhas 
amigas, cujos dentos têm a formosura das pérolas, re-
commendou-me, não ha muito tempo, a seguinte formula 
para lavar a bocca depois da comida, única que cila 
emprega com tão maravilhosos resultados: 

O NQVO BISPO 

jnsnswher $meJicts de Smza, zi:?o tkiti d: S:?irits 

Foi recebido, cm nosso melo, > oni as mnis vivas demolis« 
tr-vões ilo s.vmpathia o ge«to «la ^anta Sé elegendo para a .-«-ile 
«lo Espirito Snnto o insigne e virtuoso prelado, monsenhor <lr. 
Ccnoilinio Paula Alves de Souza. 

Xo din 6 do Janeiro, o sr. ar. eblspo metropolitano, »|M*HÍ'O 
elevado o brilhante discurso gratulatorlo que. durante a pie«l«»a 
Kolennidnde, pionunciára monsenhor Ezequias Oalviío da Fontoura, 
venerando presidente do Cabido Metrolítauo, ileu aos revmos. 
capitulares a boa nova da eleh.-ão de monsenhor Ucnedb to. digno 
arcipreste e vigário geral do arcebispado, para bispo da dlorejte 
de Espirito Santo, vaga rom u fallecimeuto de d. !• ornando Mon-
teiro. 

A escolha da Santa Sé não podia recfthir sobre pe-«oa mais 
«liana. Monsenhor nouodieto, no decurso «lo seu apo.tolado, i«-m 
vivido sempre rmloudu de um ambieul* «le »ympathias, mero- da 
sua bondade sem inat-ulii e dns suas virtudes diristãs. I) novo 
bispo «• uni «'spirito de es«ol, o lia muito «jiie soube impor-e-á 
CKtiina ile todos «|ue tiveram n ventura «le privar com ello ou ou 
vir-lhe n voz. sempre inspirada e clo«|uente. na trbuna «agrada 

Monsenhor «Ir. Uenedicto 1'auln Alves de Sousa, agora ele. 
vado a blsp», «wcupou. na sua rnpidn o brilhante carreira. ou 
parcos «le secretario particular «lo «r. eitrdeal Ar«'over«le. <|U-iiido 
bispo de S. 1'aulr . professor e reitor do Seminário i|«i Itio do 
Jane i ro ; vigário «lo Santa Cerilia nesta cr.pital: secretario, pró-
vigário geral e. actualmente, vigário gorai na Arelddliiei-e do 
S. 1'aulo, 

Presidenta da Confederarão Catliollcn, s. o*cla. revma. 
desenvolveu uma nssomhro9a actividade. 

Foi agradado com os títulos de vice-reitor honorário da 
rniversiílade «le S. Paulo e presidente «la A«*oeiaiüo lSeneíii-.-nte 
Universitária. ipic «llrige o Hospital - Dr. I.uiz 1'oreira |lnrr>io 
seudo-iho ainda offer«cidii uma cadeira na Academia paul Ma de 
Letras, da <|iial tomou posse Im dois annos. 

Álcool 1 onçaf 

Sabão verde I 
Agua distillada I 1 

Qlyierina 20 gottas 
Azeite de gualteria 10 

A par disto, cuidem-se os lábios, fortalecendo-os 
com banhos de álcool camphorado, á noite e pela ma-
nhã ; melhor ainda será humedecel-os com álcool cam-
phorado e em seguida pulverisal-os com subnitrato de bis-
mutilo, sobretudo quando se notar que começam a rachar. 

Agrada esta prosaica terminação ás minhas ama-
veis leitoras ? Si se pensar no seu lado pratico, acliar-
sè-á que ella é tão poética como o proprio sorriso, mo-

•tivo deste artigo... Jifercedes feres ce Scra. 



REVISTA FEMININA 

R M O R A L D O V E S T U Á R I O 

NÀ O lia razíio para que todo mutuo, de uns tempos 

a esta parte, se mostre surprelicndido c escarnia-

dalisado pela crescente ou/adia com «ue se tem apre-

sentado a moda das " to i l e t tes " femininas. NAo seja-

mos hypocritas, aparentando, no fundo, escrupulos que 

estão longe de ser sinceros. Sc a mulher, dia a dia, 

vae recatando menos as suas linhas, se, cada vez mais, 

vae entremostrando, de uma forma alai mante, encantos 

que deveriam ficar occultos, os responsáveis somos nós, 

que preferimos a embriaguez lasciva ao prazer honesto, 

que prezamos mais a formosura cxhibida com escandalo 

do que a bclleza que se amuralha na timidez. A inge-

nuidade da mulher deixou, ha muito, de ser um incen-

tivo para o homem. O que nos seduz em Eva é o pre-

ssentimento, calumnioso ou justo, das suas secretas per-

versidades. 

A inuocencia feminina está em dcscrcdito. Ouve-se, 

a cada passo, dizer que Fulana de Tal, cançonctista, 

bayadera, ou "chanteuse gomineuse", casou-se com o 

miilionario Sicrano. Ouve-se, não raro, que tal canço-

netista, pelo seu lindo palmo de cara e pelos "couplets" 

maliciosos que se impoz ao seu publico, rejeitou os 

mais vantajosos casamentos* 

A verdade é que a mulher 

realmente recatada e q u e 

preza a sua virtude acima 

de tudo, anda em cotação 

baixa no cambio do matri-

monio. 

lîssa subversão do senso 

moral masculino será um 

symptoma de emancipação 

dos preconceitos seculares 

que sempre julgamos respei-

táveis, ou terá o caracter 

inalsâo de uma amoralidade? 

Longe de mim a pretenção 

de querer, na geograpliia da 

moral, mostrar, conforme exi* 

ge a sociedade, o ponto cm 

que estão situados os vícios 

e as virtudes. A experiencia 

ensinou-me que essa defini-

ção do bem e do mal im-

posta pelas preoccupações 

sociaes e pelas leis que as 

consagram, é o que ha de 

mais arbitrario. 

Eu creio que, em amor, o 

homem está obrigado a ser 
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Entretanto, por traz do descoco, da Impudência 

apparente de uma mulher, pôde haver uma consciência 

honrada e o seu coração pôde ter sahido illcso de todos 

os temporaes passados que affrontou. A vida é de-

masiado complexa ; e, porisso, não é muito prudente 

prendermo-nos a definições simplistas que eximam o 

homem da obrigação de pensar. Eu não quero calumninr 

a toda uma série de mulheres que conquistam a sua 

subsistência e o seu luxo, cantando ou movendo os 

quadris ao lyllunc das musicas saltitantes. Esse proce-

dimento não as degrada, porque é imposto, muitas 

vezes, pela luta pela vida. De resto, procedendo assim, 

não fazem mais do que prestar-se á perversa curiosidade 

do homem, sem ser cúmplices, porisso, dessa febre de 

libertinagem malsA. 

Se c nosso gosto está tão estragado, que soto-

pomos a grande e excelsa arte á arte baixa, de caracter 

aphrodisiaco; sc preferimos dar o nosso dinheiro e o 

nosso applauso á linda Cuhnniln, "chauteuscà diccion". 

em prejuízo da honrada artista c do consciencioso actor 

que enuobreceu, com o seu trabalho, as altas visões do 

poeta e as honestas idéas do dramaturgo, a responsabi-

lidade é menos das mulheres,—que dissimulam, com o 

canto e com os bailados, a exposição de outros atra-

ctivos do sexo, menos ideaes, por certo, mas mais sug-

gestivos, sem duvida,—do que da nossa, já hoje irreme-

diável, depravação. 

A maioria dessas mulheres teriam acceitado outro 

destino, se o homem, a tempo, lhes houvesse ofíere-

cido outro. 

Nem sempre é a frivolidade e a ausência da moral 

que lançam essas mulheres ao azar da arte barata. Não 

seria, talvez, difficil, numa "enquéte". indagar os verda-

deiros motivos por que cilas se entregaram a esses 

azares. Porque, dentre muitos desses motivos, sobre-

paira, ás vezes, uma illusão desvanecida, um amor in-

feliz cuja chaga ainda sangra, a amargura de um desen-

canto sentimental, a falta de pão no lar domestico... 

E o mais interessante é que os homens, qtie as 

não quizeram iunocentes, recatadas e honestas, são exa-

ctamente os primeiros a coMejal-as, a dedicar-lhes um 

amor ardente, depois que as vêm envolvidas nas pro-

miscuidades sexuaes da nova vida. 

Mas esse espectáculo de injustiça encobre um pe-

rigo que já conicca a ameaçar-nos: esse perigo é o da 

mulher honesta, humilde e resignada, que, a contas com-

sigo mesma, começa a estudar os meios de entrar cm 

concorrência com aquellas. 

O methodo de luta, por parte destas ultimas, não 

requer grandes esforços. Basta que cilas, ao cspcliio, 

sc decidam a copiar as modas de vestir das rivaes. A 

principio, o seu espirito ha de sentir uma tal ou qual 

revolta, receiaudo descer a tão baixa concorrência. Os 

atavismos de educação, os costumes domésticos em 

que foram creadas, os escrúpulos religiosos, e. também, 

o respeito que se devem a si mesmas, constituem meios 

de resistcucia a taes mudanças; mas, como o systema-

tico desdém dos homens acabará por irrital-as, e como 

as mulheres têm muito sensível a epiderme da vaidade, 

cilas começam, principalmente nas capitaes. e exercer 

a sua competição. Injusto, pois, seria julgar-lhes a mo-
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ralidadc pelo aspecto do vestuário. Se as modas severas põem cm 

risco a sua ascendcncia sobre o homem, claro está que cilas tratam de 

abandonar a severidade das suas roupas para poder entrar, vantajosa-

mente, em concorrência com as suas rivaes poderosas. E' o que ellas 

fazem. E porque censurai-as? As'proprlas mács, advertidas üo perigo, 

recalcarão os seus escrúpulos,subordinando-os a fins mais práticos, 

isto e, farão o possível para que nssuns filhas não fiquem solteironas. 

E o peor ê que a perda do decoro, d») recito e o prazer da ostentação 

podem levar mais longe a pobre moça... 

A' reforma externa pode sobrevir, Insensivelmente, a reforma in-

terna, e á liberdade da moda a liberdade dos costumes. Embora se 

diga que o habito não faz o monge, parece que a verdade reside no 

enunciado opposto. O homem, revestido do uniforme militar, acaba por 

adoptar um certo rigorismo e aspereza de gesto e de andar. Todas 

as pessoas que tem alguma cxperivncia de quartel sabem disto. 

O uniforme nas educandas, das meninas que estudam nos re-

colhlmentos religiosos dá-lhes ao espirito um cetlo mysticisme e nn"ges-

to uma recolhida reserva. E mais tarde, quando ingressadas na so-

ciedade e no muudauismo, não perdem inteiramente o recato a que o 

uniforme collégial as habituou. ^ 

Porque, pois, ha de ser temerário suppor que uma mulher 

que veste livremente, acaba por pensar livremente lambem? Não 

ha nisto malcvolencia contra o sexo encantador... Estou arrazoando 

com simplicidade e com lógica. 

Seria, por outra parte, insensato ver nessa ligiira depração de 

costumes um irremediável perigo de dissolução social. Não. A moral 

ainda não annuuciou a sua fallcncia. As excentricidades da moda não 

passam, em rigor, de um pormenor passageiro. 

Jf- h-
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Dizem os hygienistas que a maioria das enfermidades e das mor-

tes das creanças podem ser evitadas se se seguir ao pé da letra, com 

o máximo rigor, o seguinte decálogo: 

Primeiro. Criem se as creanças com o leite materno, que é o 

único alimento que a natureza prepara e destina para esse fim. 

Segundo. Dê se-lhes o peito com regularidade, nunca com menos 

de trez horas de intervalo, para que a digestão seja boa e perfeita. 

Terceiro. As janellas do quarto onde dorme a creança devem 

estar sempre a-Mas, para que a mudança de ar seja constante. 

Quarto. f*aç«» se com que a creança durma uma sesta ao ar livre, 

para que respire o ar mais puro possível. 

Quinto Evite->e que as moscas e mosquitos pousem nas carnes 

das creanças, cobrindo-as corn um mosquiteiro quando ellas estiverem 

em seus berços. 

Se^to. Dê-se-lhes um banho todos os dias. e, nas épocas de 

calor, varias vezes por dia, para que estejam ellas sempre limpas e frescas. 

Sétimo. Não se envolvam as creanças em muitas roupas e faixas 

ajustadas, senão íolgadas, para que teiham livres os braços e as per-

nas e poderem exercitai as á vontade. 

Oitavo. Não se deve iazer-lhes cócegas, atirai-as ao ar nem ca-

valgai as sobre os joeihos, evitando-se, com isso. muitos trans-

torr.es nervosos. 

Nono. Convém íazel-as deitar cedo, para que durmam bastante. 

Decimo. Não se lhes dêm específicos, xaropes calmantes ou 

outras drogas sem a approvação do medico, para evitar intoxicações 

•e morle prematura. 
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No iiioincnto do dcsapparccimeulo de José Augusto 
liodó aqiiilai.i-se o influxo exercido por seu espirito sin-
gular, formado na sabedoria liellenica, e vivendo numa 
época turbulenta, versátil e sccptica pelo seu superficia-
lisnio — século que poderá representar o occaso de uma 
civilisação envilecida, ou o amanhecer de um revigora* 
mento geral das energias sociaes- Bem sabia Rodo que 
a semeadura da juventude representa a promessa de uma 
farta messe ua velhice; e. assim, desappareceu o se-
meador. certo de que a boa semente que espalhoi: con-
tinuará a fructificar no continente americano. Si analysar-
mos o traço predominante de seu caracter, verificaremos 
que elle nasce da lucta interior que o empolgou, lucta 
que se precipitava do conceito á acção immediata, e que 
se devia desenvolver mini scenario extrauho para a sua 
alma liellenica, embalada nas phantasias dos crepúsculos 
suaves, após o incêndio Itirbilhonaute das creaçòes cere-
braes; scenario cm que vive uma sociedade febril, de 
almas pequenas como as das formigas, e pretenciosa 
como a dos leões, e que só se rejubila quando descobre 
o ponto vulnerável por onde pôde atacar e vencer, com 
hypocrisia e disfarce. 

Rodó, porém, não se deixou vencer pelas forças 
dissolventes que o cercavam, resistindo aos conselhos de 
Oriruda. que intentava emmarauhal-o nas toriuosidades 
do ponedio estéril da politicagem. 

Em Rodó completam-se. com harmoniosa sereni-
dade. a idéa e a palavra. Quando pensa, seus conceitos 
definem naturalmente, transfigurados por uma luz nova, 
sejam fundidos no crysol de nobres optimismos, sejam 
animados pela realidade mais subtil. 

Sua phrase escripta decorre como l impida corrente 
sobre leito de pórpliyro: ella a esculpe com os carinhos 
com que um csculptôr apaixonado apara e burne um 
baixo-relevo: ê o ourives que trabalha com amor a fili-
grana que deve receber as preciosas gemmas da idéa. 

Não escapou Rodó aos embates da paixão, pois 
que de bairo era a sua cssencia; por duas vezes foi in-
justo. e quasi que o foi, apenas, para que resaltasse a 
ptueza do seu caracter. Em "Ír:e.\ escripto ua s«ia mocidade 
mais precoce, não se libertou dos prejuízos consagrados: 
encarou os Estados Unidos pelo critério hespanhol. ten-
tando a conquista de Cuba através da formula Monrce. 
Prospero teve assim monologos arbitrai ios: assignalou a 
seus ouvintes uma America materialisada. com a alma 
do dollar. músculos de aço. e por coração um cofre-
forte: esqueçendo-se que a America se formou com a 
peregrinação de todos os escorraçados e revoltados pelas 
injustiças européas. e que. por isto. se tornou essenci-
almente o seu programnta a reinvidicaçào da liberdade: 
esquecendo-se que nella surgiram Jorge Washington, al-
ma admiravel de formador. Edgard P<">e. de imaginação 
ardente. Emerson o grande filosofo, e tantos outros que 
não podiam ser acoimados de "a lmas de do l lar" : e não 

prevendo que aquelle povo, séculos depois, como ora 
se dá, havendo conquistado o oiro do Mundo , em meio 
da derrocada dos valores moraes, se erigia em campeão 
da democracia e escudo do Direito das üentes . A outra 
falha foi a sua descrença no destino humano através das 
edades. Rodó duvidava da democracia, da domocracia 
cujo século e cuja hora nós outros vemos chegada, des-
luatichando-se a multidão, homogênea e anonvma, em in-
divíduos singulares, que representam os princípios, cuja 
victoria não tardará, com a formação do novo ambiente 
social, que fornecerá a todos os que á vida aspirem, pe-
quenos ou grandes, a mesma quantidade de oxigênio que 
a Justiça social impõe. Em Rodó havia sempre o pre-
admittido, o consagrado, o ex-cathedra, num conserva-
dorismo que não se deixava empolgar pelos problemas 
mctaphvsicoB. Em "Liberalismo y Jacobin ismo" , opúsculo 
de combate, olvidou verdades terrenas, as da liberdade,, 
egualdade e fraternidade, que, no seu sentido profunda-
mente humano, afervoraram o sangue dos sar.c ;u!cfles 
de 89, e repercutiram pelas gerações sticcesslvas como 
o único, authentico e pertinaz grilo supremo da especie. 
São, porém, ligeiras nugas, que não formam a obra do 
eminente pensador; delias se pôde sepaiar quem não 
tiver o mesmo credo conservador, apreciando o escriptor 
pela sua face geral, sempre elevada e pura. Rodó é um 
operário do bem e da belleza, descobrindo os thesoiiros 
do espirito, e engrandecendo, com a poderosa lente de 
sua analyse, o mundo interior que nos habita, e que 
com elle assume formas e cobra movimento. Com a sua 
luz aclara-se o fundo sombrio do nosso " e u " , surgindo 
minúcias e reflexos insuspeitado*; despertam as ador-
mecidas vozes ancestraes, e ouvimos os ecos de risos, 
de soluços, os vagos anhelos que fizeram vibrar nossos 
antepassados, e que os fez, como nós, tentar um passo 
para a frente, passo incerto em busca da felicidade... 

Rodó faz reviver o "Jiriei"• que se consubstancia-
em cada um de nós outros, leva ao bem pelos trans-
portes da belleza platônica; a obra pela contemplação; 
ao pensamento pela luminosa escada de sua l inguagem. 

Leonardo, em momento genial, fixou na tela o 
mysterio do eterno feminino. O sorriso de Gioconda é 
bom e niáu,.virginal e perveitido, tácito e interrogativo, 
franco e revel; passará enigmático, e cmquanto houver 
uma alma apaixonada,seguirá sorrindo sem descobrir-lhe 
a decifração. Gioconda nem é retrato, nem é simples 
obra de um pintor: é a mulher integral. Rod<'>, egual-
uiente, sem fixar typos, discorre sobre o que todos nós 
levamos de alado,'dentro de nós mesmos, de luminoso 
e impreciso, de anciado e perseguido: o influxo, a scen-
tellia do gênio subtil que Shakspeare oppoz ao protervo 
Caliban. Eis. porque sua obra será permanente e exis-
tirá cmquanto um ponto de interrogação se abrir nas 
consciências, e cmquanto os iusomnes, altas noras da 
noite, mergulharem sua meditação na calma e sonhadora 
luz do l u a r ! . . . 

Outro mérito de Rodó é a frescura iic sua obra; 
suas paginas são rebiotos de primavera, cantos de entliu-
siasmo.vertigem juvenil das altitudes, «jiiaiulu' nos últi-
mos lustros, o Mundo se cobria dc sombras, que presa-
giavam a tempestade, cuja solução ainda não podemos 
adivinhar nem prever, a mentalidade de Rodó foi a alva 
gaivota entre brumas e torvelinhos de Militarismos indi-
viduaes e eollectlvos. a alva gaivota que, ao fechar-se 
o céo carregado da borrasca, abandonou o rispido al-
cantil e lauçou-se mar a dentro em busca de mais hos-
pitaleiros horizontes... Rodó. morto, representa para a 
America o triumpho da vida: quebrou-se a urna, queda-se 
porém, o perfume, como a aí í innaçào de um renascer 
no perpetuo mysterio da fecundidade. A juventude reco-
lherá a sua herança, e na frase feli/. de Uuvau, trans-
itiittirá a tocha inextinguível aos vindouros, correspondendo 
aos jovens uruguavos o grave dever de reconhecimento 
para quem soube coroar a cultura nacional c u n uni ramo 
dc loiros colhido em todo o Continente. 

V . M . C A H 3 O . 



;REVISTA FEMININA 

A D O R N O S F E / A I N I N O S 
J Ó I A S D I V E R S A S 

Os objectos mais simples, taes como broches, 

botões, fivellas, alfinetes, tém sido pretexto para 

que as joalherias produzam jóias artísticas e até 

de grande valor. 

As fabulas da antiguidade, o fecho ou broche 

da Kdade Media, e que realmente não era mais 

do que os actuacs broches, eram sem par de for-

moso c exquisito lavor, chegando a fazer-se nelles 

incrustações de magnificas pedrarias. Inventaram-

se os berloques para cadeias de relogios, tào bo-

nitos como diminutos c que sc offercciam como 

prendas, cm qualquer auniversarin. Os pentes 

com que as senhoras seguram os cabcllos, orna-

mentavam-se também com pedrarias. 

Os diamantes utilisaram-se para botões. Um 

grande senhor russo offcreccu a uma beldade em 

voga. doze desses preciosos botões, sobre os 

quaes fez gravar caracteres egypcios, a que attri 

huia um sentido occulto c mysterloso. A feliz 

possuidora desses botões chama-se j}el.'a Clero. 

Os botões que se usaram nos trajes dos fi-

dalgos, durante os séculos XVII e XVIII , eram 

jóias preciosas. Eram em extremo procurados ôs 

de llollanda em prata repoussé e os da Colonia e 

Hungria em cobre ricamente cinzelado. 

As cru/es peitoraes dos prelados, os emble-

mas d.is virtudes theologaes, a pomba emblemá-

tica do Espirito Santo, medalhões, relicários não 

obstante seu objecto religioso, eram jóias precio-

síssimas, cujos spccimcus ainda hoje se podem 

admirar. 

Depois destas jóias, vêem as coroas reaes e 

hcraldicas, os diademas, os pontaes, as palmas 

de ouro e pedrarias, conchas nos mantos e vesti-

dos e até o escaravelho verde do Egypto foi in-

crustado em ouro. 

Lavraram-se, cinzelaram-se todos os melaes, 

c marfim, a tartaruga, a madrepérola, fazendo-se 

com clles trabalhos que são verdadeiras obras 

primas. 

Veio também a filigrana, e com quanto a de Gênova 

e a traiiceza sejam muito apreciadas, as portuguezas, 

executadas no Porto, gosam de melhor reputação. 

Emíim, o homem empregou uma grande parte de 

seu gênio em adornar a humanidade, tomando á Natu-

reza tudo quanto pôde auxilial-o. 

li' um bem ou um mal ? Sacrifica-se ás vezes tanta 

cousa iitil para possuir uma jo ia ! 

Poder-se-iam soccorrer tantas misérias com o pre-

ço de um col lar! 

Mas o homem não sc contentou de cavar a rocha 

para extrair o ouro do carcào bruto; de abrir galerias 

subterrâneas para colher o d iamante; perseguiu os 

elephantes, quasi extinguindo-os, para lhes roubar as 

Victimas d* guerra 
/.'3c sio os çue es/as .7as !rir.:r eiras :s ur,> 

:s çue s?;?ren.p;rçueanjoi'.\:sa;âo :s cl,auff?urs 
reuxe nju-,'cs ces&n/crtos JJ /reçue.t.-aScrez 

<cs fr.eclros 

defesas de marf im; quasi extinguiu o< "aves d . pa-

raizo", para, com as suas caudas s-imptu >s.v, fazer 

"aigrettes" para os chapéus ; deu caça ás mar-lias zi-

bclinas, ao lindo e cândido arminho, aos beija-t: »rcs d-

norte do ilrasil. E o homem continua a devastar a na-

tureza para arrancar delia indo o que p >»a constituir 

adorno paia a mulher! 

MRO 50FFRE DUVIDR 

t/i/r os frotiintos ihi Coiufanhii An! ir.ti r 

/\iu,'isfti. <i?'\'cm ser os prefernios /v/c fub.i> //V--

vi tio ,1 su<i niiiirttioStt m ti 11 if*nlti \tu' c feia t. ver.-

klicitl éftlS t/glltlS eMflYÇliftlS, <IS <!H(l>'S S~t<> f.V-
trofiitias n\• poços artesianos eoiu eem vidros lie 

frofinuiitiatie. 
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Um din, Cláudio Monct. pintor dc França, eollo-
cou-sc em trente á cathedral de Uoueii, rodeado de te-
las em branco, e foi fixando em cada uma, em horas 
successivas, o mesmo espectáculo, constantemente reno-
vado só pelo prodígio da luz cambiante sobre as ve-
lhas pedras esfiimaradas e cobertas de musgos, sob a 
patina do tempo. 

Assim também eu quero contar-vos os meus en-
thusiasmos atite o espectáculo da vida, sempre a mes-

a farinha, como a agua do degelo que lembra as fontes 
da montanha. Porque me amou e amei-a também. 

Vi o velho invetno, com o seu manto de arminho 
e senti-me menino, como cm presença de u.u avó que 
me adormecesse com os seus contos de antanho. Ao 
ver os montes cobertos de branco, o céo cinzento e, no 
crepúsculo invernal, os ramos hirtos das atvores, soube 
como na Vida se podem encontrar, »'in reversão dulcís-
sima, as estampas maravilhosas do velho Natal que 

ma e sempre renovada, até ao milagre, só pelo giro do 
sol que a corteja. 

A Primavera traz as violetas e o perfume eston-
teante dos nardos; tem o estio noites religiosas e cre-
púsculos lentos ; o Inverno, amor da intimidade, junto 
dos lares recatados; magnificências de ouro antigo, o 
Outomno. 

Passou deante de mim a Primavera, coroada a 
fronte de jasmins, carregada de cylandras. E eu bem-
disse a Vida, vendo o azul dos seiis olhos de céo, lím-
pido e puro. Vi, no Estio, o milagre do girasol, sor de 
vontade viva que vae seguindo o astro-rei para lhe of-
ferecer a sua floração pomposa. E a Vida foi para mim 
como uma rapariga exuberante das aldeias, de lábios 
espessos, vermelhos, pelle tostada e cabelleira crespa, 
fluctuando ao vento. E estreitei essa vifáo espiritual nos 
meus braços, sentindo-me tonificado ao seu contacto, 
sob a sua caricia, simples e forte como o pão que sabe 

nos encantaram a infanda. E amei também a Vida do 
inverno. 

E appareceu-me o outomno. na sua opulência so-
berana, digno remate de uma existencia nobre que de-
volvesse em flor e frueso quanto houvesse colhido á 
Vida. 

O céo recompensou-me com este dom divino dos 
meus sentidos lúcidos : Giraram as flores para mim ! 
Vieram e vão os tempos ! E o encanto incessante da 
Vida desprega-se e desfila ante os olhos do meu espi-
rito atoniio. 

Cada momento traz a sua flor. 
As horas dansam em frente de mim, em bando 

leve e rythmico de musas e astros. 
E eu vi... sim, vi também, eni todos os tempos, 

esfarrapados e míseros, arrastando-se, com dissimula-
ção astuta, pelas sebes dos jardins, para roubar magnó-
lias e matar roxinóes. Vi mulheres perfumadas trocar o 
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p&o por joins afim de que nós outros, contentes com o 
seu aspecto gentil, llies pagassemo» mais caro o amor... 
VI almas de cinza e almas feitas de cther... Fui ungido 
pela felicidade de escutar a voz de almas humensas e 
chorei pela dór que passa sobre a humanidade, seme-
lhando o vento que sopra sobre os arcaes do deserto... 

Hoje vl, sem ir mais longe, entre a vida vulgar, 
numa dessas ruas de grande movimento, uma velhinha 
com um grande taboleiro cheio de bugigangas, botões, 
passadores, lapis, pequenas cousas... Muito cosida á pa-
rede, para não interromper o transito, chorava sem ge-
midos, sem convulsões, sem uma queixa... 

l 'orque miséria? Porque ultrages? Pelo cau-
çaço de tanta amargura na velhice ? Pelo peso dos ân-
uos ?... 

Alguém que passava, commentando a pobre visão, 
dizia que ella não venderia nada e fez notar a triste ir-
risão da coitada que na mercadoria pozera todas as suas 
economias, como uma única esperança para reunir, tos-
tão a tostão, na ganancia de cada compra, com que sus-
tentar a sua decrepitude. 

Seria essa a explicação do seu pranto? 
Não pude averigual-o porque levava pressa. As 

centenas de pessoas que, como eu, passavam pela rua, 
lambem levavam pressa. 

E a velhinha alli ficou, derramando lagrimas so-
bre o seu thesouro lastimoso. 

Era magnifico o céo, esplendida a tarde, a belle-
za eterna. 

Giram as horas sem cessar. Cada momento traz 
a sua flor... 

E assim todos os dias, uma ancian chora ante a 
Humanidade que tem pressa. Floresce, debaixo de um 
céo magnifico, um prodígio distiucto em cada hora. E 
um espectador monstruoso — eu, tu, nós todos — canta 
embriagado pelo enthusiasmo e pela dór, a grandeza 
immortal dcsia immensa tragedia que é a Vida... 

»917 jtíancel Jibril. 

OOO. 9 ° ° 

ip m e c e 
( s o u r a i ! « tvtm)iM me i» i ini iM nvój 

Tudo acabou - se I Pallida, s e m vida, 

na santa compo s tu r a de uma crente, 

s o b r e um esqu i fe , lugubre, estendida, 

c o m placidez sub l ime e permanente. 

Parece descançar de e n o r m e lida 

— c o m o u m justo a do rm i r s e r e n a m e n t e , — 

pois que tanto luetou, s e m p r e trahida, 

pelas ingrat idões d e muita gente!... 

Lá do ceu, o n d e habitas, tu, agora , 

tua alma transparente, a lma de aurora, 

cheia da Luz de D e u s , a lma de Asceta, 

De r rama o teu o lhar e a tua prece, 

todo o favor que D e u s te concedes se , 

s ob re mim, tua inconso láve l neta! 

S. Paulo — 9-9-917 

J Î D W I G E S F-I. I?E C A R V A L H O 

(i51 

x i s Pmuiã^s 

n « z m r m r m ic ras : i - ' ö n « x i i m n s 

Tira-se á sorte para saber qual dos jogado-

res é o pr imeiro a fazer de cigarra. O sorteado 

conserva-se de pé, emqt i an to os outros jogado-

res q ue representam as formigas assentam-se ein 

circulo; escreve em segu ida num papel q u e con-

servará escondido , o n o m e de um g r ão que mais 

lhe ag r ada r para seu sustento, e dirigindo-se aos 

c ircumstantes d i r á : M inhas boas amigas, suppli-

co-vos a esmola de um g r ã o para meu sustento 

que me daes vós. bòa a m i g a ? (dirigindo-se em 

part icular a um jogador ) . 

O j o g ado r in terpe l lado responde por exem-

plo : 

— - S ó vos posso dispensur um g r ão de mi-

lho. 

— * O b r i g a d a , e vós. m inha visinha, (diri-

gindo-se a outro j o g a d o r ) . 

— A l g u n s grãos de centeio. 

— O b r i g a d a , visinha. 

Ass im se d i r ige a cada j ogador até que um 

lhe offereça o sustento prev iamente escripto* 

este dará p renda o t omará o papel de cigarra 
e neste caso d i r á : 

Acce i to , m i nha b ô a am iga , e que Deus vos 

p a g u e ! 'e mostrará o pape l escripto. Se nenhum 

dos jogadores acertou , a c igarra dá prenda e o 

j ogo recomeça do modo segu i n te : 

— L o u v a d o D e u s ! J á comi. Pede-me o pé 

um pouco de dança . Que; dança me aconselha 

visinha i ( c omo anter iormente , escreve a dança 

escolhida). 

O j ogado r i n te r rogado responde, por exem-

plo. a valsa, e emquan t o n ão fôr nomeada a es-

colhida. a volta cont inua , p a g a n d o prenda o jo-

gador que repetir u m a dança já citada. 

Assim cont inua o j o go até que um dos cir-

cumstantes t ome o logar da cigarra, e a nova 

cigarra p roporá um novo ped ido e assim sueees-

sivamente até q ue todos os jogadores, por sua 

vez. t enham feito o pape l de cigarra. 

NNR, IOOO 

INQUESTIONAVELMENTE 

Quem zela de sua boa saúde de-
ve preferir os produetos fabricados 
pela Companhia Antarctica Paulista 
devido o esmero empregado nas suas 
fabricações e principalmente pela qua-
lidade das aguas que são utilisadas 
as quaes são extrahidas de poços ar-
tesianos de cem metros de profun-
didade. 
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B A R B A R A BEblODORO 

KHI I«M|IIS IL» N«»"I I» g r a n d e s K'VOIIU'IVM 

democrática* ou em qna>i Iodas. coiim tant-
III-III N i niiiini parlo «L«»s n»*s»s movimento* 
uailvMns e patrioii.-or <lc t»du i ordem. pôde 
il /i-r-M» «pie apparece sempre uin hollo o nu-
lire viil««» île iiiullior a animar, a enon-ajar e 
dlgnifa-ar on heii'ieû o eh of e H «togue« movi-
mentos, «•••mmuugamlo plenamente nos «eus 
iilrao." o batalhando a sen lati», «pinos ver-
«ludoiras hor.ilnas umas |ieki coração v es-
pirito, outras |»-lii exemplo o acção, todas, 
porém, som mcilir sacrifícios, corn devota-
ment» o abncgaçã». Assim foram Ceuta l"e-
relra, na Capitania «lo Kin île .lanelro. em 
I?.'!«. I>. Anna l.iut, lias Alug-'-as. em INI«: 
1». Anna .ilencar Aruri|»e, no Ceará, em IH-Jl : 
as irmã* ile Cento Gonçalves. I>. Anna r l>. 
Antoira, no Ci» Grande «lo Sul, iluranlo «lez 
ann<», «le licl.% a is»:. (Guerra «los Farrapos) ; 
e A unit a Garibaldi, pela mesma ép»on, oui 
Santa Calliarinu. 

Carbura Heliodoro, a Heroina la Incon-
fidência cmnollhe chamou Américo Werncck. 
é a primeira figura de mulher «|uo surge, em 
» nossa historia, numa Insurreição puramente 
repulilioana. 

lira filha do «Ir. .!•»£ «la Silveira c Souza 
e «lo |>. Maria llucno. descendente, portanto, 
de uma das mais illustres famílias de S. 
l'uni», a de Amador llueiio. nquello que, em 
Kill ou ICI?, quando chegou ao llrasll a no* 
tieia «la ltesiuuraçá» de Portugal, rejeitara 
a accHinação do rei, aconselhando e conse-
guindo «pie o altivo e forie povo paulista re-
conhecesse como tal a II. .loâo IV, evitando 
a»sim, por esse seu gesto espontâneo e alta-
mente patriotic», i|uu llrasil se fraccionasse 
em dmis - «i norte e o sul |»ois é subido 
«pi«- desde a I * invasão hollandeza (lii'.'l) 
até liílt», a nossa patrlii, do llio de Janeiro 
at«- a extrema meridional <!o llrasil, viveu 
por si mesma, independente do Governo da 
métropole o como uma verdadeira repu-
blica , segundo a uffirmação do grande his-
toriador Oliveira Marlins no seu livro 0 Jjrasil 
i es ei!.zr.is; pSriugvnat. 

Carbura Heliodoro narra um eoii-ol* 
toado historiador mineiro recebera edn-
ração primorosa e na distinrção do veil trato 
revelava a nobreza «le sua origem iQcmpa-
r.r.s às prir.zcza. esíuizs h.istsriizs, pg. SI). 

h pro^egu« : 
T«N|OS OS curant«»* da intelligencía, «la 

bellexa, da graça e da virtude se encontra-
vam u.ssa mulher extraordinária. E para 
quo melhor pu«le«so coniprelieiider o seu 
vsposii, «> culto «las musas lhe era tão fami-
liar. como a «lio próprio lõr. ei.'., pg. '51). 

A lii-rnina mineira era casada com o Co-
ronel do I.** regimento de «-avaliaria auxiliar 
lgn.icio José «|<- Alvarenga Peixoto, inspirado 
|w,oia o i-x-ouvidor «lo Cio das Mortes, um 
«lo* vultos de maior pro|M,iiderancia na In-
conlilb-ncia, não pela capacidade dedlrcr-
vão. como |iela sua riqueza e os clomentiHi 
«lc ac.-ã.t de que dispunha para quando o 
mov ment» tivesse de entrar no terreno «la 
reuli-ação pratica. 

K ora jHir isso «|iie os conjurado;, «la re-
volução de I'M« em Minas uaila decidiam 
sem o ouvir. A*SIMI, na primeira reunião 
havida na « as i-lo Ti-uoute-Corouel Fram-isro 
«b- l'aida Fruir«? «!«• Andrade para so entrar 
«le. Irivumeuto em sicçfio. 1st» é. fazer ex-
plodir o inovinieiilo. fol a sua palavra que 
deu san.-i.-ão plena o definitiva ao plano desde 
miiii' <-l:ibnr:iilo nesse sentido. 

•Abi , diz Jo:i<|iiitn Norberto — ootilie a 
Alvarenga l'elxoio a incumbência do anga-
riar gent;- entre os habitante» da Cnmjianha 
«lo Itio Verde, nnde g osa vu de grande in-

mo coronel «lo I. regimento do 
cavallaria auxiliar. 

Na »ogundn reunião que leve logar ein 
rasa «I«- Claud!» Manoel «la Cosia, pura se 
I l a lar ila bandeira «|U<- devia ter a nova re-
puldicu, f i também a opinião de Alvercnga 
l'eixoto «|iie prevaleceu, un jcirte rt-ipeiluiile 
iî divisa «lu mesma landeira. 

Claudio Manoel «la Costa propiixera a 
principio a inscrlpi-ilo que tinha então n ban-
deira «los Estados Cuido* : Siicrfas íejuo spi-
rilu:. que foi rejeitada, e que elle substituiu 
por esta ou t ra : fia! Murta; eat nihil. Alva-
renga l'eixoto ojijutf-nc, porém, a ambas o 

lembrou liig», .iiiii» mais apropriado o ex-
pre««ivo. o-to vei-b-ub» «lo Virgilio: SiberttJ 
qux .VM .'J moa ' 

K os c«iu|iirn«lo.-. unanimemente » areei-
taram. 

I.arbar.i Heliodoro Idolatrada l»iiruiuolitt< 
por Alvarenga IVlx»l«i linha *«dire ello abso-
luta o dcclsivn influencia. K li» sei» «In rnii-
j u r ado o grande iur»tifi<i«uio nunca aposen-
tou iim Hum idóa iiue nã» 
houve»-«- >i«h» antes submoltida ao jiilx«« da-
espo-u «* n -na approviKã», <|Uailihi c « a liléa 
ou peusiiment» não oram «• roMilladn de um 
estudo eu «•lnbnrai.-à» de ambos. 

Deste modo «>||:i foi uniu Incomparável o 
dedicada collalHirailora d» marido, na obra 
tliooricii «la revolução. 

Senhora de brilliaiilo Inlento e rultum, 
e lambi-m do uma m m energia, llarbnra l io. 
limlor» possuiu inuat%M e vigorosas «pialida-
des senhoris o um lemperamoni» afflrmutlvo 
que, reunidos A«|iii>1h>s predicados supremos, 
a sua Indloxa e ás suas iiiexcedlvtds virltliles, 
dominava inteira o trlumphalmotito o o»pirlto, 
o coia. ão o o caracter de seu marido, aliás 
um homem verdadeiramente superior pelo 
pensamento o pela acção. 

Ksto. «pio era do umn grande Inieiutivn 
«. «lo um espirito pratle» firme o cmprclion-
dodor. percebendo que melhor serviria fi 
pátria o aos hlene* humanos, |mlilicos e so-
ciaes, não no campo transcendente e som fim 
da es|M.'culnção ou da ubslraeçâo, mus no 
rum|M> mais mil e feraz, embora mais estreito, 
«In jKtsilividailc, «la verd.nl« e «la realidade 
dos cousas, deixou a magistratura o fez-se 
industrial. p<irém, «le tnmanli» tino o génio 
qne, em |HIUCO, era dos primeiros, senão o 
primeiro, da sua terra natal. 

lie S. João d'El-ltei, onde residiu, pau-
sa-Bo para a Campanha do Itio Verde, e, 
como diz Alfredo Vullndiio, - adquire alli 
leiras miueraes e roalisa importantes traba-
lhos hydraulicos na explorução das jazidas. 
E estes trabalhos aproveita íi eollepllvidado, 
dosencavaiido os melhores minas e lavras de 
vários possuidores, as quaes « omprelieudiam 
para mais de quatro mil datas miueraes. até 
então abandonadas pela falln de expedido 
de aguas . • . 

Foi cm virtude «lesto enorme beneficio, 
prestado ií in:li«#..la local o «•»nseipiente-
mente a toda a populaçBo, que o Koverns-
dor da Capitania de Minas, D. iSodrigo de 
Menezes, o nomeia coronel do 1." regimento 
de cavallaria miliciana da Campanha. 

Logo após ao inicio dos seus admira-
vels trabalhos de mineração, a prosperidade 
começou n sorrir a Alvarenga Peixoto mie, 
em breve, possuiu, eymo iliz Joaipihn Nor-
berto além «la sua im|K>rtuutn fazenda dos 
Pinheiros, a« terras e aguas miueraes «hl Coa 
Vista, Santa liufiiia. Espigões, S. (ioiiçalo 
Velho, Castr», Campo «I» Fogo. Aterrado. 
Ouro, Falia, Santa I.uzia. e muitas outras, 
como consta «lo sequestro de seus bens , 
(Jjrasili?. Obras poéticas de Alvarenga Pei-
xoto. pagina I I I , nota 7r>). 

Ciro. Alvarenga Peixoto, «pie aliás desde 
o seu enlaço matrimonial eotn Carbura Heli», 
iloro. fizeni «lo seu lar um uinli» de enlevos 
e felicidade, mais profuiula e exclusivamente, 
se é possivel, nello se concentrou, au"m rom 
" soberano encanto de sua limlii filha, Maria 
Ephigenia, «pie era o retrato physiro e mo-
ral de sua illustr» mãi, tornando-se para esta 
a inais apreciável das joius, um verdaileiro 
o incomparável iali«inuii, poi< Carbura re-
via.«,• ue||3 numa liieguulavel idolatria de 
amor maternal, com«» o nffirmum perem-
ptoriamente todos os historiadores da jnccr.-
Uder.zia e, sobro iodes, Alfredo Vallailâo, diz A 
pagina 2"> da sua obra Sa.r/srjna d: priijzcz.i : 

Cirbara Heliodoro Já não a amava (á 
filha), adornva«>-a . e exigiu «los mestres não 
Hií toda a paciência, como deferonria por 
a«pte||a «pie, «li/ia ella. devia sor tratada «ms 

IC sonhava paru a filha tão altos, tilo ma-
rivilhosos destinos, «pio iá u sua aspiração 
parecia lorur ás raias «la invt-rosiinilhauça. 
«lo iiH|K>ssivel. Mas era mãi e as mãis, ronio 
genialmente u*signaln Ou e r r a JuiKpteirn 
numa «las silas poesias, são mesmo ass iu, 
«piando pousam na sorte e nu felh-õlade «los 
filhos . 

A lai ros|»eit» veinmos o que «Ux Joa-piím 
Norberto íí pagina IH-J da Illstorlu du Con-
juração Mineira : 

. . . E a testemunha José Joaquim do 
Oliveira «lepoz «pio ouviu coutar «pie dsno 
Tjarbsra dizia çue sua /ilha, //Teria €pbjgtnia, 
devia ser tratoda ame prinziza do Jjrasii, e era 
iSe :zterta ^ut cz:rc::cntava que, se o ?aiz 
viesse a ser çavrnadz pzr nazienaesem svjci;Hz 

£ £ur:-s. si á Jt'.ha, ?f!a :ua oqlifjiaait 
c «.-iro/.?. ."or.'on:«j o fcverr;!. r:r ser Hunja Jsi 
m:.ij anfisai e primeiras /anutuis paulistas. 

Como se vò. sonhava iiuru n filha » des. 
tino do umn Cnthlirilia II «In Kiissia, nins 
uuin ('iithiiriMii II lirusllelrn o deiiHicrttioa. 
Conliece -e liem. por ahl. «pio ora uma 
lima pliatllas sl i o hloalMn «lo o>ir» lolltll, 
senão mai« vlv», quo •• d» marido, «pio u 
amava embovecída, upaixouuda e didlr mio. 
inonloi iittestn, n fundo, esln IMIOSÍII «pio 
lhe ciusagroii, iú li«* masmorras lohrogu» «• 
sinistras «In ilh.i «la» Cobras, undo esvoaça\ a 
e agonizava sangrando, siiehohi «mor por 
ollu, a sua alma límpida, iilonlisadu c «lo our» 

Carbura liollii 
D» Norte estreita, 
Quo » meti destin» 
Salies Kit I ill', 
De ti nusoiile, 
Triste sóineiile, 
As horas plisso 
A suspirar. 
l'«ir entre us (lennas 
He lucultns brenhas 
1'ança-me tt vista 
Do In buscar: 
Porém não vejo 
Milia «pio «i desejo 
Sent esperança 
De te encontrar : 
Ell bem queria 
A nolle o o dia 
Sempre «-«mitigo 
píMler passar : 
Mus orgulhosa, 
Serie invejosa 
Desta fortuna 
Me «píer privar 
Tu eutrií «is hriiços 
Ternos abraços 
Da (ilha anuída 
póilcs gosar ; 
Privn-me a estroiln 
De ti e delia 
Cus«!a dons modos 
De me matar. 

Parece Camille Di'.sinoulines enviando «la 
prisão versos e carias seutidissimus ú sua 
adorada esposa I^teilc Dujilessis. 

Denunciada n Conjuração ?» Vlsi-onde de 
Carburent!, Governador do Minas, pelo Coro-
nel .Joaquim S||\-e rio dos Cels. foram jir«'»«>s 
os inconfidente* Tcuentc-Coronci Francisco 
de 1'nula Freira «le Anilrade ; Dosemburgn-
dor Thotunz Antoni» ISiiuzagii, ex-ouvidor de 
Villa Iticii (hoje Ouro l'ret») e celebre poola 
«hl Marília de Dirceu: Padre José Carlos 
Corrêa «le Total», vigário «la villa de S. José ; 
dr. Claudio Manuel du Costa, ndvogad» e 
também |Hictu insigne : Capitã» José do lté* 
zeinle Costa e um filho «lo mosin» nomo ; 
e o Alferes Joaquim José da Silva Xuvier, 
por alcunha o firaaentes. 

Alvarenga l'elx«it» foi uin «los últimos ou 
o ultimo a ser preso. Vendo » destino «lessos 
seus grandes companheiros «lo hloues politi-
co.* «• calculando o rigor «la punição «pie os 
esperava, torturado |x>r toda a sorte do np-
prehonsões, entro o «lover elvlco o o amor 
que oonsagrava & consorte e á filha, de «piem 
nunca c»nt»u 1er do sopurur-so senão pela 
morte, dcsespera«lo e louco, pensa em recai-
• ar o primeiro e fugir no soil terrível Infor-
túnio, seguiiiilo o exemplo inuomiuado o in-
fame de Sdvorl» «los Iteis. denunciando por 
sua vez, os seus amigos e irmãos em paliio-
tismo e aspiruç.H-s dimioornlu.s. 

E sob essa idea -utiini.-a «• vil, que lho 
esmaga a alma e os seus mo|h»ro> senti 
uiontiis, torna-se uMrunhantonto taciturno e 
recluso, oiicafuaiido-se em apartamentos pri-
vados do |nr. furtundo-s» no convívio de 
lodos o até n«i «lu propria osposu e filha in-
finitamente amada*. 

Carbura Heliodoro, ailiviíihaiiilo, porei;, 
bondo mesmo claraineuto os intuitos Íntimos 
«pie o dilm-eravam naipiolle retrahimoiil» ir-
ri'gular, injustificável o impróprio do um 
nnim» «pio olln roiihorera si-mpr.- varrnll «• 
heróico, resolveu lutorpe|n|-o de suhlto o 
declsiviimeuto, penetrando no quurlo ondo 
elle se nsyhivu u» IUOIIIIMII» : 

One tens, Alvarenga ? 
Elle vacilla u principio. 
Mas, confiando nu ternura da esp»«i«, 

vasadho a alma. coiUn-llie Indo : n caiuslro-
plie «pio estava imliionle. u n snlvi^no itiiicn 
— ti dennticia ! 

— ípte é Isto, Alvarenga 1 orgulhosa ex-
clama, ao fuhninul-o com um olhtir «le fogo. 
Que horror! Tu, d e b i t o r ? . . . A denuncia, 
llttin-n ! Caiam sobro ttÓH os castigos tmlos 
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•Ivnto iiiiiiiiln, |mr linr<> r«'X t r>iImlli:iilo pela 
liberdade «I" iio«nn 1'nlrin ! Arruim-se ti 
nossa cu«», ilri-Ki< a mmxn viiln : Mll.H tlJlo 
< <uii|>roiii<>tliii* teus IIIIIIC'X que eomtitfo MJ 
lialcram |n»r tão HIIIIIU CUIIHII ! Su «• prerlno, 
xi'jfim com I IJ I I» companheiros pura o in vn* 
icrio ! . . . 

H ajoelhou-se, >*iij>|ilii*niit««. 
l'or liiiiM) Alviirenira, poupa A tini fit-

miliu A nniloii «In dolm-An! 
Penlão ! «IIHSC AlritrviiKn. 

H lii'ijnli iiH mlbisdii esposa como IIK do 
anjo «la unnrilii. 

Kxlus HIIIIIIÍ« cmoclonnutfts HÙO «L<» liollo 
«musculo Campanha da prlmcza. (!<• Alfredo 
\ nlliiililn, que tu 111 •> U'IIIOH ci lu de» II» perfil 
dn eurcgla heroina mincira. 

AIJJIIII.H dlux depois • I:• «|IL11•) MKWNA drn-
LLTAL ira e dolorosa, surgiu MM S . João il'ICI 
Ucy o f•rrii'it*| enviado a premier AIvaroiluu 
l'eixoto. 

liste iiüo eslava, porém, oui ea*n. An-
diivtt cm |uuM*in pela eldnde. DR repolit«1, 
encontra uni Holduilo (|iio o faz «.'«tueur, dû-
lhe v«»* do prisfl» «• roudill-o à pre.«eu»;n do 
illlo officiai. 

K Alvnienua l'ctxoto é lojjo algemado c 
«•ohorlo «lu ferros, não initia volvendo aolnr, 
nom maïs vendo a famdui. 

Ax*im, fui eitrreundo p.irn a cidade do 
lîio ili; Janeiro, onde elieyott rrivado de 
chtigiix, sendo iuiincdinO-ment» recolhido no 
Mililerriineo de niiiii dus fortaleza» dit lllta 
dus Colira*. 

Alii ii-junnlnu o desenrolnr do pror-esso 
•|iie durou quasi très minus e <|ii*> terminou 
|M>r eouileniunr os ineenJiSentes m degredo 
temporário, uni Africa, m••uo-< TIKAH».\H - i|tto, 
como militar, foi «'aforrado no dia -Jt du 
Ain il de ITïi'2, im lîio île Janeiro, no lorul do 
hdIIïo e vasto l'.nnpo du l.umpiidoMt onde 
se olor« Itojo n edifieio du Sj zela m:dc.': Ji-
radcr)tes. declinado n ussiunulur u:u nlto preito 
de iiilniinii.-i'io el vim à MI a uloriona ntomnria. 

Mis a seiiieni.-ai ironlra Alvarenga l'cl-
Mil» (o i|U«> (tiiiiiedi-ii no« i-ompuulio:ros) «!«•• 
••tarava iufnmo a sua prol" >\i/. Alfred» Val* 
Udflo. 

Ksrharu Heliodoro. i|in> nié nlti suppoz 
Mifírercun Mir̂ uldndiM-roxi-jnaçflo » suit lui* 
inensK desdiln, i-nliln rnlminada pela desola-
•;iïo «h'Saniliio ili.uile do miserável liilieo 
• •irieial que viului iiuincl.ar-lho o mnne, a 
«•lin •|ii«* linlii o m:.:* jn-lo •• ftindiimenlal 
OI'L'UIIHI «In honni e «la uohro/a «le ML a fit» 
lit-lia. 

K HFidni mura ainda Alfred» Valla.lAo 
a d liiviiillti'llie ox sentidos, a pu 

uondli" a inti'Iliu'Mii'ia hrillmnie <• a Intro* 
pi la matrona Militiiersiu no elmos «la lou-
eur» 

)!»* 1er«» unta t. lieu m pu e| fini a«-
(•n'xreuin «• mo«m«. Itisiorltulor sorria «• 
etinlnvn i-nt voz li.tixa e eotilo Un? fleaxxr uma 
impressão fnjjlimi «la iti ill"ura<ia r«*vol1lvn«i 
«• sua« eatixiix, slniuhva difirilmir ouro cm 
|HI ÁX PI'HxoaM <pie dt lla KM iipproxinuivain, 
iii'Oinpanliand«i » »ó-t» ••«•in palavras «!•• unta 
ironia «nroiixeiem«* x>dir<* a .-imitirão m«'Si|ii|. 
liliit •' lnx»i*iav«'l «los d«<H|ioltix. lie vrz em 
«|Uaililo rei'IlKV». «'«»m Irlstexn, li pne-ia uni; 
o unirido llie en viu rn da prisflo. . . 

K uxsltn iiiorreii. A rillui, a tuloiitoxn c 
enruiitadora Miiriii Kpliiuenln, n «piem cila 
«ppellidnra a l'rim-cwi do llruxil «• para 
«liK iii niuliielonura uni M I I IO , IUUS um Mtllii 
denifirruta iio|ira>il livre c |Midcrcso, a pr<-
cedera lio tumulo, Mizmcntc ! 

LIFCNHTAI. CAIU OS m. L'WW». 

I Î D A S l ' T Î S T . » S 

A "Reulslo FctrlBlns" eoiiiliiila a n-erlMir 
«los Heiix uitnicroxort usslíinunie., «le lodox OH 
IHiiitox do paix. eaflôt'X d» fclirlltivôcrt c liotirt 
ÎÎ'HIIIX. KiivinraiH luo» lions f i 'HM es seguiu-
!••< pensons : 

h . l'Ii-menlina d'Ornellux Cuuiuru, lte<v'-
«• ; Milton Ormt, llii«A ; Sevcrlnn V tvul. unii, 
(,'inlinxeiro, l'itmlijrli« : Aura .1. l-eme Xcuiiel-
ra, l'urrel«ix : Hlixa Mon-ira. l'indidinx, Jlu-
Ida : Mnrietu l'eiiua, llello l loHsenle ; fduli-
re Valeurii, I t c l i n : l ir. .loù«i U. líorr«'» Arau-
jo, IN'Clfe : Zeltu Moriirn liatisanie, Pcrdòcn; 
Kululina MnriiiiH, (lunrnpuuv«, l'araiiû ; l.u-
«'din Mattos llurrelo, Arnrai|iinra ; IiiMltulo 
L'iiiverxllurlo «le Munâos. 

Knviurunt-iM'X lantlieni folltlnltus «le iniuo, 
i-oiu lindos eliioinox, o sr. <1. Teixeira Chi-
liunic, run l'nultireira, UJ : Comptinliia l'un* 
:iht:i de Seguros M (.'usa Yaimrdim : e calen-
ditrlo : H«ilinl»ei'K. Ileek & Comn., impottatlo-
rex de panel : Soeiedade de Arien Oraulil* 
en ; Casa l'nl«-lii e Cuni|innliia Calçado VII-
lnçn. 

A lodos «M nosHOK IIOIIK nni>«ox, us nos-
Sus lions fcMas o desejos do felicidade. 

fi 5ciencía da fDalernidadp 

Um dos problemas mais importan-
tes da maternidade é o problema do 
aioihmonlo. Diz-se vulgarmente: - Isto 
elle bebeu com o leito e nesta syn-
tbese popular está cmeriada toda a im-
portância do aleitamento. 

Com o aleitamento pode-He beber 
a força, a saude, o mens sarja ir} cor-
p&re sarjo ; com o leite pode-se tom-
bem beber o raebitismo, a fraqueza dos 
ossos, a péssima dentição, prenunciando 
um futuro miserável, arrastado ein nic:o 
de moléstias c dc dores. 

Na maior parte desse» últimos casos 
a mãe devo ser accusada; durante o 
aleitamenlo ella não se preoccupou de 
repousar, de alimentar-se bem c. prin-
cipalmente, de enriquecer o seu loite 
com princípios nutritivos e básicos para 
a formação do esqueleto da creança. do 
arcabouço sobre o qual a casa tinha 
que ser construída. Todos estes perigos 
ella terit evitado BC tomasse cada dia 
quatro jfialcom Jrica/sic pastüees, nas 
quaes 'Xistem todos os elementos ne-
cessários para tornar o leite abundante, 
grosso, gorduroso e opulento de princí-
pios cálcicos para a formação dos den-
tes o dos ossos. A Kmpreza Feminina 
Brasiloira e a única d-positaria deste 
produeto em São Paulo—Um vidro com 
xoo partilhas: 20Í000. Enviar o pedido 
e importância. — Com quantia tão in-
significante garantireis & formação per-
feita do lindo bebé sobre o qual repousa 
o vosso olhar delicado dc mãe. 

Empreza Feminina Brazileira 

Praça Antonio Prado (Palacete 

Briccola) São Paulo 

R E M E S S A S P E L O C O R R E I O : - ' \-«.-ii-

«lcn.lt. ti o |..-«li.t'. d- ui-aitdc minier., d- l-ii». 

ra«, 1 ••luo» enviar ã» tio—a - l . i i » ia» .lo 

'iiii'rior. o» aiïiiio- lier. rio- para tr.iliallio» 

«I«- nuullia. T.mIox ... p.-.lld». «l-v-no. vir a-

c»iii|taiilii'<l»« da it>|Hfiiva iiiqe.ri.iiici.i v 

mui« UIW »cl» para porl«*. nrlliío« i|U«> não 

pud.u-m «ctfiiir |H-|t, l onvio. «.-rã.» enviado« 

por «'«Irada «!•• |i*rn>. Ircle 11 pauar. 

Ricos albans de modelos. T»m>ihIhi U?«H'f* 

[fnirtlOI* llili'liis r i/r>Ul/»o« ifírjtfrhrlisit'iis 
/•tiru tfiihilhits. uxnhrf: —Ponlo de cruz, «»to-
ri-lo - - nui li•'•'/// » Bordados sobre otamine -
11 ui li rum. n m •finir 1,-rx - Bordados 
sobre elamlnn coloridos, itm 3i<t»o. - Rendas e 
franjas macramé,um H ' - n . Bordados sobre Filei 
ou labyrintho, mu - Dezenhos /«mt» 
hiliiunfiui ih «ruí rtilm'iiln. nrivn Itihi/rinfho, 
intnh-his yïitlitlrs, nnlii um '>10 l'i'in. ( trinos 
11111 n f/nnuli- ruii'iiihitli' » -- {.uns Mi-riiió 
Ih,m l'nstur. rui b»hi.s us im>*, unrvllrs <tr ->11 
flMIUlHIUx. fi'itft MIO. rui Ullhlis ròfex. linrrllM 
f/rnmlrs /{ifW. 

Uiihiifi ilr Unho jiiiiui I»lolni' fífllM o yirt-
Ariililianilos ilr srihi /iiifii Irttl.iillui. uu lro 

tiîUWt. i'iuliiiÇO ilr IH riirui.i iti>>* em prçus 
lir iQ linho*, riiiln h'200, - Vtlmlo ih-
unIn, itrtiya miiffior, mui riam, uirhm ti, 

Cordfio do seda, !/i'<n">o. uirlro BM/w.Wmó 
nui poiim m II is fluo, 100 rfls. jtn^l rhimiio 
/Hini ile*tnhuit, ratht fallut üOO i-ii". 

IJVWf>S N o v o s 

ju : : t jhv'.s'z, pof-inu de 

r.'.H, dei, i'.tha, edí. fio da Casa 

l'iilmlinl. Ilujiiru, Sùo l'un lo, 

Menotii «|.-j ]'ic<'liiu .' mu nome j.í u>-«á.« 
eonliendo <'111 110.HO melo |||..|urio. (1 .̂ 11 
poema lillilico Moy-ó- rriri.it «-m torno do 
seu ima iitmoophera do .«ynipullila i} 

•rurio«i<lit(|c. 
J11™ Mulato , «Ml nitinio ttul.iilho 

ti intere*«anti«>iuio. K' um «pIsMlio du v.dn 
«I» xertíio. Mtnpl"H, niiiH Inlcn-o. IH vi>r>nn 
d«? Mftiiottí sflo Hcmj.r«' it,rr<M'lo. « «4 .CIIH 
.•oniM'Iios MV», lis R«'Z«'H, d>- uma ciiipolyaiitu 
orlylnulldud«'. o |io"iuu «' dlvidnl . »111 jt.,ve 
purtex, «|ti» lovant «slos titulo-: Çe.-mlr.:. j í serenata, j7!ma alheia, ra:zir.i:2z, J.s.Ts';:':::es, preza;;::, Jí mendrsa, Jt v:z da- ::•:-:. •• fc-:urrti:X:. 

Ur IOH polo «.»xcuiplar «|ti«> 110« enviou. 

Um ::rri:z para tud:... «I» fíl-

varz jú:riyra. «'di';â» d« 1'iuiMl-

la o Coin p.. f{;>» de >1 sineiro, 

I«I7. 

K* um livr«» iiiieri.'x«aniíx<inin «'cl»., «|tto 
xe lè com prazer, fazendo «lenn.nir u iniriijj-
miç«o. por vezex, numn pii^iitu oiule o e«ty. 
lo tem uma riilüuraçSo inuls viva. ou iiitiii 
ironreito onde uma verdade lu.vn •• mm ranha 
S«Í «fin;f?rra. K\ solirutiido, um llvr«» i>-ve, dr-
letiura leve, niittn esses «juc a aenie so«ta 
«l«j 1er em certas ltora«, pura fazei-ai pa-sar 
inui.< «l«r prcxsa. 

Alvaro Moreyra, ao eoniniri.» «Ia maior 
parte d»« IIO^HOH cM-riptorex. «pte se it.ntj.ra-
zem tanto eu» ser «l<H|iient»H •• eindaiii >iu«i 
<1 valor de um Irabnlho H«J mo le pt.|y «uq 
oxiensSo. •• um Kfntheiico. Todits m* runs 
eomponleõe.« sào etirius : mus nilo s«j perirulio 
o exfor<;o, «pie elle «lev- tor. •!«.• fazeis, as-
sim. A puxar «le eiiriu^, cll.is -e earneierisam 
por uniu rara lielle/a o, às vijzes, j.or uma 
extrnitlia iiit<>nxii|a«|o. 

1'ena «• «|tie não pooamox, neste («puço 
estfeii«, i|ite nos .'• ri.-xervudo para n^rudeii-r 
0« livro* «|U«i nos enviant, dixer mas» >ol,re 
0 valor «le Alvaro Moreyrn e dax 1i.'tl»-x:is 
i|ii«f o «cil llvdo eoiirént. 

/a-",, versos «le jîufnz'z de 

Jmdrade, edição da Impnu.sa 

Xu.-lonal, Itecífe, Isis. 

August«» «le Audrude é ntedii-» em l!«"-if«>. 
A sua extréa itiix «• livro iSy.-liO-
plivsiolo»ia , foi dax mal« aii«pl us. lui-
jiondo-s« ell«;, «'in seu mel«», pH!» vls»r do 
CHIVIO c p"|i, eiteiiutador ••nelillsmo .|iie, a 
ra.lu ps«—», la/.ia l i a i d..- «m p -i-

' " " ( • «eu llvr« "l'a de l . l/el. 
II l.rillc. a «ua e«ir«'-u im I'. >—m 

|i|».»ailur 1'SlUallllellle .pte «HUII 1 I». «"II-
V*.•!'«..« «.OI fltleltle«. \et-o ||,*|.. ti .'te. 
d:- p.M.i elle. Man. 11 l:..-ili.l..tl 
•jttra iif.t. '.I.iuiido. itã» r.uO. «-liei 
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DO ODIO.... ftO ftMOR 
Envolto cm nuvens de pó passava um dia, A luz 

ardente do sol da Judéa, um corcel offcgante e veloz, 

montado por um moço rubro de cólera c cheio de vin-

ganças. 
Corria de Jerusalém em direcção a Damasco. 
Os vinte e cinco annos, mais ou menos, do ca-

valleiro judeu brilhavam, chispantes de vida, em todos 
os seus gestos e ameaças. Chamava-se Saulo ou Paulo, 
e tinha abandonado a cidade dos prophctas para ir en-
sanguentar a sua lança, numa íuria horrível de perse-
guição, em o peito tranquillo dos primeiros chlstãos, 
que começavam a aggregar-se para os lados de Damas-
co, em volta da nova idéa do Martyr da Cruz. 

De subito, o céo abriu-se, numa chamma olfus-
cante de graça e luz, e deixou passar pela fronte do 
cavalleiro pharisaico uma pergunta div ina: Paulo,Pau-
lo, porque me persegues?» Subjugado pela visão e to-
cado pelo arrependimento quebrou a lança que tinha 
nas mãos, e, arrastando-se até aos muros da cidade vi-
sinlia, foi cahir contricto e vencido aos pés d 'um velho 
venerável—do velho Ananias, de que nos falia a Bíblia. 

Peito christão, arranca a armadura de aço que lhe 
ferrava o corpo, toma a túnica e o manto dos filhos de 
Christo, e faz-se Apostolo. 

Já neste tempo, a nova doutrina, rompendo os li-
mites da Judéa, costeava a Phenicia e irradiava explen-
dida e triumphante sob o céo de Corintho e pelos bos-
ques de Daphné da corrupta Antiochia. 

A lucta continuava. 
E a pompa do Amor voando sempre de aldeia cm 

aldeia, de cidade em cidade, passava gloriosa sobre as 
cupulas desmantelladas das synagogas silenciosas e so-
bre as ruinas dispersas de todos os idolos. ^ s settas 
dos inimigos bem lhe riscavam a plumagem macia, nias 
resvalavam 'orcidas, porque tinha a protegel-a o metal 
forte d'unia idéa, a vontade suprema do céo. 

Paulo foi escolhido para apostalisar as terras do 
Oriente. 

Neste comenos, achava-se em Antinochia. 
Lança um ultimo olhar sobre a cidade gentílica, e 

parte, cheio de alvoroço, levando n'uma das mãos uma 
cruz e na outra alguns pedaços de papyro. 

la prompto para fallar, e segurava nos dedos o 
vôo das suas epistolas. 

De raça hebraica, corria-lhe nas mãos o sangue 
puritano. Era um d'aquelles espíritos que não conhe-
cem obstáculos no caminho. Apparelhado para a Victo-
ria lançava-se nos espaços escuros ou claros, borrasco-
sos ou límpidos, comtanto que, como as aguias, ven-
cesse as alturas e voasse acima dos abysmos. 

Dentro em pouco o moço fogoso chega á Syria, 
á Frigia e á Galácia ; atravessa a Troada, a Mysia e 
a Arabia ; entra na Macedónia e em Fil ippos ; e por to-
da a parte derrama as labaredas purificantes e extensas 
do facho bemdito que agitava nas suas mãos—do facho 
da fé e do amor cm Christo. 

Não era um simples homem que passava por aquel-
las terras negrejantes de sombras; era um torvelinho 
valoz como uma setta, e escaldante como uma braza, 
que ateava todas as imaginações e fazia vibrar todas almas. 

Bateu depois ás portas de Athenas. 
Estas abriram-se pesadas c scintillantes, sem ex-

forço e sem demora, para dar passagem ao peregrino 
mysterioso. 

Pensava Athenas que havia de offuscar com as 
maravilhas e fulgores intensos dos seus jardins e ly-
ceus o forasteiro audaz, o orador impetuoso. 

Athenas enganou-se. 
O convertido de Damasco foi direito ao seu fini. 

Foi ao santuario da philosophia e das lettras. Foi di-
reito ao Areopago. Fixou a legenda <ao Deus ignoto-, 
talhada em bronze acima d 'um portico, e entrou. 

As cadeiras altas e ebúrneas dos pontífices da 
sciencia estavam occupadas. 

Envolvidos nas suas túnicas alvas e ricas os sá-
bios interpelavam-se e discutiam. 

De repente ergue-se deante delles a figura austera 
e aprumada de Paulo, com signaes evidentes d 'uma 
viagem apressada — cançado ainda e com manchas de 

pó sobre um manto velho c amarrotado. 
Convidado a dizer porque alli apparecia, o grande 

Apostolo das gentes abriu os seus lábios e, n 'uma lingua-
gem impregnada de oiro c fogo, desvendou-lhes o grande 
mysterio da legenda mctallica, mostrando quem era esse 
Deus, que os discípulos de Jesus não ignoravam, e que 
os sábios de Athenas ainda desconheciam. 

E á medida que o Apostolo desdobrava os explen-
dores da sua doutrina, os velhos sacerdotes d'aquel le 
templo de luzes, sentiam que se lhes apagavam as ruti-
laçõcs do saber c que se sumiam no esquecimento e no 
desprezo os pergaminhos, cobertos de (I luminuras, da 
sua philosophia pcripatlietica, imperiosa e calculista. 

As chamnias das suas idéias lá ficaram. E, pouco 
depois, arrastando-se em todos os sentidos, ao sopro de 
Paulo, foram até Cesarcia, e, d'al l i , serpenteando em 
todas as direcções, subiram até Roma. 

Com ellas, entrou na capital do mundo o grande 
operário de Christo. Aqui deu de rosto um dia com o 
vulto venerando d'un velho respeitavavel. Era Pedro -
de fronte coroada de cãs, de mãos callejadas pelo tra-
balho, pallido, pobre, quasi mendigo. 

A acção do moço de Tharso uniu-se, n'este mo-
mento, aos esforços experimentados da velhice; c, dentro 
cm pouco, os ensinamentos do Golgotha entravam jubi-
losos cm todos os lares e Lin todas as almas — no ca-
sebre do pobre e 110 palacio do rico, no coração da 
gente escrava e no coração da gente patrícia. 

E, para que a doutrina já divulgada, não fosse es-
quecida, Paulo desenruga o papyro das suas epistolas 
e fal-as espalhar, pujantes de vida e palpitantes de amor , 
pelos Qalatas, pelos Ephesios, pelos Corinlhios e por 
todos os povos já catechisados, para lhes afervorar a 
fé e lhes enriquecer o espirito de sentimentos nobres e 
de virtudes divinas, de fortalezas santas e de ver-
dades eternas. 

Não tardaram, porém, as perfidias, as ameaças e 
as persiguições da1 maldade e da seita. 

A sua obra sinistra e maldita leva-o, em breve, 
aos ferros, ao martyrio e á morte. 

E , n'uni dia de sangue, descobrem-lhe a gargan-
ta com a ponta d 'uma espada e separam-lhe a cabeça. 
A grande basilica, fóra de muros, lá está a indicar, 
n'uni gesto de gigante, o logar, onde a vida se lhe par-
tiu como uma lamina, e a sua alma se coroou de rosas 
e voou para o Ceo. 

Parece á primeira vista que tudo tinha acabado, 
e que as trevas poderiam continuar a envolver a terra. 
Puro engano! 

Os apostolos, transpondo as muralhas de Jeru-
salém, tinham tomado todas as direcções do mundo . 

A palavra eloquente de Paulo e a auctoridade de 
Pedro tinham feito de cada homem um adepto, de ca-
da adepto um discípulo, de cada discípulo um soldado, 
e de cada soldado um heroe. O liymno dos christãos 
começava a ouvir-se em toda a parte. 

O sangue dos martyres bronzeava-lhes o peito. 
A luz da grande doutrina não podia, pois, morrer. 

lntensificando-se ainda mais, ascendeu, subiu , irradiou 
violenta como um sol, e foi unir-se á cruz, que se er-
guia, como uma flecha, nas alturas do capitolio e asso-
mava rutilante na curva immensa de todos os horizontes. 

Emquanto meditava em tudo isto, que é subl ime 
e divino, abri, ao acaso, uma das epistolas de Pau lo 
e li pausadamente: -A terra é habitada por uma gran-
de familia de irmãos, filhos do mesmo Deus c regidos 
pela mesma lei... O amor da humanidade deve supplan-
tar o odio das nações... Diante de Deus todos os ho-
mens são iguacs...» 

E então disse no silencio que me envolvia : se os 
povos em lucta tivessem lido e coniprehendido aquelle 
fragmento de carta não teriam queimado a sua alma e 
manchado o seu nome no sangue innocente de irmãos! . 

Que as nações famintas de conquistas e desvai-
radas de vinganças ponham alli os olhos, e façam 
d aquelle pedacinho de papel o principio fundamental 
da paz que todos desejam. Tal é o valor da palavra do 
grande santo, festejado lia pouco, depois dos idos de Ja-
neiro, em um dia de sol e alegria, e ao qual fui buscar 
o pseudonymo de que uso — PAULO D E T H A R S O 
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Entrou cm minha ca-
sa sem se fazer aunun-
ciar. E' provável cpte ti-
vesse saltado o muro, 
marinhando pelo passa-
diço que alcança as es-
cadas internas. E l o g o 
que entrou, começou a 
esfregar a sua cabecita 
pelas m 1 ii li a s peruas. 
Olhou-me, como se fosse 
um velho amigo, embora 
fosse a primeira vez que 
o vi. 

—Como te chamas ? 
perguntei. 

Nilo me respondeu. 
Quiz talvez guardar oin-
cognito, o gracioso gati-
nho. Mas, mesmo sem 
falar, revelava cm cada 
gesto a sua Índole man-
sa e carinhosa. Não fa-
lou, mas disse, muito 
suggestivameute, olhando 
para os meus olhos : 

—Jííidu ! 
Esta palavra pareceu-

me um gesto de submis-
são, uma supplica repri-
mida, uma queixa talvez. Eu traduzi-a da seguinte mr.-
nelra, adaptando-a á grosseira linguagem humana: -Não 
te pareces com muitos que conheço e que encontro a 
cada passo, e que correspondem a ponta-pés os meus 
carinhos. Os teus pés não me enxotam, e tu pareces 
ter em teu olhar uma grande piedade da minha miséria. 
Para ti, que és bom e grande (referia-se ao meu tama-
nho) só terei mimos e delicadezas. Porque não havemos 
de ser amigos ? Jíliáu! 

O nieu novo hospede, em sua linguagem, tinha-mc 
demonstrado que ha muito erro nas maximas humanas. 

— Não é verdade, accrescentou elle, que nós, os 
gatos, somos falsos e enganadores, mentirosos c egoís-
tas. Como vês, se vim procurar-te é porque te estimo. 
Os meus semelhantes estão acima da reputação que lhes 
fizeram. Somos prudentes. Que mal ha nisso ? Algumas 

vezes, somos 
tentados a pec-
car. Mas qual de 
vós poderá ati-
rar-nos a pri-
meira pedra? A 
muitos parece-

mos ladrões, mas seja-nos perdoado esse defeito porque 
temos o appetite exaggerado. Porque é que o homem 
nos maltrata, como sempre faz, atirando-nos pedras, pu-
xando-nos pela cauda, jogando-nos contra a parede, ar-
rojando-nos da janella abaixo ? Porque ? Entretanto, se 
nós não temessemos o homem, seriamos, por certo, 
mais confiados, e, portanto, mais meigos. 

Foram estas as palavras que accrescentou, synthe-
tisando-as 110 ultimo vocábulo que usa nos momentos 
de intimidade : JYliáu ! 

Ergui o gatinho á altura do meu peito, anediei-lhe 
o pello, que era longo e sedoso e dei-lhe um beijinho 
no focinho roseo. Elle deixou-se acariciar, ronronando 
ao meu ouvido algumas phrases que eram, porventura, 
muito affectuosas. E á medida que ia entrando em mi-
nha intimidade, alargava as patinhas para me arranhar, 
de leve, com as suas unhas aguçadas e curvas, escon-
dendo-as de novo, 110 receio de me maguar. Trepou-me 
ao hombro, roçou-se pelos meus cabellos, como se qui-
zesse abrigar-se nelles. 

Nada nie pediu. Emtanto, para pagar-lhe n vizita e 
mostrar-lhe que eu sei receber os meus hospedes com 
generosidade, levei-o, empo-
leirado 110 meu hombro, á 
cozinha. Offereci-lhe migas 
de pão embebidas em leite 
fresco. Acceitou. Comeu al-
gumas, de vagar, quasi sem 
appetite, e recusou o resto, 
afastando o focinho. Não era, 
pois, a fome, que o trouxera 
â minha casa. Procurou-me 
como amigo, por simples ne-
cessidade de affecto. Isso V * ^ * 
commoveu-me. 

Em seguida, apparece a minha filhinha mais nova. 
O gatinho ueixa-me e corre para ella, erguendo no ar, 
com o mais gracioso dos seus movimentos, a patinha 
rosada, e, agarrando-se aos vestidos da crcançn, vae-se 
aninhar em seu hombro, como fizera commigo. 

Não era então de mim, exclusivamente de mim,que 

o lindo bichano se tinha enamorado. Elle amava a todo 

(Continua |>g. ôS.) 

Os nossos A m i g o s 
(Uma pagina de Salvador barlnot 
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Pudim de peixe 
Tira-se a côdea a uni pào de 100 

réis e põe-se de molho em 1 2 garrafa 
de leite durante 2 horas. No fim deste 
tempo, bate-se bem para que se torne 
uma massa homogenea, na qual se 
deita I 2 kiio de camarões passados 
na machina e refogados eni bom azeite, 
cheiros verdes, tomates e cebolas, 
tudo.picado muito miúdo, uma colher 
de queijo parmesão ralado, 1 dita de 
manteiga, uma de farinha de trigo, .'! 
gentmas e as 3 claras batidas como 
para suspiro. Mistura-se bem tudo e 
põe-se á assar em forma untada. 

Pudim de presunto 
Faz-se do mesmo modo. O pre-

sunto deve ser afiambrado e cortado 
bem miúdo. 

Cenouras com molho branco 
1 litro de cenouras, 

. litro de batatas, 
2 copos de leite, 
2 colheres grandes de iarinha de trigo. 
1 colher grande de manteiga, 
3 colheres grandes de queijo parme-

são ralado, 
3 colheres grandes de farinha de bis-

couto. 
Descascam-se as cenouras e deitam-

se a cosiuliar em agua e sal; quando 
estiver em meio a cocção, juntam-se 
as batatas qtie devem ser cortadas ao 
comprido bem como as cenouras. De-
pois de bem cozidas, refoga-se em gor-
dura, cebola, tomate c cheiro verde, 
tudo picado miúdo. 

Faz-se o molho branco misturando 
o leite, a farinha de trigo e a man-
teiga diluindo tudo muito bem, e le-
va-se ao fogo para cozinhar. Estando 
tudo prompio conforme ensinamos, 
toma-se um prato proprio para forno, 
e deita-se uma camada de cenouras, 
uma de molho branco, outra de quei-
jo e outra de farinha de biscouto, 

proceder.do-se assim até ao fim. Cozi-
uha-sc cm forno quente e vac á mesa 
no mesmo prato. 

Brauarejos 
Faz-se um creme com 1 2 garrafa 

de leite, 2 geminas e 5 colheres de 
assucar. Na occasiào em que se estão 
batendo as geminas e o assucar, dei-
ta-se '.. cálice dos de licor de anni-
sette e íeva-se ao fogo para engrossar 
bem, sem ferver. Emquanto esfria, 
derretem-se 3 folhas de gelatina bran-
ca em l colher üo agua fervendo, até 
que fique bem diluída ; batem-se as 
duas claras que ficaram, como se fosse 
para suspiro e mistura-se juntamente 
com a gelatina no creme. Molha-se 
em agua fria a forma, despeja-se nella 
o creme e leva-se á gelar. 

Rimperalriz 
Com » garrafa de leite, I chicaia 

de arroz, 5 geminas, e o assucar neces-
sário faça-se um arroz doce bem frito. 
Depois derretam-se 3 folhas de gelati-
na. e bata bem as 5 claras que ficaram, 
misture tudo no arroz doce, deite em 
forma molhada em agua fria, que vac 
á geladeira para gelar. 

Brôa de fubá mimoso 
500 grammas de fubá mimoso pe-

neirado , 1 2 litro de leite, 8 ovos, 
erva doce, uma chicara das de chá de 
gordura. 

Ferve-se o leite e deita-se o fubá 
na mesma vasilha, e mexe-se bem 
para que fique molhado o fubá; feito 
isto despeja-se em uma vasilha para 
esfriar, depois de frio vae-se que-
brando os ovos de um em um até 
ficar no ponto; o ponto é quando se 
tira a massa com uma colher é preciso 
despregar com outra. 

fogo para reduzir a 120 grammas de 
liquido que se deita em uma vasilha 
e mistura-se una garrafa de cham-
paune. 

Deita-se tudo em uma fôrma mo-
lhada em agua fria e enterra-sp no 
gelo ; quando estiver dura, passa se a 
fôrma muito lapidaitiente em agua 
fervendo e vira-se em um prato. 

Creme de amêndoas 
Depois de pisadas 05 grammas de 

amêndoas doces.ás quaes >e jiiutaião 
somente 3 amêndoas amargas, diluem-
se em leite a ferver: passam-se pela 
peneira, accrescentando-sc-lhor. gem-
inas de ovos e agua de flôr de la-
ranja e e aqi-ccem se a hanho-innria. 

Torta com geleia e frueta 
Fona-se uma forma com massa 

folhada, põe-se no fundo uma cama-
da de ge'eia" de qualquer frueta. so-
bre a geleia fatias de maçãs e bana-
nas cortadas bem finas. Toma-se ; . 
garrafa de leite quatro geminas, o 
assucar necessário e baunilha mistura-
se tudo muito bem e derrama-se por 
cima das fruetas e leva-se ao forno 
quente para assar. 

Soruete de laranjas 
Dose laranjas grandes com bas-

tante caldo 500 grammas de assucar, 
um litro de agua. Ferve-se o assucar 
a agua e as cascas de trez laranjas 
picadas, por espaço de cinco minutos 
e deixasse esfriar. Quando estiver 
frio junta-se-lhe o caldo das laranjas 
passado em um panno fino e deita-
se na sorveteira para gelar. 

Soruete de côco 

Geléa de cfiampagne Um côco ralado, um litro de 
leite, 400 grs. de assucar, coa-se por 

Dissolvem-se 00 grammas de gelati- um guardanapo, deixa-se esfriar e 
na em 200 grs. de agua e leva-se ao congeia-se. 
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Para a Revista Feminina 

pjOlS iruiâosinhos encontraram inta 
u mala vasia no porão da casa. lio, 
que era muito novidadeiio, mettcu-se 
na mala e mandou Jsck fechai*»; mas 
este trancou a tampa com a chave e 
foi procurar um pedaço de bolo 
que o seu irniâosinho escondera em 
baixo do travesseiro. Ito desmaiou e, 
quando abriu os olhos, encontrou-se 
numa terra extranha, cheia de crianças 
e na sua frente duas cegonhas assim 
confabulavam : «•Mande este menino 
para a Rainha Miza da Ilha Esme-
ralda". "Mas elle já tem mie " , ob-
servou a outra. *• Mande-o assim 
mesmo", retorquiu a primeira ce-
gonha, que era velha c usava oculos. 

Autes que o pobre ito pudesse 
escapar, uma grande cegonha segu-
rou-o pela camisa e voou multo alio. 
Uma nuvem da andorinhas seguiu-os 
em alegre chilreada. Ito quiz conver-
sar com cilas mas não lhe responde-
ram e elle chorou. "Não chore, Ito", 
disse uma gaivotinha branca que clie-
gára naquclle instante c ella começou 
a contar uma historia, pira dlstrahil-o, 
de um sapo que salvára uma princcza 
e queria depois casar com ella. 

Súbito a ilha Esmeralda assoma 
radiosa no hoiizonte. Era uma ilha 
muito grande, coberta dc magníficos 
jardins, dominados por um soberbo 
palacio de mármore. A cegonha des-
ceu em espiral e deixou Ito sentado 
num canteiro dc violeias. 

Xão se via o menoi signal dc 
vida, as flores pareciam artificiaes, 
tão lindas mais sem perfume. Ito 
poz-se a andar na esperança de en-
contrar alguém. Numa volta do ca-
minho, um faizão dourado com sua 
companheira e dois filhotinhos pare-
ciam estar comòndo alguma coisa no 
chão. Ito bateu as palminhas de ale-
gria e correu para os faizòes, que se 
não mexeram; estavam petrificados. 
O menino continuou a andar, muito 
intiigado com o que acabará dc veri-
ficar. Chegando á beira de um lago, 
viu duas crianças do outro lado, uma 
apanhando flores e outra, em pê, com 
uma braçada delias. Umas moitas es-
pinhosas impediram Ito de rodear o 
lago e elle bateu o pé impaciente-
mente. Uma pedrinha saltou nagua 
e ficou na superfície. Elle verificou 
então que o lago estava crystalisado 
e atravessou-o, correndo sobre a agua. 
As duas crianças conservavam-se na 
mesma posição ; sorriam mas não pis-
cavam nem respiravam, como duas 

estatuas coloridas. Já era larde e o 
sol mergulhava no mar, como um 
barco luminoso a sossobrar lenta-
mente. Ito continuou a caminhar a 
procura dc um logar confortável para 
passar a noite. 

Borboletas e passarinhos jaziam 
suspensos no ar. As nuvens tamhcm 
estavam immoveis e até as flores e 
as pedrinhas não faziam o menor ruido 
debaixo dos pésinhos do menino. Era 
um silencio impressionante. Ito che-
jzou finalmente ao palacio de mármore. 
Pombas brancas c pavões pcirificados 
oi liavam o jardim em redor do pala 
cio. Elle subiu as escadas de már-
more e ouro e foi até ao sa'áo de 
honra onde viu príncipes e princczas 
alguns sentados c outros em posição 
de dança. Em uma extremidade da 
sala, sentada em uma poltiona de 
ouro, cst.iva a rainha Miza, com um 
doce sorriso estampado nos lábios 
immoveis. Algum eme poderoso ti-
nha paralysado instantaneamente to-
dos os habitantes da ilha. 

Já estava escurecendo quando Ita 
encontrou uma rede de seda azul preso 
a dnis ganchos de ouro. No chão 
exteiulia-sc um grande tapete de vel-
ludo. Mal elle deiiáia-sc na rede, 
uma musica delicada e te cante que-
brou o silencio piofundo da ilha e 
elle erg"eu-se, curioso, ü jardim es-
tava illuminado com pequenas lan-
ternas espalhadas a esmo, algumas 
no chão, outras nas flores e ainda 
outras suspensas no ar. Essas Ian-
terninhas e»am pyrilampos petrifica-
dos. Ito caminhou para o logar donde 
partia a musica e viu um anão sen-
tado sobre um caramujo e rodeado 
dc um punhado de pyrilampos que 
illuminavnm uma pequena caverna. 
C) anão era tão pequeno que se po-
deria cobril-o com uni cliapéo. 

O hometnzinlio estava cantando e 
quando se calou, a musica mysieriosa 
afastou-se pelo jardim afora até ex-
tinguir-se. O anão levantou a cabeça 
o disse a Ito : -Quando Dinga chegar, 
á meia noite, toque a cabeça da cruel 
fada ccm este talisman». lio tomou 
do talisman e foi sentar-se na rede. 
A nmsica mysteriosn fez-se ouvir no-
vamente, mas desta vez alegre e sal-
titante. Sobre o grande tapete de 
velludo, uma sombra subtil movia-se 
graciosamente. Era tão tenue, que a 
muito custo se percebiam as leves 
formas de uma menina bailando,. A 
graciosa bailarina dançou até á meia 
noite, quando uma musica infernal de 
trombetas fez tremer as folhas das 
arvores. 

O mar incendiou-se; labaredas 
ameaçavam as estrellas como serpen-

tes de fogo e a musica fazia um ba-
rulho ensurdecedor. A bailarina des-
appareceu. Ito correu ao palacio e 
viu Dinga num carro de fogo tirado 
por seis cavallos negros, com azas 
de morcego, pondo fogo pelos olhos 
e pela bocca. Seguia o carro um 
cortejo de demonios montados em 
collossaes vampiros. Dinga desceu 
perto do caramanchão e dirigiu-se 
ao palacio. O salão estava todo illu-
minado. Junto a Miza estava um pe-
queno pagem ; Ito tirou lhe a rou-
pinha de seda e vestiu-a, tomando o 
logar do pagemzinho, depois de- o ter 
arrastado para atraz de urna corlina. 

Dinga entrou acompanhada dos 
demonios. Ella era muito formosa 
mas tinha olhos máus e sorriu com 
um ar triumphante quando viu a po-
bre Miza petrificada. A fada collo-
cou-se ao lado da sua victima, bem 
na frente de Ito, e perguntou: -Qual 
é a mais formosa?- Os demonios 
responderam: «Dinga, Dinga-, fazen-
do um barulho infernal. Ella ficou 
radiante de alegria e, chamando um 
dos demonios, disse: - Leve Miza 
para o dragão Os cabellos de 
Dinga roçaram no rosto de Ito que, 
aproveitando a opportunidade, saccou 
o talisman da cinta e cumpriu as in-
strucções do anão. O resultado foi 
espantoso; os cabellos da fada in-
cendiaram-se e cila sahiu a correr 
atraz dos demônios que fugiam delia, 
apavorados. Quando o cortejo infer-
nal transpunha os últimos rochedos 
da Ilha Esmeralda, ouviu-se um es-
trondo formidável. Um abysmo abriu-
se nas aguas do mar e a cruel Dinga 
era tragada pelas ondas revoltas. 

Todas as pessoas tornaram á vida 
e a festa continuou, como se nada ti-
vesse acontecido. O pagemzinho não 
se conformou com a sua sorte e quiz 
forçar Ito a devolver-lhe a roupa: 
mas es;e estava tão satisfeito com a 
roupinha de seda. que preferiu iugir 
pelo jardim, deixando o pagemzinho 
nú a chorar. 

Os passarinhos em toda a parte 
cantavam -Ito, Ito, Ito-. As flores 
baloiçavam com as caricias da brisa 
que recomeçava a percorrer os jar-
dins e curvavam-se todas á passagem 
de Ito saudando-o com lufadas de 
perfume. Atraz delle seguia uma nu-
vem de borboletas e passarinhos. O 
lago voltára ao seu estado liquido e, 
quando Ito o atravessou, elle cahui 
na agua f r i a . . . 

A mãe de Ito encontrou-o des-
maiado dentro da mala e bonifou-lhe 
o rosto com agua fria no momento 
em que elle sonhava que cahia 110 
lago. J. TIBAGY 
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Continuação do ariigo Fallencla dos Psychoiogos Feministas 

Foi uma admiração para os psychoiogos ! Estes 
senhores, que ainda nào cahiram em si, da surpreza, 
começam a acreditar no milagre. 

— Pois que! dizem elles, como e porque, sem tran-
sição, sem mais aquella, sem dizer agua vac, este sêr, 
que nós suppuuhamos frívolo, doente, melancólico, acrc-
ditando-se, de facto, incomprchcndido, se tornou, de um 
momento para outro, activo, vivo. operoso, tenaz, arma-
do para todas as lulas da vida pratica? Que metamor-
phosc ! 

Mas, srs. psychoiogos feministas, advirto que nào 
se trata de nenhum milagre. O phcuomeno é o que pôde 
haver de mais simples. Como sabeis, nada é tão mutá-
vel, é tão camaleão como a natureza humana. Porisso, 
a 'tinias mulheres, sobretudo aquellas que viviam sob 
a vossa influencia, entraram a cuidar que eram, real-
mente, um pouco loucas' . 

Mas esta ligeira mascara, coliada ao seu rosto, 
acaba de caliir ao primeiro sopro da vida real. Cahida 
a mascara, ficou a mulher, isto é, um sêr feito para o 
devotamento, nascido para amar e para servir e que, 
no fundo, hoje como antes, pouco se importa de nào 
ser comprehendida... Essa teima de a julgarem incom-
prehendida. devia causar-lhc muito aborrecimento. 

Mas toda essa philosophia, construída em torno 
das mulheres pelos srs. psychoiogos femini.tas, era fal-
síssima. Elles nào conheceram verdadeiramente a mulher. 
O seu ponto de partida, para julgar a generalidade das 
mulheres, provinha desse exemplar, de resto pouco in-
teressante e cada vez mais raro: a mulher «enfaut gà-
tée». Oh ! a mulher desse genero nunca está contente e 
continua a cuidar-se sempre incomprchendida. 

E o que é mais interessante é que os taes psy-
choiogos, c.>m a mais adoravel das ingenuidades nunca 
procuraram saber se ha, de facto, fóra dos quatro ou 
cinco salões que frequentavam, alguns typos de mnllicr 
differentes daquelle. Elles tomavam a boneca como o 
exemplar respresentativo do sexo. 

Entretanto, ao lado deües, sem que elles se dignas-
sem dar-lhes a honra de um olhar, passava a verdadei-
ra mulher, a honesta, a tranquilla, aquella que se cuida 
sempre sufficientemente comprehendida por quem accei-
tou o seu affecto, a sua dedicação, os seus cuidado«, a 
mulher fianceza emfim 1 

E ao lado das mulheres deste typo, que são quasi 
todas, os srs. psychoiogos nào têm nada que fazer. Kllas 
são tão simples, tão comprchensivcis na sua simplici-
dade ! 

francis de jlficmcnSre-
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Continuação do ariigo Consuelo 

Só depois soube que tinha sido vilmente ludi-
briada e que a minha inclinação por esse homem fizera-
lhe ganhar algumas centenas de duros, porque não fóra 
o amor. mas simplesmente o capsicho, ou a ambição, 
que o tinha levado a declarar-me uma paixão que ja-
mais sentira! 

Tentei regressar ã casa de meu pae. Escrevi-!he. 
Contei-lhe a minha desdita. Pedi-lhe, suppliquei-lhe 
que me recebesse. Tudo em vão : (Jtie f a z e r ? ! pensei. 
Era fraca, estava desamparada e só, e das minhas joiss, 
vendidas pouco a pouco, restava-me apenas uma grata 
e saudosíssima lembrança! 

Depois, -- a i ! — depois, como tuna pella que se 
atira ao acaso e vai cahir em sitio incerto, assim eu 
passei, resvalei, saltando os obstáculos, magiiando-mc 
á cada queda... Perdi a noção da virtude, do amor proprio, 
do orgulho pessoal. Tive todas as quedas. E agora, parece 
até que a razão me foge e a vista se me esvae, ao 
pensar que não me é dado retroceder, nem recuar d'um 

r'IPEAL" 

salto, com os olhos vendados, todo o caminho percor-
rido, ou fitar sequer o honesto logar d 'onde parti?. . . 
Chamam-me Consuélo! Consué l o ! . . . Suprema ironia ! 
Como se o podesse ser quem, como eu, vive no eterno 
desconsolo da iguominlnia em que cahiu I » 

Assim dizendo, a pobre mulher mirou-se ao es-
pelho, compoz o penteado e apontando me com tristeza 
uma janeila escancarada, accrcscentou : 

* Agora é ali que eu passo a minha vida e é 
também d'ali que cu compro angustias, desperdiçando 
sorrisos, vendendo amores I . . . » 

FKRXAXIMI DA COSTA FKKITAS. 
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Continuação do ariigo na anle-sala da morte 

arandelas de uma lampada. A sineta da capclla toca, 
de repente, com um timbre agudo, semelhante a voz 
de mulher. Fogem alguns passaros que estavam pou-
sados nas grimpas do cruzeiro. A freira fechou o livro 
c vem do fundo da aleia. Alguns velhos agruparam-se 
já deaute da poria que abre sobre a negrura do corredor 
e nesse fundo negro as toucas das monjas vão-se obs-
curecendo c perdendo a pouco c pouco. Atraz delias, 
calados, entraram os velhos. As sombras tragam-n'os. 
A areia estala debaixo das pernas da velha gorda, in-
chada pela doença. Benedicta entrou silenciosa, dimi-
nuta, encolhida; o idiota seguia-os, inconsciente. Illu-
minaram-se, de um iacto, as setteiras da capclla que 
dão para o jardim. Unia freira esperará que os velhos 
se sentem nos bancos da direita c as velhas nos da 
esquerda, para começar, em voz alta, a leitura piedosa. 

Marcos, porém, nào entrou. Chegado á porta, es-
gtteirou-sc cautelosamente. Errou como uma sombra entre 
as sombras crescentes do jardim Dirige-se para de-
baixo da mangueira onde está sentada d. Antónia. E o 
cajado pesado do velho abate-se sobre a cabeça da 
mulher e a almofada vermelha passa para as mãos mu-
tiladas que a arrebatam. Depois, em segredo, Marcos 
vai ao portãozinho do jardim. Leva tempo a entrar a 
chave ferrugenta que tirou de debaixo do jaleco ama-
rellento c «urrado. Abre-se, por fim. Alem, no re-
ctângulo, vê-se a fita prateada do caminho ensaibrado* 
O velho corre a toda a pressa. 

Um morcego ensaia o primeiro vôo nocturno sobre 
o jardim silencioso e immovel. 
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Continuação do ariigo Ilossos amigos 

mundo indiiferentemcntc, como um apostolo. Era mais 
uma lição de moral, dentre muitas que os animaes tue 
têm dado. Porque nós, os homens, só amamos as pes-
soas com quem temos affíuidades de espirito. Fóra 
dessas affinidades, só sentimos repulsa. O gato ama a to-
dos que o acarinham, sem curar de mais nada. 

Era assim o meu gatinho, e assim são todos. 
Nào importa que elles sejam meigos, dóceis, cari-

nhosos, asseiados e excellentes companheiros da nossa 
solidão. Não importa. O homem nunca tratou de obser-
var a fundo a sua encantadora affectividadc. Maltrata-
os, agarra-os pelo rabo para atiral-os pela janeila abai-
xo, e, nào raio, se é cozinheiro, apresenta-os como le-
bres, envolvidos em molho branco com enfeites de azei-
tonas! 
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— VI» ! I Urrah I 
E cobrlram-n'a de flores e "confelt l" . Maria Lulza 

ria, embriagada. Nem ella nem plerrot podiam conter 
a avalanche. Um dclxou-llie uma rosa no regaço, no 
momento em que o automovel se poz de novo em mo-
vimento. Ella pegou-a e la leval-a aot lábios para bei-
jal-a por " coquctterlc " , mas plerrot arrebatou-lh'a e 
atirou-a longe. 

Maria Lulza recuou, num espanto: 

— Plerrot, çgue fizeste ? Quem te visse diria que 
tens ciúmes de mim. 

— E' porque tenho ciúmes, sim, é porque tc quero 
com toda a mlnh'alma. 

I V 

Plerrot sentia-se desesperado. Elie queria saber 
certas coisas, e, pouco a pouco, ia sabendo, dolorosa-
mente, que, de envolta com aquelle amor, havia incons-
tância, vellcidade, coquetterla. Onde ia parar? Elie 
mesmo teve medo. 

Ella olhava-o com uma curiosidade insistente. J á 
se havia esquecido do arlequim, que, sentindo-se aban-
donado, procurava distrahir-se com as outras. Maria 
Lulza parecia querer descobrir quem era aquelle plerrot 
sob a mascara de velludo. 

— Plerrot, deixa-me ver a tua cara. 

— Não. E' Impossível. Quero que me queiras 
sem que me conheças. Faço questão disso. 

Ella sorriu. 
— Estás louco. Ninguém se enamora de um des-

conhecido. Demais, tu sabes que cu tenho noivo. 

Julio pensou na aventura. Era interessante, mas 
fazia-o softrer. Pensava no extranho caso de perder 
unia noiva em seu proprio proveito. Sentia, no peito, 
doer-lhc o coração. Mas queria levar mais longe a sua 
curiosidade, 

— Antes de quarta-feira, terás que amar-me, Maria 
Lulza. E' preciso que te esqueças do Julio. Isso não 
te à dlfflcil, porque não o amas. 

— Que sabes tu dessas coisas ? Amo-o, sim. 

E como dissesse isso sem calor, Julio cuidou que 
la morrer. 

Ficaram em silencio alguns Instantes, mlrando-se 
nos olhos. E Ião dlstrahldos Iam, que não sentiam nem 
viam nada do que se passava em torno. Sobre elles se des-

{lenhava a chuva de "confctt i" , sem que elles o notassem, 
am ambos assustados e commovldos por sensações tão 

oppostas I 
— Dlze-me, Maria Lulza. Amar-me-ás como eu a t i ? 

— M i s eu não te conheço. Não sei se és digno 
de mim... Aludemos de conversa. Para troça de car-
naval, fiquemos por aqui. 

Julio falbu, grave, obst inado: 

— Não quero que saibas quem sou. Já está anoi-
tecendo, e os guardas vão obrigar-nos a tirar as mas-
caras. Vou deixar-te pois. Mas sei que esta noite vaes 
ao baile dos Manrique. Amigos teus c meus poderão di-
zer-te se sou ou não digno de tl. Pedir-lhcs-el, entre-
tanto, que te não digam quem sou. 

— Nunca pensei que fosses tão original. Esta é a 
mais interessante troça de carnaval a que tenho assistido. 

— Até logo, Alaria Lulza. Só dançarás commigo, 
e com mais ninguém. Dá-me esse cravo que tens no 
peito. . * 

Ella vacillou, e elle leu em seus olhos que ella 
pensava em Julio. Pierrot sentiu-Se amargurado em pensar 
em Julio também. Insistiu, porém : 

— Dá-me o cravo. 
Ella, como que fascinada, pegou da flor e deu-lh'a, 

murmurando: 

— Toma. Mas que ninguém o saiba. 
— Ninguém o saberá. 
E Pierrot saltou á rua, dizendo entre s i : 

— Meu Deus! Que ninguém o saiba 1 Ninguém 
o saberá! E' preciso muito segredo, para que o Julio 
não saibal Pobre Jul io! Meu Deus ! 
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V 

A noite tinha cahido. Todos os lampeões se ac-
cenderam. Alguns mascaras empunhavam fogos de Ben-
gala, de fumaça colorida. Um immenso vozerio vibrava 
no ar. Bandas de musica faziam soar os seus instru-
mentos de metal. A loucura chegara ao seu apegëo. 

D'ahi a alguns intantes, Julio e Maria Luiza en-
contravam-se no baile. O primeiro momento, entre elles, 
foi de frieza. E-lla estava um pouco nervosa. Elle 
tinha medo de si mesmo. Os amigos de Julio faziam, 
perante Maria Lulza, os mais rasgados elogios a pierrot. 
A todos ella perguntava o seu nome. Ria, fazla-sc in-
différente. Por todas as fôrmas queria conhccel-o. Mas 
os amigos de Julio, crendo que sc tratava apenas de 
uma Intriga de carnaval, guardavam fielmente o segredo. 
Não mais do que aquella curiosidade fazia soKrer o pobre 
artista. Agora, elle queria retroceder, tirar a mascara... 
mas, que diriam d'elle? No fundo, estava convencido 
de que ella era capaz de esqueccl-o por elle proprio. 

Pensou enlouquecer. Ninguém tinha passado por 
uma situação tão extranhamente dolorosa. Elia não ma-
nifestara o seu sentimento. Elle mesmo já não queria 
insistir em suas declarações de amor. Sentiam-se dis-
tanciados um do outro; entretanto, buscavam-se. E quando 
faiavam, só lhes vinham aos iabios tolices e troças de 
carnaval. Ju l io não a tirou para dançar. Ella dançou 
com os outros ; mas elle sentia que os seus olhos o pe-
netravam, o buscavam. Já não podia dar-se a conhecer. 
Era tarde de mais. Agora elle só queria saber uma cousa: 
se Maria Luiza se divertia, ou se, de facto, estava 
enamorada de pierrot. 

Entre duas valsas, trocaram algumas palavras. 
Ella notou que elle ainda trazia no peito o immenso 
cravo rubro que lhe dera. 

— Você vae ter a gentileza de esconder esse cravo 
Aqui ha pessoas que me viram com-elle, e podem contal-o 
Já v í que... 

Pierrot observou que ella mudara de tom. Co-
meçou a ficar commovido. 

— Não te obedeço. Não escondo o cravo. Se o 
Julio o souber, melhor. Pierrot ama-te. Pierrot vae dis-
putar-te aoju l io . 

Ella tentou pol-o á bulha. E muito pallida : 

— Pierrot tem o veso de amar as coisas remotas 
e Intangíveis: á lua, a mim... Tolices! Como posso 
esquecer o meu noivo? 

— Podes. Podes e vae esqueccl-o. 
E, ao dizer isso, sentiu um calafrio. Já não sabia 

o que dizer, o que fazer. 
— Estás louco. Eu não posso, náo devo, não 

quero esquecer o meu noivo. Vae dizer os teus dis-
parates á lua. A mim, não. Se continuas nesse tom, 
acabaremos brigando. 

— Vou deixar-te para te dar a liberdade de pen-
sares. Antes da quarta-feira estarás enamorada de mim. 

V I 

Julio passou a noite a revolver-se r.o leito, numa 
inquietação angustiosa. Seu coração batia com tanta 
força como se quizesse romper o peito. As idéas ba-
ralhavam em seu cerebro, confusas e tumultuosas. De-
sejava, com anda , levar a sua aventura até ao fim. O 
que mais o atormentava era a duvida. Queria saber a 
verdade, por mais dolorosa que fosse, queria sabel-a, 
embora, depois disso, sentisse o desencantamento e a 
destruição de todos os seus ideaes. E, ao mesmo tempo, 
tentava consolar-se, advertindo que tudo aquillo não era 
mais que uma troça de entrudo, sem consequências. 
Como se ririam quando elle se descobrisse ! Elie já 
lhe adivinhava as palavras : 

— Pois eu já sabia que eras tu. Queria experi-
mentar a tua confiança. 

Oh ! divina felicidade I 
Toda a tarde de segunda-feira procurou-a na Cas-

telhana. Ella não foi. Acaso, fatigada da intriga e en-
tediada, deixou-se ficar em casa. Não foi também ao 
baile. Julio sentia-se quasi feliz. 
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— Foi i-iia tolice, uma troça dc carnaval. Como 
liavlam de rir-se! 

Escreveu-lhe aquella noite, mudando dc letra, como 
mudara dc voz. 

• Maria Luiza: Amanliã, terça, nlo faltes ao baile 
do Manrique. Do teu, que te adora, Plerrot. • 

Ella respondeu, dando a direcção indicada: 

« Pierrottenaz e enamorado: Irei ao baile. Mas 
* não te cries illusòes a respeito de Colombina. > 

A' noite, nervoso, tremendo dos pés á cabeça, o 
branco pierrot esperava com impaciência o desenlace. 
Passeava, inquieto, pelo jardim do palacete. A noite 
ia clara e temperada. A lua, branca como a sua face, 
contemplava do alto, espiando entre as ramagens, o 
errabundo pierrot. Os sons dos violinos rasgavam o 
lilencio. Vozes e risadas faziam-se ouvir dc envolta 
com rumores dc orclicstra. 

Julio eslava commovido. No harmonioso silencio 
da noite, arlequim c Maria Luiza falavam acerca delle. 

— Anda,Carlos. D!zc,quent 6 esse pierrot. Sempre 
foste meu amigo... 

— Não, Maria Luiza. Nio posso. Não me dei 
a conhecer a clle pari descobrir-lhe a intriga. 

— Ella, triste: 
— Mas não é intriga, Carlos. Não é intriga minha 

nem delle. Escuta-me. E' horrível, sabes? Não sei o 
que se tem passado cm mim. Em três dias esqueci o 
Julio, e só quero ao pierrot mysterioso, sinto que o amo, 
que elle 6 digno de mim, embora não saiba quem seja. 

Julio apoiou-se a uma arvore para não cahir e 

eu o rosto entre as mãos tremulas. 
Maria Luiza continuou: 
— Olha, Carlos, como e dllficil falar comtigo, 

porque andas tão arredio, preciso incumbir-te de um 

encargo cita noite. Sei que nunca chegarei a ser noiva 
desse pierrot, embora todos me digam que elle i multo 
digno de mim. Mai a verdade £ que n io posso conti-
nuar « enganar o Julio. Tu cs um dos meut melhores 
amigos. Toma. Aqui estio, a i carias delle. Quando 
elle vier amanhi, di-lh'as, restilue-lh'as, Inventando a 
historia que qulzercs. E' preciso que elle saiba que eu 
não posso continuar a querer-lhe. Não posso. Plerrot 
seduziu-me, arrastou-me. 

— Maria Luiza poz cm mios de arlequim o maço 
de carias e rctlrou-se. 

Julio ergueu-se penosamente. Estava acabrunhado. 
Dlrlglu-se ao arlequim, 

— Carlos, di-me essas • cartas, e n lo te préoc-
cupes com o resto. 

— Mas, Julio I que fizeste I Que valente troça, 
Irra! 

— Ella nio me queria. Se me qulzesse, n io me 
esqueceria tão facilmente. 

Arlequim nio se conformava: 
— Será melhor que cila nunca saiba de nada... 

— Eu, á minha parte, vou esforçar-me por es-
quecel-a. 

— E se etla te procurar? Se me perguntar por 
pierrot? 

— Dize-lhe que pierrot, correndo atraz da lua, 
cahiu no lago e afogou-se. 

Arlequim ficou pensativo e confuso, vendo-o afas-
tar-se, levando, já murcho, o cravo rubro no peito. 

Julio'sahiu do jardim. Atravessou as ruas cheias 
de rumor, de gritos, de guitarradas, e chegou a sua 
casa sem dar por isso. 

Depois de tudo isso, nãoé raro que em noites de 
carnaval se veja, bebedo pela rua, um pobre pierrot... 

c órte e envie sem demora 

este cõupon á redacção da RCDÍ5ÍQ Feminina 
- ^ ã a 

de de /9/...IZ1 
Sra. D. Virgilina de Souza Salles | 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da t^evisla feminina, 

por uni anno, a começar em 

de 191 e a te, minar em ; de 191 . 

para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs.l0$000 j 

(em dinhero, chegue, ordem ou sellos). 

I At cartas com i l Importancia» d av«m «Ir aob raglilro • vâ 'ûTd ic lTr j ïo 

Endereço 

bogir -

Estado 

Obsttoaçõcs 

u 



Rs nossas Assignantes 

f lconselhamos as nossas assignantes a que, com a 

maxima brevidade, tratem de reformar as suas assig-

naturas, vindo á nossa redacção ou enviando-nos um 

vale postal correspondente á assignatura annual. Se 

damos este conselho, .não o fazemos tanto em nosso 

interesse como no interesse das nossas assignantes. E 

a razão é que muitas pessoas -- como, não raro, acon-

tece -- nos tem procurado para reformar as assignatu-

ras, dois ou tres mezes depois de vencidas, e exigem os 

números atrazados para não ficar desfalcada a collec-

ção. Ora, números ha da nossa revista que se esgotam 

rapidamente, e por isso nem sempre podemos fornecer 

os números atrazados. 

Aconselhamos pois a que tratem de 
reformar logo as suas assignaturas, 
para obstar a que essas inconueni-
encias se repitam. 
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J A R D I M F E C H A D O 

No nosso numero do Natal ma noticia curta, foi recebida, impor a sua moda. Os querecla-
t,-atámos, numa pequena no- desde logo, com enlhusiasmo ™™d™

n l r a  M  s a , i , s  c u r l a s'  5 1 0  r e" 

tida, de iniciar em nossa re- por grande parte das nossas '  8  

vista uma secção subordinada assignántes. A semente eslava, M. L. 
ao titulo acima e na qualpu- pois, lançada em terreno fer- (5. Paulo) 
dessem collaborar •todas as til. Ao caio de algum tempo, 

nossas assignantes. "Jardim creou raizes, mostrou os pri-

fechado" c, sem duvida, um meiros rebentos, cresceu, fron- R e f l e x õ e s a o l u a r 

titulo sutrerestivo. Trata-se, de dejou e começa agora a mos- . .. . -
, . , . , , , , J , . * . , . Amo as noiles dc luar c nao apre-

facto, de um jardim fechado, Irar os seus primeiros frutos. ci(i os dias dc sol_ E. dllralllc cssas 
isto c, de um jardim privado Vae-se, pois, inaugurar a noites que mc apraz pensar, me-
onde só são recebidas as pes- se ig As nossas novas colla- d t e r - demorar a minha imaginação, 
soas d,i nossa intimidade. Quer b ' d„•ascomtrchendcramtcr- ^  c. o u s a s  e x l c n o l; c s ? u e  0  

isto di-er aue as tessoas cu- , ,  a s c o mP' c n c n a"  a mP" luar illiiniina com a sua luzdc opa-
isio ai^r que as pessoas, cu feltamcnlc 0 py0graimna que 1,5, l n a s t l a s „ u s a s intimas que a 
jos nomes nao estão incluídos a limita. Eis asjrimciras com- sua magia suggcrc. 
110 nosso1 livro de assignantes, posiç$es qm nos chegaram a's Penso em mim mesma, nos so-
não serão recebidas no nosso mãos: nlios de que mc deixei despertar 
" Jardim". e naqueiles em que ainda vivo iner-

Todos os assumptos são per- 1 ( T T - _ - T , , D e l k l o t o s u l v t , Bulhada. lastimando o desencante-
„nítidos, arte, moda,contos, co- I D E A L • pr íSr idoT, " ! e " 0 l l o s P r m ? i r o s c « ° s a , , d o * 

7 7 «/•!., IV un.il Lanca-Perfumes dlusío que ainda me dao os se-
zinha, hygiene domestica, con- DROGARIA gimdos. Toda a niinlia vida reside 
selhospráticos, observações, sim- w K.bmeroBadaro - amERicnnn nisto: 110 ideal que busco alcançar 
pks phantasias, versos ate, = = = = = = = = = = e no que, alcançado, desvaneceu. 
mas todos estes assumptos de- f\ p r o p o s i t i ^ d a m o d a A's vezes, o esforço das natu-
vem ser tratados com certa r e z a s contemplativas, como a mi-
gravidade e com algum estrio D ' S a m 0 =luc disserem a respeito ilha, dá-me a idea do tonel das 
j „„«./ . • ... , , das saias curtas, calumniandoas danaides, que se enche de um 

A coltaboraçao excessivamente como attentatorias' do decoro femi. Iado e sc esvasia do olll0... 

frívola sera recusada. Accei- nino, eu, apezar dos meus annos c G u t e 

taremos também pseudonymos, da attitude imposta pela minha eda-
tendo, porem, as colaboradoras de, continuo a preferil-as. Acho que ( ) • 
o cuidado de, ao lado do fiseu- a s meninas devem usai-as muito 
donymo, assignar o verdadeiro  c , , r t a s'  a s  m. 0«?'  m e" o s  c u r t a s' ^ ' ' 

j . , • nunca acima do tornozelo, e as se- O s v f r s o s 
nome, afim de podermos ven- nhoraSi pouco acima do pé. 

ficar sc são assignantes. Este fcssas saias são coinmodas c liy- N 5 ° K o s t o de versos nem de 
pormenor i importante, por- gienicas. A sua commodidade eu poelas. O verso, por mais bello que 
que o nosso jardim como o P o n h o á P r o v a , o d o s osdias.quan- s c i a . scn.prc me parece artificioso; 

ht„lí i„M,, „• do vou á cidade a compras e ando 0 P o e l a . P o r mais sincero que se 
prop, 10 titulo indica, e desti- c o m o s m e u 3 m o v i m e n | o s d e s c m . mostre, sempre me parece falso. O 
naao somente a acolher, entre bantçados, sem ser forçada, como v e r s 0 é artificioso, porque, obede-
os quatro muros que o iimi- antes, a occupar uma das mãos em c e "do ao rytlimo, :i rima, á varie-
tam e sob a sombra das suas mantel-as sofraldadas por causa do d a d e dc vogaes, a mil preceitos e 
ramagens sussurrantes, as fies- P°- Q u a " ' ° á sua hygiene, isso é r e E r a s 1«« 0 escravisam, acabam 
. „ „ . , „ / , , . , „ , o que ninguém põe em duvida. P o r sacrificar a sua sinceridade; o 
soas muma.... E' verdade que a saia curta é Poeta é falso, porque, obrigado a 

A idea desta secção foi-nos excessivamente democratica, e, sob c s , u d a r a s paixões para pol as den-
suçgeradapor uma das nossas certos aspectos, um pouco villã. t r 0 v c r s 0 ' a nicdir-lhes o ta-
leitoras, que - diz ella — Não tem a graça nobre e airosa par'? q " e c a i b a ™ "o«ylhmo, 
muito se interessa pela »Re- ft s a i a s " t — " tsao é ver- a c a b a P<" « < ™ 
„ • , , dade. Mas a civilisáçao moderna, „ , 
vista Feminina b a s e a d a n 0 t r a M l l 0 i n a h y g i e n e ) fl. beonni j 

A idea, lançada embora nu- nos exercícios desportivos, precisa (Fortaleza, Ceará) 
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DE TODO O BRflSIh... 

cfiflmmnos A nccEnçflo DE nossos 
flnnunomncES PARA A DIFFUSAO DA 

MOSSA REVISTA 

E' cada ttt mais oolmodor o 
naulmenlo de enthuslasira çue se 
(tolo cm lodo a Bresll a focar de 
nisso REVISTAI c dlartanenie nos 
ehejcm ás mflas dezenas de cartas 
e corlõcs de nessos mols dlsllocios 
patrícias, multas das quoes estia 
Jratilfcanía decididamente pelo tH> 
eloiia de nosso REVISTA co|o fuliira 
brilhante serd a primeira utciorto 
das leiborss brasileiras. 

Do Barretos. 

D. Aura I . U m e Nogueira, eserove-nos: 
< Exma. Sra. D. Virgilina de Souza Salto«— 
8. Paulo. Snúdo rospoltosamontu a V. Ex.", 
deioiniido, ombora .tardiamente. quo o «uno 
novo trau« n V. Ex.« o íi apreciada Uoviatu 
Feminina, do que 6 digníssima directora, as 
ranlorcH prosperidades. 

Km carta registrada aob niluioro 145, on-
*lo neste data a V. Ex.* n iiiii>ortoncin do 
dexcHcm mil röls (1G$000), destinada ft -re-
forma do minha asslguatura para o corronto 
anno o a uma asslgnatura nora para n So« 
nbora Eurico Nogueira, tambom rosldonto 
n'esta cldado. 

Aprovoltundo a opportun Idado o coutan-
do coin a bondado do V. Ex.\ tomo n liber-
dade .do pedir mo informo «obro o preço do 
"Tonol" o do "Jugtaudlno" . do frasco o da 
dúzia, n'essa praça, pois desejaria experi-
mentar crises luodleamentos, proconlsados 

B>r um dietineto medico, collaborador da 
Avista Feminina. 

Antecipando mous agradecimentos, mo 
subscrovo com toda consldoração etc. J 

De Capito üonito do Paranapanoina. 

D. Carlina Caçapava Mello, oscroro-noa: 
. Exma Sra. D. Virgilina S. Salles, Sauda-
ções. Junto envio uma ll*ta do l t aiwlan«-
turas, para n exceliento Rovlsta Feminina, 
sendo N para esta chiado o :i para fõru. Co-
meçarão todas do mez passado. 

Peco-vos quo mo enviols. som doinnra, 
os recibos para poder recober a importância 
das noslgnntura». 

Como tiiii promeut, tenho trnbalhado 
pela vossa Revista, contando em breve con-
seguir um grando numero do OBsIgnaturas. 

Peço-vos, SI possível for, enviar-me OB 
numoros 40 e 41, quo siio muito lions para 
propaganda-

Assignantes da Rovista Feminina em 
Capão Bonito do Parannpanomn : 

Profe^Hora« I). I). Maria Leopoldina dos 
Santos. Albertina Ribas Mala ; D. Malvina 
Oliva, D. Elpidia de Prado Silveira. Dr. Luiz 
Aguiar e Souza, Sr. João du Arruda (prof.) 
Senhoritas Maria Helena VasconcelloB, Pht-
loracna Gemlgimni, prof. fíonerosa Morelli — 
Estação do Bury, Celina Caçapava — Estação 
do São Bornordo, Aurora Munhoz do Car-
Taibo — Itapetlulngo, Una Monsenhor Soares, 
n.* KJ. -

De Cananéa. 

0. Esméria Rodrigues de Oliveira, escreve-
nes : Exma. Sra. 1). Virgilinu do Souza 
Salles. — São Pnulo. Presada Sra. Cumpri-
mento-a mui offiisivainonte. Com o presente 
envia-lhe n irnportaneia do dezesels mil réis 
(1CS000) sondo, 88000 para reformar íi minha 
asslgnatura d'à "Rovista Feminina'' para o 
anno proximo e 8$000 do uma asslgnatura 
pora I). Benvinda da Couta Oliveira, residente 
nesta cidade. 
, Tendo transferido, tompornnainonte, a 

rainha residencia do Iguapé para esta cidade, 
rogo-lho providenciar para quo n Revista 
rao seja para aqui enviada. 

Sem outro motivo, subscrevo-me. com es-
tima e multa consideração. De V. Ex." cr." 
muito abr.» • 

. De Santarém (Estado do Pará). 

D. Flavia Cahetó. oscrovc-noa t - Exma. 
Sra. Directora da "Rovlsta Feminina" — nuo 
Paulo. Attendorn« saudações. Tendo n«ii-" 
gnado por algum tompo a exceliento "Re-
vista Feminina". Por motivos alheios á minha 
vontade fui levada a Intorromper a minha 
nsslgnotura, havendo, noróm, collocclonado 
jOdoM os numoros recebidos, quo, com multo 

prnzor, consdrvo. Desejando continuar a sor 
sissignanto dessa preciosa publicação, vonho 
solicitar a finozn do, com n possível prostnxa, 
mandar-mo dizer sl o proço da asslgnatura 
•3 o mosmo quo vigorava om 1DIG (Rs. 78000), 
ou si está augmontado. Pretendo tomar uma 
nssiguntura, a contar de Janeiro proximo ; 
o, como quero completar a collocçilo qup 

f iossúo, solicito egualmonto as seguintes in-
ormações t 

1.* POSBO adquirir, o por quanto, os n."' 
26 o 27, anno 3A roforentes aos mezes do 
Junho o Agosto, do 1010 ? 

2." Sondo o' n . ' Hl (Dozembro do dito anno) 
o ultimo que tenho, por quanto podoroi ad-
quirir todos os quo HO eontarom ontro oste 
o o de Janeiro proximo, isto 6, ot<J quo co-
meco a nova asslgnatura quo vou tomar ? 

3.* Por quanto uodorlam ficar-mo todos 
OB n .* da "Revista", a contar do 1.«, até o 
10.", quo 6 o mais antigo quo possíto '< 

Ila-do mo sor pormlttido ponderar quo. 
tendo pago um anno do asslgnatura, con-M U M ' YUGW um HUHU UU IMNIKIIAIIIRA, con-
formo o roolbo em mou poder, n qual dovln 
"tormlnar em Março do 1017," como poderá 
sor vorificado com o í-nlffo n.° 4.017, eabla-mo 
receber n "Revista" ntò tal datn, o que, on-
trotnnto, ntlo ocontocou. Attrlbúo esto facto 
<i Irregularidade do noHso sorvlço postal, o 
o o participo íi Directoria da "Rovlsta" para 
liou conhecimento, afim do serem tomadas 
as provldonclns quo couberem. 

Vao inclusa a adresso, Sou Att." Patrí-
cia otc. • 

Do S. Paulo. 

Sr. Silva Braga, eserove-nos: « Exma Sra. 
D. Virgilina do Souza Salles. Mous nffectuo-
sós cumprimentos e votos perennes do pros-
poridado rt nosna sympatiiiea "Revista Fe-
minina". 

Junto romotto-vos a importância de 328000 
mil ri-ls, sondo 8$W0 mil róis paro a ro-
forma do minha a»slgnotura o 24SOOO mil 
réis para três nova» nssignantos que »Ho as 
Kcyuintes: ProfefcBorns D. D. Elpidia do 
Lliuu Paiva, Maria Josú "Bittencourt o Pro-
diiinnua Rosa, todas residentes nesta capital. 

Terminando, aqui deixo expressas as do-
claraçõu* do upreço o cousIdoraçSo, subscre-
vendo-mo com muita estima etc. • 

Do Fortolezo. 

Sr. Qilbtrio Camara, eserove-nos : • I l lma. 
Sra. D. Virullhia do Souza Salles. Cada voz 
mais encantado com a mimosa *charinaiil'> 
•Rovlsta Feminina" — vos onvio a quanti a 

do dez mil r£i» (I0S000), sondo 8$ para um n 

nssi-ínatura para o anno do 1018, o 2$ par a 

o numero do Xatni, (1SÔOO paru o numero o 
$500 para o porto registrado). 

Corto do quo attondercis fcomo sempre) 
com brovidado o gentileza ao meu podido, 
com toda a consideração o n mais elevada o 
respeitosa estima, me subscrevo etc. > 

Do Piracicaba. 

0. Benedicta Silveira Pedreira, eicrevc-nos: 
Exma. Sra. D. ViruWna do Souza Salies. 

Prezada Sra. Enthusiasmada polo hrilhanto 
suctesso que está alcançando a sua finíssima 
"Rovista Feminina," também desejo entrar 
no rói das suas Innumeras assignantes. para 
o que, tomei a liberdade do onviar-lho n 
Importância de 103000, (dez mil róis), que, 
croio, a Sra. receberá, quando osta receber. 

Esperando ser intendida, muito grata, 
sou com alta estima o consideração, admira-
dora sincera. » 

De Rio Proto — Minas. 

D. Lulza Coutinho de Mendonça, eserove-nos: 
• Exinu. Sra. D. Virgilina de Souza Salles. 
Prezadiesima Senhora. Attenciosns saudações 
com os molhores votos do felicidado. 

A pedido do minha prima Ritinha Furtado 
Diniz pevo-lhe inscrever-mo no numoro daB 
assignantes da mag'nif!ca "Revista Feminina" 
da qual sois muito digna directora. 

Desejo que a minha assignatura comoco 
ogora cm Janeiro o promettemos arranjar-
lho mais algumas no meio dns nossas rela-
çúes. 

Sem mais, agradecendo, levo-lhe os mous 
mais calorosos upplausos subscrovondo-mo 
Att.» admr.» grata ete.» 

Do Urubusoiro — E. Parahyba do Korto. 

D. Severlna Cavalcante,cscrovc-nos: -Exma. 
Sra. D. Virgilina. Rospcitosos cumprimentos. 
Quo V. Exca» passe bdas festas o muitas 
folicldadeB no anno novo. Junto V. Exca. 
encontrará a importancla do vinte e quatro 
mil rí ls (24$000) para 3 asslgnaturas, abaixo 

diserlminadai», uma asslgnatura para a Se-
nhorita Maria Bnrbozo do Farias, residente 
om Niitnba. Município do Urnbtiseiro, Estado 
da Parahyba do Norte, Brazil, outra para 
D. Amoll i Cavalcante do Assis, residente 
nesta Comarca do ürubnsoiro, também nesto 
Estado, a ultima para D. FrancoJIna Caval-
canti do Moura, Engonbo Serra-Verde no 
Estado do Pernambuco, Correio d* Urubu-
soiro, no mesmo Estado. Todas ostiH assi-
gnantes desejam rooebor o Adnllus. 

Mais uma voz aproveito si oecaslão para 
nprosontar-vo» o.s meus protestos do alta es-
tima o coin muito carinho subscrevo-mo Am.» 
Cr.» Obrg.» otc. * 

Do Piracicaba. 

D. Adelaide Morall, oscrove-noa ; «Exma. 
Sra. D. Virgilina Salles. ,T«nho o prazer <1« 
cumprimentai-a,nprosenlnndo-lhe, bem como 
a querida "Revista" o» moiii votos do boas 
festaB. Junto-lho um valo mi importância 
de 1Û80CU sendo 8SOOO pnra reformar n minha 
asBlgnutura vencida agora em Dozembro, o 
8$ para uma nova assigniitura, »ara minha 
matiu Maria do Deu» Morato, residente nesta 
chiado fi rua Boa Morte 71. Fazendo votos 
pola prosporidado da "Rovlsta", oBsigno-nto 
sua att.n admiradora etc. > 

Do Cássia — Minns. 

D Amolla Ferreira Azevedo, escrove-noa : 
* Exma Sra. D. Virgilina do Souza Ssllos. 
Tenho a subida honra de fclicitor-1'n pelo 
novo anno, descjandn-lho venturas o pros-
peridades ti "Revista". 

Muito lho ogradeço a gentileza do en-
vlar-ino o risco c respectivos preparos. 

Demorei um pouco a reformar minha as-
Blgnatitra, por motivos superiores o procu-
rando novos assignantes, obtendo alguma i 
e também promessas que penso podor en-
viar logo. Como torni«-so nmollanto reçis-
trar-so pouco dinheiro do cada vez, puço a 
amiga enviar u Rovista ás novas aasiguun-
tos quo querem quo comece n'este mez, fi-
cando eu responsável pria importancla quo 
cnviar-lhe-hel quando tiver umas i ou 3. 

Por hoje envio um vale de 203(100 para 
reformar minha nssiguntura o parti ser to-
mada umn si D. Alfonsina P. de Mello Aze-
vodo. 

As outro a assignantes são D.D. Anna C. 
Ferrejra o Izabel de Assis Mello, todas aqui 
residoutos. 

A's suas prazadas ordens a amiga att.4 

obg.< . 

Do Porto Alegre. 

D. Iiolina Oulerres. escreve-nos : Ï Kxma. 
Sra. D. Virgilina Salles DD. Directora da 
"Rovlstn Feminina—S. Ponto. Muito «nudar. 
Prestos n terminar minha assignitura da con-
ceituada "Rovista Feminina" quo tão profi-
cientemente dirigis, peço-vos considerar-mo 
como tal no proximo anno, ossim como ro-
novain tambom suas assigiiaturas. as Senho-
ritas Olgn Vianna Campos o Deolinda Vieira 
Pires. 

No moz proximo vos enviarei as impor-
tâncias correspondentes ás ditas anuuldade-s. 

Sein innis, com subidn cuuideraçùo sou 
n att." apreed.« o obr.» etc. » 

. Do Piracicaba. 

Sr. Jos6 Martins Telles,oserevc-iios: «Exma. 
Sra. D. Virgilina (te Souza Salles.-S. Paulo. 
Respeitosas saudações. Com a remessa do 
ultimo numero da "Revista Feminina", pu-
blicado nesto mez, peço reformar as seguin-
tes nssignaturas : 

I. Prof. D. Eugenia da Silva, Piracicaba. 
2. Prof. D. Anna Rita do Toledo Godinho, 
Piracicaba. 3. Prof. I). Juvontina Martins 
do Toledo, Capivary, Est. do S. Paulo. Linha 
Sorocabana. 4. D.KoMnn Spoto, Porto João 
Alfrodo, Via Piracicaba. Linha Sorocabana. 
5. Jofló Martins do Toledo, Piracicaba. 

Os reciboB podem ser remettido3 para 
esta cidade em mou nome. 

Com esta remotto um valo postal na im-
portância do cincoonta o c i n c o m i l riíis 
(558000), sendo quarenta mil réis ^40$'W0) para 
pagamonto d'aquollas cinco assignaturas o 
qulnzo mil réis (1S$000) para serom entregues 
ao Sr. Octávio do Amaral Coelho que pro-
curará essa importância no eseriptorio, apre-
sentando um cartão e não sendo necessário 
recibo. Som outro assumpto, sou cleV.E. ctc-

De Bragança. 

D. Carmelina Vieira, escreve-nos : - Exma. 
Sra. D. Virgilina S. Saltes. Tonbo o prazer 
do enviar-lho ura vale postal de 248000 
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para a6í ignatutas da t2o apreciada "Rev i i l a 
F e m i n i n a " ; lüíowt paro duas aasignoturo», 
Hondo uma para D . Torcila Buono Lopes ro-
vidente cm Amparo c outra paro a Exnta. 
Senhorita Eun ice Ferreira Val le residente 
em Bragança ; ambas desejam receber o nu-
mero d'eete me/ . E oito mil réis (tifOOQJ para 
renovavSo do minha ass ignatura , para o anf lo 
de lü lS. 

Esperando anga r i a r mais asslgnontes, 
emprego os meus esforços afim dc d i f f uud l r 
nossa ut i l Revis ta . 

Sem mal» , subscrevo-mo com estima dc 
V. ex i ia . , Amiga erda. atta. etc. ' 

Do R io dc «lanciro. 

0. Ruth Machado, escreve-nos; Exma . 
Sro. D. V i rg i l ina de Sou i a Salles. Curdeaes 
«audaçCe«. Desejando uma assignatura mais 
da -Revista F e m i n i n a " venl io solicitar da 
Sra. o obsequio de tomar em consideração 
o começar n remottel-u cm Jane i ro <le 1918 
com o seguinte endereço : Madame Genera l 
Thaumnturpn de Azevedo . Rua dns Laran-
geiro* 417, R io . Re iuet io iwa i l ) sendo BSOOO 
para esta as? lgnatura , l$0«l» que eu devia da 
minlin que começou em Agosto do corrente 
e 3$u00 para que me seja enviado um mo-
.relo para abafador de que trata o n . f 1« de 
Setembro fíg. 2. 

Fazendo sincero» votos pela prospor idude 
da quer ida -Revista Fcmimi iM" subscrevo-
me da Sra. admiradora c creada et.-. = 

Re R-.util. 

0. Clara Lopes. on*revc-iios : • Exma. Sra. 
D . Virg i l ina «le S . Salles. Sinceras sauda-
ções. Tenbo o prazer do enviar-lhe tun valo 
postal no va lor «le l l i$W» (dezcsels ml ! rei«) 
8$tiOU para re formar a minha oHsignaturr. 
«iite Isa :: i rmos sou assigniinte. c o 
nara uma am igu i nha , Mocinha Pereira do 
Nascimento, rua 15. do Carvalho, 83. Baur» . 

Com estima o consideração etc. • 

De Pitangueiras recebemos acompanhada 
ria respectiva importancia a seguinte LISTA 
I)F. ASS IGNANTES DA -REV ISTA FEMI-
N I N A " angar iada |>or D. Aurélia de Queiroz 
Cattony para 1MR. 

Senhor i t as : Ru i li A r ruda . Fiora Cattony, 
Hi lda Cat lonv , Clot i lde de Matto*, Amhro-
Pina de Brito,' Elza I I . Cioffi , Dulce C a m i n h o 
Ib i ap ina , .Tuditli Avel lar , Amál ia d c Vascon-
cello«. Leont ina Cardeal , D . .Tovita N . Meli l lo. 

P i taugueiras , 10 de Dezembro de 131". 

De Santa- Ri to . 
0. leonydia Mcirelles dos Santos, oaereve-

n o 3 : - E x m a . S ra . D . V i rg i l ina . Sinceras 
caudaçõfs. J u n t o a esta onvlo-lh» 4K.OHO 
correspondente a i» OBsignatunm »»ara a sua 
apreciada Revista ; vae em papel separado 
o lista das así ignai i tcü. Arran je i mais duas 
f(ite cilas mesmas manda r ão atadjrnar To ; 

das ci las querem o numero do N»t» I — Farei 
o q ue íòr possível eui propaganda de sua 
Revi* ta : acho-a d igna e merecedora de iodo 
o aj-oio. Com con*i<ler:.çüo sub íc rc ro-mo 
A»:. Am.- Ohr.- otc. • 

L ISTA DAS A S S I G N A N T E S 

J. Leonyd ia Meirollcs dos Santos (re-
forma . 2. Maria Eugen i a Moirelle«, Santa 
Rita <lo Passa Quatro , E . do S. Paulo. :i. Maria 
das Dõre» Moirol lc?, Tambahú i Mogyo im) . 
-4. Isaura S . Muirol lcs, Batatae* (Fz /- Angola) . 
5. Maria Apparcci i la S ique i ra , Matto Grosso 
d * Catataes, E . «le S . Paulo. C. Maria da 
Conceição A lves , Corrego Fundo (Mogyana). 

Dc J ah t i . 

Sr. Américo Fraga, escreve-nos: r A ' -Re-
vista Femin ina ' ' — S. Paulo. Rcuiotto-Iiies 
incluso um cheque de Rs. 2480U0, cuja im-
portancia é dest inada íi três acsignuturas 
anti i iacs dessa conceituada -Rev is ta " para 
aa Exmas . Sras. aba ixo mencionadas, resi-
dente nesta c i d a de : D. Clemeucia Fraga 
Moreira, D .V i rgo l ina Portcl la Morrclra e Srta. 
Ru t h Fraga . Com estima e apreço sou De 
V . Excia , Cr . 31. Obr.'- etc. » 

De I t ape t in inga . 

0. Antónia Colaço. cicrcve -noB : » Exma , 
Sra. D . Virg i l ina dc Souza Salles. Distincta 
Senhora . Pr ime i ramente envio-lhe as minhas 
felicitações pela entrada do 1018, fazendo 
votos para q uo o corrente anno seja prospero 
e fel iz para si e para a quer ida 'Rev is ta 
Fem in i n a . > 

Consegu i ho je Riais u m a agsignatura para 
a Rev is ta . Trata-se da Srta . Prof. Angel ina 
Madure i ra des t a , l e i i d en t e era G u o r e h y ; 

esta minha am igu inha oprccla mu i t í ss imo a 
Revista e pediu-me para «onsegulrd l ic uma 
astfignalura, o que orn faço do bom grado. 

A minha amiga deseja recober o numero 
do N. tal , por conseguinte poderá , «o for 
posFivi?, contar dc Dezembro f indo a assi-
gna turn : elln espera receber o "Ada l lus o 
os números de Dezembro e J ano i ro , aqu i , c 
os outros seguintes, no Gua rehy . 

Aos 8*000 Jun to mais 2*000 para ft re-
messa doB uujuoros :I2 e n:i 5 rogo-lho fazer-
me este favor uorquo desejo ter u m a collee-
çSo completa tia Revlstn. 

Agua rdando ser uttcndidr. , subscrevo-me. 
sua devot íssima, cie. • 

De Varre-Sahe • E . do It lo. 
Sr. Octávio de Almeida, esereve-nos: h x m a . 

Sra. D . V i rg i l ina de Soit/.n Salles. S a u d a d e s . 
Admirador «lo ta lcn io de V. Exea. e um ilos 
melhore« propagandiMnB da -Revista I-cmi-
n ina ' ' de que V. Exca . tf i l lustre directora, 
i nando hoje pelo correi«', om carta registrada 
n importância de SOSOOU róis parti uino rs»» 
gnatura da referida Rev is ta . 

Queira V. Ex . mandar-mo tambein o gran-
de numero do Natal offorecldo gra tu i t amente 
aos novos u ís igna i i ies . 

Ausento lia iâ a l gum l empo «le S . Paulo, 
l e n ho conseguido BIKUII» ass ignantes para n 
-Revista Fe in in in t i " e é possível venha a 
conseguir outro» niai? por estas paragens 
o::de me encontro a n u a l m e n t e . 

Estarei « o Indo «I«' V. Ex . t r aba lhando 
para que o espir i to íe iu in ino viva c br i lhe 
em torta par ta . Pat i ic io e admi rador de \. 
Ex . ele. • 

Enviaram-nos ass inaturas mais as seQuIn-

tes pessoas : 

An ton io de Magalhães , Zu lm i r a Laroy du 
Costa, Bruno Veuiurft , I). Ei lmôi i Nogueira 
do Lima. Zena ide Nogue i ra do L ima, Ale-
xandre A m a r a l , Agnol ln Leite F i l h o , D r . 
Agnel lo Le i t e , Sr. Sebast ião (Jama Crux, 
Maria da Gloria Q . do Aud i ado. Eduar«!'i 
Celc-tino Mart ins , 1». Maria «lu L ima , I rene 
Leme. E lv i ra Arantes de Qiwlrox. Anna Cas-
tro ( iu imaràec, Contuí-So Fraga . Esther Cha-

OH Oher lne i tdcr , Maria Gandara (î-mzalez, 
Amadeu O .nzal.-z Ferre ira . Maria Amelia 
R i h c ro, Fe rnando CoMa, Mar ia Perr-ira da 
Luz , Magnol ia Pires Oi ivelre . Mat in M.Mon-
iKÍrn Castro. Anton io Carne i ro J'i i ito, Nova 
Monte iro , Maria da Conceição Magalhães, 
R o w Oliv.-im, H i lda V i l IHa Carva lho , Rosa 
Si lva. Lúcia «lo C. irmo (ioiivfllves, Eur id ice 
O s a r , M a n a Catmida da Cruz. Leito, Carlos 
Funcker , i ' rof . M.irietto Aivr«*rl, D. (íloriti 
Marinho Pinto. Isabel ( ínrela, Agne l l " Leite, 
J u J i t l i d«>s Santos, Nené I .ouroiro. D. IZo-
raide Vieira, . João ]>>piista Agu i a r , A5l«r-
t ína Morae< Barro-t, JoSo Ama r a l , Delfina 
Braga, An ton i » RoHra Collaço, Augus to Caso 
de Asrtimpçiío, Cesarino Formln. I . ib indo Pe-
reira V i a ima, E«lu:.i«lo L~i:".u, Enu l i i d e * Pe-
reira Dlitoralf R ibe iro , ( i i i ioniar R . J u n q u e i r a , 
Mario D iu ; / J unque i r a , Ol ív ia Ferraz du Ca-
inarjro, Dal i la Pereira da Sii\-a, M»r ia de 
Souza Rodrigue)-, Mar t inho Prado . Itita «lo 
Mello J u i i quv ' r n , Franc.s ia Ni iucs Monteiro, 
D . Zilia il»í Mattos pachero , Jostf Ferreira 
lia S i l va , Marin Nób rega , Trauqu í l l no «le 
iíarroü 3Ior.t«nro. E lv i ra Anui'f.-t. A . Ferreira 
«la Costa, Dr. Couto de Mag.tlhü«'*, M . " Dr . 
J . Britto, Prof. J o s é Mart ins do Toledo, Oc-
távio do 'Amara l Coeltio. Iferir. iuia Hebrero 
Co i ta , 3L -* I ' . jn jamin Dias, Sophia A i i l o n iH i a 
Cremer, H i lan io A rms , Luiz Cavalcant i . J . 
B. Pereira, San t i i i l n Fontoura . M . Emi l ia 
Fontes. Marie d o Pau la R . S-hmIi ! t , J o r d i u a 
Jo'-I. Dr . A r an t " 3 , Mar io pache>:o Almeida 
Prado , J u l i . ta SS. Benedicta Sampa io Ferraz, 
Albert ina do A ÍS Í Í . Schranm, Mar ia Eugen i a 
R ibe iro Kl.-in, Maria Alve<s. Mar ia Ov Lou-
reiro, 3Iiigdalciia Penna , Vera Lttsioza Cor-
vello, Dc!mina Ferreira, J o ã o Henr i que Car-
doso, 1). Roza Sch i t t in i , Beatriz 31. do 3fan-
EI.ette, S inhaz iuha Barros Gomara , Car l inda 
Morato. Rosa Si lveira Fonseca, O lymp ia Bar-
rado, Hermcl i i id? Oonça lves , Ad i l i a Cama , 
Benigno Nieva, S inhaz inha Cou t i nho . Justi-
niano Fernandes Pereiro , Loiza Ferreira Pa-
checo, Conceição Dias Diniz . Cyrene do Frei-
tas Mourüo, I) . Dominga« Bald i , l l o rac io Do-
ria. Marghcr i t» Pi iruoío, M. Salle« P imente l , 
Alhert ími Lei tuga, Alzira C. P into , Yayá de 
Lima Chambel , Antenor de A m o r i m , Anna 
Augusta Pereiro. Ca rmen do Castro Cunho , 
Miguel Souza Gu imarães , Mar ia Si lva G u i . 
marãc». Francisca Pacheco A . Prado . Con-
cc iç îo B. de Lutta, Emi l ia Celeste Pel lar io, 
Maria Augus ta do Azevedo, Leont ina R ibe i ro 
Lopes, I racema Speers, J lar ia da Gloria R. 
Andrade , Pericbc Romos, Noemia Bueno Bier-
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rembach, Es ther Houlo R i b e i r o , Loony d la 
Molrcllca San tos , Sr. Domingo« To lont inu 
Fi lho, Helena Bernardo» C. J u n q u e i r a , riieo-
phi lo do Arau jo Fi lho, At i tonUnta du 8 . C. 
Aragão , Josri Mesquita Fi lho, Rodr igo Soares 
O l ive i ra , Al fonclann I l ras i le l io , R o s a l i n a 
Leito R ibo l ro , Lnlato Ol ive ira Pinto, Rami-
Ulla do Souza Barro», J u l i o C. Nogue i ra . M . 
ophu l i a Damy , Eros Prudon to Correa , Dia-
munti i io Kamos Furtado, Ernes t ina lin-non 
Fur tado , Gu iomar do SA LcitOo Cam inha 
Lucas Nolasco da S l l ve i i a , Romeu da Cam-
pos Pinto, Mut in do Lourde» C in i ra , Lufayot to 
Camargo, Luiz Correu Camargo , Dr. Fran-
cisco Larnya , Auro l in Qttolroí Ca t t ony , Ru t h 
Ar ruda , Flora Cat tony, H i l da Cat tony . Cio-
ti ldo d c 3lattos, «n ibros lun do llrlti», Elza G . 
Ci. ff:. Du l . o Can t inho I h l a i dna , J u d i t h Avel-
lar, Amá l ia de Vnsioncel ios, Leont ina Car-
deal , . Invita N. Meli l lo, Prof. I) . E u g e n i a 
Si lva. . Prof D . Anua Toledo God i nho , Prof . 
D. . I i iventi i in 31. Toledo. D. Roisnía Spoto . 
José Mart ins do Tulodo, Iracomn da Rocha 
Barros, D. Josnpl i lna C. Quolroa Tel les . Emí-
lia Cout inho , 3line. Carl«» Pessoa. Prof. P i v a 
Nogueira . D . Luiza de Cumnrgo , Isabel Ma-
chado da Rocha, Dr . E d u a r d o «le O l ive i ra 
Cruz . Srta . Francisca Mngalh. 'es, Dr . Jost} 
de 3lello. 3Iarin 3lonte Claro Machado . Sr ta . 
Noemia de 3Iornos. Amelia Gouvea V ianna . 
Noemi Gouvea Four i , Anna B land ina C in t ra 
de A. Prado, Esther do Azevedo Leal , Mar-
cionilla M. do Pau la , J u l i a Correa de A r au j o , 
Si lvério Alves, Srto. Beatriz Carrera Torres, 
Allee Guedes San l 'Anna , Srto. Francisca do 
Assis Allo-rnnz, Srta. lonu Gu imarães , J u l i a 
In ic io Pinheiro «lo LHIIOH, D r . Forrc i rn dos 
Santos Azevedo. Ju l i e ta Tosta, Mme . Car los 
Gomes de Souza, E lv i ra A lvos O r r e a . Mar ia 
Barbosa Val ladão , E l v i m Ruuna . O lga E . 
Zora ide Vieira, 3Inria Es l ho r L. 3Iaciel, 31a-
ria rta Graça Lara , Srta. Olga A l v a renga , 
l tnln Mazzei, .Mario Dins. J . F. l l o p î u l a n o d o 
Carvalho. Augus to do Menezes, El isa «la Sil-
veira Piipri, Mlle. Maria Lulzn Pnlut ln . Ame l i a 
I toblhlcre, Dr. Lu iz V. A . Dam ian i , 3Iaria do 
I.oiirdc-s Tnvnrca . Laude l i n» Carva lho d o 
Souza , O lympia Teixe i ra , Anua d c Souza 
Pinto, Li ôtior de Toledo Caldas. Z í u n «le 
Serpa Vieira, .los«'- Gastão de O l ive i ra , 1). 
I / au ra L . C. I.cite. Mino Ser iba Ido Cie i l lano . 
Mari.» Nazareth Fernandos , Dr . Fran-isco 
Dantas Fer raz , D. Cand ida Bitencourt de 
Campos, Plínio do A r r u d a . D r . Ar is t idu» 
Dias Pinheiro. Izubel Xavier Dias Costa . El-
v i i n B*ipo/o de Amara l , Violeta í ^ m o . Dr. 
J o ã o Lyra , Vi-coudessa dn Cunha Ü' ieno, 
D. Adel ina .Martins. Maria Nazareth C i val-
eniiti do AInatit i ra . Placid:. OoiiçaSve«. L iUra 
Freire 'Jvirellos. Albina Pires do Campo* , 
F. P . Pereira d« O l ive i ra . Benedicta More i ra 
Souza L ima , 3I»rin Augus ta d o Ca rva l ho , 
Srt.-i. Hi lda Sslvi», lli-leni. Marqu-s f i b v i t n , 
J i t . l i ih l:-drlg.U". d . . . Santo» . I M : d- A j u t u r 
Botto. >l.iriu Angu-la Amazona- . Alli.-rt-• Jte-
ba-til l». .1. Siiiiú. s Pa iva . Ama l i u do A/i-v-do, 
l.'nb'-ti- do Carva lho . Anton in C-ut-. M.iritt 
• l aC i j i i haMor- i r r . Prof. Mar ia Od.-tto V-iga. 
M iri^ TIIOU-.M I:.-MI|I i lo . I»..»ignita IN-ui-ado. 
Eu ' jo j ' i a I'.-dp«-». Ca rmen S i ;i:«'lra, 

fíiiíiil.a A u . . ' a . A. Si lva. J u l i q l a I-Vinlu ' du 
L H A Vlaiia L-.ii/a V. •!>• Pa i va . An t . r.h-ii% 
Mag.diiAi -. Mr.tia Jo-ó I . M.n-i-do. Anri i f io 
' ion /ag . i . F la Pr--n--loii.il Ma-i-tdinã. Î>r. 
Bi-manl-. d.- C.tmji-.». Crazi-la P-.i io. Mino. 
I»r. .Mello 1'amarg". Dr . «i-Ulran BeU. Mon i . 
Dr . l ! " : . di TO .|O S.:IA:I. I 'r . i i i ln d«> CMUARIRO, 
Irma Van l .angu low. lami i . r io l.oiin-iro. Am«-
l u d- A. S a m p a i o , Adel.úd«' Hi.-doiiii^h-. 
Fr.itici-íinrt i'oi.h-iro, Hr . s a l i . » J u n i o r , 
UaiM-l Ba i l » . . » Krv.-dftl, l»r. P a d u a Sa lhw, 
l«r. I'iiul-. d " Sou/..« ijiu-lr,/.. J ir . Campos 
Ma ia . \i.viMa Hanta« . Maria Bllti-in "U l i . 
Aldina 3Lii i iado, Xi.-olir.a Pa««.,- Souto. Na i r 
B i i i l ama ' i i i do Andraih-. J u l i e t a Rlbidr... Jen-
ny M . .li- Mora.-. Horu iemg l ldo Viel or Ha-
:»t'«l^. Ediii.'.i XouuHra Porlo, S u a . Vera 
Trig.. I.otir. lt'>. Maria Maydoh ' im Slott.-ir.i do 
Abram lo-. Maria M. rcc l rx I'luh.-iro. \ I' Oli-
t lna s i l v a . Prol . Eiotli le« lloti-lho. Ma r i a 
Eliza Mat i i u« C « . i n . Kldinn Senna líiilmn.r-o-, 
Carol in» Ssum.« Hia«. l»r. J o ã o Man. .» l do 
Cn-lro. Oi iofHna Su<-rls<lu ( 'o«ta, W a l d - m i r o 
Al v a u ngíi. Vad ia Mina . Adel ina Prado . An-
«lro»ina do Barro-, Sr . J o ã o Hieudo. H. 1 hö-
re«« Bin i . lo de Almoldi i P i a do . S u n , Nr/ in l i i i 
Mauricio, H. Lydl . i Krn-i ii ibuíl. Hr . Em a , 
Marque«, Ot l l l i a Carn-ra. Lavin in HarM»«», 
Carrera, I .avinln Bnrho«a. Helena Ri-zendo 
de Ol iveira , Maria Ju l i í i A lgodoal , Lu 'zn Al-
'."Mloal «lo Miranda, Gi lberto C a m n i o . S r i a . 

. Elisen Pnpin l . Srta . Izohel Gare in . S r t a . I . au ra 
Carneiro. Hhal la i J r lgagâo do Pa i va . M n r i a 
Ame l i a de Pa iva . Petro l ina Qnolroz F i ú za , 
Anton io Felipiie Oa lvüo . S r i a . Be inv loda Ar-
ruda . Penteado, Francisca Pacheco A lme i da 
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Prado . Utile«* Ma r l i n » «In « I r ava A M « , 
niii Murin l l eng txon , Mar i a A rno l d Plni-cre*. 
I ' INIOMI A lvares Correu . N'aly Fe r i e l r a DIIIH. 
Muri» <!•• C a r u m P l i i i e n M . A n n a Hr.i/. l l ln «!«• 
Souza . i/ueu-itu Hlln-Iro l-'nlnu», l ' r « i . Cl i l lnu 
«Ii- l-'arla OUIIÍIHMM-. MIIHI. A r l l m r 1'olxuto, 
Ma r i a Srfiii i iuio «I« C u i v n l l m . TIHTO/II-U Sani-
imioMni«!. L ima KlHiiolrcilv. MI I " . l » r . . l « â « C j i n . 
illil • Ferre ira . Ambrog i n a X a v l n r >1" A n d r a d e . 
Sylvi . i On Iva I i i " A r r u d a . l-ulzu Murj faHi la 
KU/ . He lena Correa Vaz . Manoe l l l i t te iHo l i r l 
lti>b< Hu, Jn i cd iua Mi-Ii-» F igue i redo . C"-I l ln 
H a n d e l n * Mim*. M. On VnMni ice l lo* . Mme . 
A. R ibe i ro Kirn-Ii, Mll*>. A n n l l a O w i ç n l v c s 
M m l a lluerm O m i l l . A n t o n i a Rani '»* «I" ABIEU. 
Ner la l ' lre*. . lu l loln l 'ol l l C a r d i n . Soph ia 
I.t'iii'. Clree Cu lm de» S a n i " » . D r . Ui-sld ' i io 
Staph-r. KliKUiila «In Con in . Mar i a HIN« «l-
Ar r uda , .1. F . d a S i l v a l l r aun . I ' i o l . E l p l d l u 
•tu l . lv ia l ' . i lvn. Prof. Maria.I«»s« I thleikcoi irt . 
Prnf . )'r«'iUllniia I lona. A l lee Cnco>l OHIU ' , 
Virgin ia i!o<n F i l h i nha . A l exand r i n a Titele. 
Ot t i l l a M o r d i a . l .v i l iu Chaves M l r a n d n , Iter-
r i l i a l ' unge l Cauwr iM . F . Ni«-f»lo>.i. J o » ö Ve-
IIW»M. FLU* Soare* «I« To ledo . Mlmo-a LLOMIX. 
CaC- t a Pere i ra Ma r l i n s . Mar i n KH/.a «In Mo. 
rae- Correa, Oe t av l o A**uin|»vâo. I I u i i r i q i iMa 
Neri. Mar i a •!<• Ç u n d r o * . Amadeu R ibe i ro . 
C la iN-i ' ih. Souza u A l m e i d a . Mar i a Ca ro l i na 
' l c A lme ida Curado . V i rah i i a C a m p o » ili; Al-
m e i d a , Amer iea Cas> lnno A m a h l e Agu iar . 
Henr lqui : C. Cos t a . . lon«iuim S i m ã o F a v a . 
Ant 'nero Corre ia , D r . P l i n l n l l a r r c t o , Lavl-
nin Franco de Mol lo , A l i co Cos ta , C a t h a r i n a 
C i t r angu lo , V i t a l i na D ias Ln r au j e i r n , S r t a . 
Ald.t Rabo i l o Teixeira . Mmo . D r . I t a p u r n d e 
M i r anda . Hen r i q ue t a Rosas d o A r a u j o , Do-
rothea G l r äo F r a g a t a , E r n e s t i n a S i l v a , Car-
lota do Souza . R a p h a e l S t ama t o , Mine. Ga l . 
T h a u m a t u r g o ilc Azevedo , Mar ia Ame lP . d o 
Br i t to Costa , J o s é Cus tod i o Ga r c i a , J u l i e t a 
K r i em , Mar ia R i zzo d e Cas t ro , M a g d a l e n a do 
A n d r a d e R i t tencour t , A d o i a i d o d o F i g ue i r e do 
Mendo» , Gaspa r l nha F i g u e i r o d o d o F n r i a , 
Al ice Loito Sampn lo , A l i ce A l v a r e z , J o a q u i m 
T iburc io J u n q u e i r a , A n d r é W e n d h a u s e n Ju-
oior , Do loro» v a l v e r d o e i n b a u t e , Rona Mon-
te i ro Ga l embeck , T . d o Cas t ro & C i a . , D r . 
J o s é Augu s t o Fe r f a s , Sy lv i a A z o v e d o Mar-
quo » Castro, Marga r i da R o s a d o de O l i ve i r a , 
O smed i a Mede i ros , D . Mar ia Jos i í Machado , 
D r . I .u lz Gonzaga Co l nngo l o , S r a . Mar ia VII-
laça Meyer , Srta Mar ia de A l m e i d a Mesqu i t a , 
D . Mnríet tn P imen te l d a Fonneca , O r t i z & 
i rmSo . Thoresn Fo r ro , A n g e l o C ibo l ln , Ma-
r iana de A g u i a r , 3 Imo . Cv l . J o ã o Gua l b e r t o 
d e Carva lho . J n d l t b Moraes . S i omara Pen-
teado Guedes , Francisca d o Assis Mon te i r o 
Bastos, 1). Mar ia Amé l i a Fo r r a * Gonca l ves , 
Mar in Victoria P i res Ca l d a s , E u v a g o l l n n Al-
vo* Cur i , C lement ina Dorne l l as C a m a r a , S r t a . 
A l be r t i n a P in to Lemos , Lu i sa C o u t i n h o do 
Mendonca , Ch iqu i t a d o To ledo , Ado l i na Bar-
boza P inhe i ro I . ima, A i l i o r to G u l s n r d , Au-
rlfitella X a n d o Bap t i s t a , N i n a Ve r t e i . D . Ven-
tu ra C o u d i m . I saura Cas t anho , D e l p h i n * Fer-
re i ra A innra l , Mar ia Josf i Horkor , P l i n l o do 
Moraes , Zu lm i ra d o A m a r a l , Mar i a F.liza do 
A b r e u , A m e l i i d e Bar ros A r a n h a , D. Mor ia 
A u q u i t n S i lva Bento . Sa l n t h l o l A r r u d a , P e d r o 
A r g t m l r o Dias , D . I s abe l d o Moraes Pe re i r a , 
Mar ia J u s t i n s P o m i n g u o s Cas t r o , Tl ioranz 
A l l re . l o J u n i o r , Mmo . Vicem-la Pedrosa d o 
Co rva l ho . Mmo . Xnehar las .dn N o v a Mon te i ro , 
Noemia Buono DJormnbf l f t l i , I m c o m n d o Cam-
pou Speers , Al ico d o F i gue i r edo , Mmo . P io 
Correa , Iso l lna D. I l a t c l i , J o s e p h » Gi ivifto, 
Mar ia Car lota do M. F . Azevedo , D o l p h i n n 
d e Paula N o g u e l r . , Ma r i a A m é l i a R i b e i r o , 
Mor ia Gandnra Gonza lez , Dr . F e r n a n d o Costa , 
Magno l i a Pires O l i ve i r a . M a r i a . Pere i ra d a 
L u z , Mine. Mon te i ro I . obn to . Mar i a M . Mon-
te i ro de Castro , Mar ia C a n d i d a da C r u z Le i te , 
Z u l m i r a de Bar ros P i res , V i u v a G i t a h y , Rosa 
O l i ve i r a , An ton ia C a m a r g o Pen t o ndo , Mar ia 
da Conceição Maga lh l íos G u o d e s A l da V i l l a r , 
G u i o m a r Maga lh l l es , E u g e n i a Fe r ro i r a , Fran-
el ica Camargo S i l v a , I r m a n a Vag l i o ngo , R i n n 
V o g l e n p o , I>r. A r t h u r N i co l an Vo r guo l r o , 
C o n d e Domingos Que i r o l o , D . G u i l h e r m i n a 
Pere i ra do A lmo l da , I g noz da Rocha Ferrei-
ra , Cand i da Ulhna C i n t r a , A u t e n l o R e g o s , 
Mar ia de Pau la Novaes Me lcher t . Mor lo da 
S i l va Pacheco, J u d i t h dos Snn t o s . G lor ia Ma-
r i nho P in to , I sabe l Rocha , Mnr in t to L l v r i e r i , 
C lot i lde Mon tenog ro . D iuo ta l i Re i» , I . y cu rgo 
L l b i n d o Poroira V i a n n o , Curtos J u n c k e r , 
A m é l i a Lebre do S a m p a i o , Lou renco d o Al-
me ida P rado , Elisn A u g u s t a Vilich» Ma rquea , 
Iaoleta Vl l le la AICEsandre, D . A n n a da Rocha 

t Ma la . D . Daurn Abram-hes. D . A d e l a i d o S . 
x H e h l l , D . Sy lv ia Pao» do Barros , D . ' E l o í s a 

Bar re to Ro ibson , J o ã o Pon t o ado , D . Faus t a 
Nlcaelo Caste l , S r . J u l i S o de Souxn, D. Mnr l a 
F ranca do Sousa , D . A l be r t i n a G u i m a r ã e s , 
Cel . J o 3 o Manoo l de A l m e i d a Barbosa , D r . 

R _5ciencia_ da maternidade 

Um dos problemas mais importan-

tes da maternidade é o problema do 

Kdnnrr lo Mart ins Fontes, Sr . Mar io Giii ino-
rão» Coi i lo . S r . An ton io P in to A lves , Do lores 
Ab r eu Go t i r ea , D. Cas.iia Cardoso , Asm in t a 
F o r r a r a , Carlos Nelson J i i u i o r , D e l p h i n a 
l l r agn , J oBo P . d o Amara l , A lbe r t i nn Mornos 
Barros , Sr ta . Ol ív ia Rodo l fo , Mar iana Au-
gus ta da S i lvo , An tón i a Ro l im Col loco, Au-

« ' a r ^ S r í " a l e i t a m e n t o . Diz-se vulgarmente; -Isto 

K , " £ " . ? : 7 c l l c b c b c " ° . l e i t < ; « n « l a s)'"-
u n s , D . E ro th i dcs pere i r a , G u i o m a r d e Re- t h e s e p o p u l a r e s t a e n c e r r a d a t o d a a 
zendo J u n q u e i r a , D . Mar ia Lu lzo d o Moraes I n i n A r t n n e i a / I n o l n i f u n m n i r . 
A n d r a d e , D . Maria Ayres , El isa de A z e v e d o , « n i p o r i a n c i a ü o a l e i t a m e n t o . 
J u l i e t a Amor im , Maria Al ice A m o r i m , S r n . 
J u l i e t a da Cruz , C o n o t o Moysos Nora , Mar i n 

cor~ 

Com o aleitamento pode-se beber, 
Mart ins Procoplb , Genoveva "Mar t l n s i : i bo l ro , a força, a Saúde, O mans sana />/ c 
D . I ln lblno I / )pcs Dias , Es tephan l a Mar ia d o T , / 

Patroc ín io , Francise» c. do Mel lo , R i t a sii- pore sano; com o leite pode-se iam. 
voira de Mello Carvalho, J^ura «le Andrnd», b e m beber 0 racIlitiSIIIO, a fraquCZí 

ó CayuW dos ossos, a péssima dentição, 
Thophila Aurora. Mari» Pinheiro Villela, El- nunciando lim ftlltiro miserável, 
. . . — *....-<<.••* . . . . . . N .- .-- .— ••-„L.N.L« MM . . - J - - . . . . . . . . . ' 

Alz ira Vargas de Barros Monte i ro , Sr ta . An-
ni ta A r a u j o Cai'do<o, Dr . A i nando " — — 

Ira Pugl io l l i . \lbino Teixaira Uachado , M 
ria Augus t a Guar i t a , S r . Cel . Muuoe l Soares 
Ne iva , El isa / .n! la, Leanclrlna Fonseca d o 
Sampa i o . Ca rmen de Cast ro C u n h a , P ro f . 
O l i vnNnz in i i zcno , Va l en t i n a da S i l va B r a ça , 
Anton ie ta da Cunha Fr lndr l ck , Mrno. Rache l 
Leme , Mme . Nunes C in t ra , Du lce . D iva o 
Ca rmen do L ima , D . Deo l inda Tenor io P i n t o . 
Dr . Manoo l Ferraz «ia Co t t a Agu i a r . Alz i ra 
d o Sal les Sou to , Mnrla J . Fonseca S i l ve i r a , 

pre-
, arras-

tado em meio de moléstias e de dores. 

Na maior parte desses últimos ca-
sos a niãe deve ser accusada ; durante 
o aleitamento cila não se preoccupou 
de repousar, de alimentar-se bem,e prin-
cipalmente, de enriquecer o seu leite 

M»r ía XugVista da Fonseca , Therosa dc As- c o m p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s a baS lCOS 

sumpc^Oi L i b o m a de Mello Pndua , Mmo . I.ou- , . . 

— - A l i ce Koronhn, Mmo. pr. para a formação do esqueleto da crea-

nça, do arcabouço sobre o qnal a 

casa tinha que ser construida. Todos 

r i va l Penna . 
Ped ro Vicente de Azevedo , Gu i oma r 1 
O l i ve i r a , Beatr iz M. de Mansue to , A l be r t i n a 
Assis S<thrann, Benedicta dc S ampa i o Ferra-/., 
Maria W a l l i m a n n . LUF-lllia O l i va Cas t ro , F e r . . . . . 
n a n d o de Maga lhães , Pro f . E ugen l n da S i l v a , e s t e s p e r i g o s e l l a t e r i a e v i t a d o SC tO-
P ro f . Ann a Ri ta do To ledo God i nho . P ro f . r a í 4 a H ia n n i i r r » M n ! m m 
J u v e n t i u a Mar t i ns dc Toi«-do, R o s i i u Spo to ,

 n,asse caaa dia quatro jnaizom cri-
J o s é Mar t i n s de To ledo Mme . D r . A r a n t e s , calsic pastilees, nas quaes existem tC-
J o r d i n a J o e l , Maria Pacheco A lme i da P rado , ' 
P r u den t e Corre ia . Ma r i qu i nhas N m t o , O l y n t h » d O S OS e l e m e n t o s neCCSSar iOS p a r a tOr-
Pa lmqu l s t ,Mar i a Leopo ld ina dos San to» , Pro f . n o r n l<»lt«» a h n n H a n l » arft«;<;r4 o n r d n . 
A lber t ina R i bas Mula , Pro f . Mo lv i nn O l i v a , n a r 0 , e , i e a o u n a a n u , g r o s s o , g o r a u -
E l p i d i a do Prado S í lve i rn , Dr . Lu i z A g u i a r rOSO e o p u l e n t o d e p r i n c í p i o s ca lc i-
o Souza , Prof . J o ã o d e A r r u d a , S t a . Mar i a . . , . . 

Ho l o n a Vanconcellos. Ph l l emena G e i n l g n a n l , COS p a r a a f o r m a ç ã o d O S d e n t e i e dOS 
Pro f Generosa Morel l i , Cel ina Ca ç ap ava , Au- ossos. A Empreza Feminina Brasilei-

ra é a única depositaria deste produ-
rora Munhoz C a r v a l h o , Soph ia An t on i e t a 
Cre iuer . Mme. Ben j am im Dias , Al ice Moraes , 

Mme . Dr . J . Br i t to , O th i l i a Passos C u n h a , . o r» i i r •a - »r.n 
C laro I . lberato de Macedo , F.sthor Chaves CtO e m S . F a u l O — U i n V l d f O COIll 1UU 
Obo r l a nde r , An ton io do F re i t as «? S i l v a , Ber-
tha Bueno de C a m a r g o , P a l m y r a Fros ln i , 
Ml le . Krme l l nda Mar t ine l l i , He l ena E w a l d , 
D . Co t i nha Ferreira Qi t i l le i , E r m i n d a Fe r r a z 
Graze r , Murin Ven tu ra , I ) . Z u l m i r a Bodrl-

pastilhas : 20$000. Enviar o pedido e 

iinportancia.—Com quantia táo insi-

gnificante garantireis a formação per-

8°.í S Ä r - Ä i S ^ ^ " " f e i , a d° i i n do bcbí sobrc °qua i 1 

... . ...... — • — p 0 U s a o vosso olhar delicado de mãe. 
Empreza Feminina Brazileira 

Souza . Mh i l omena Si lva . .Mmo. I rene Dul Sole, 
D . Mnria de Lou r de s Ferroira Snntos , la icas 
Nolasco da S i lve i ra . R o m e u Campos P in to . 
Maria do Lourdes C in t ra . Lnfoyot to Camargo . 
Lu i z Corroa Cornarão . Dr . Franc isco Lnruya . 
Sra . Ge r t r udes Toixelra . D. O l ymp i n do Souza 
Meirel lcs. D. Maria d o Ca rmo Correia l l o l ch . 
Hero ina Cruz . 1). Ra in i ldn Soares. N i lo Arou-
ca. Sr ta . Maria do Lourdes A r au j o . I s au r a 
d e A r a u j o I. ins. Sr ta . Arami t a M. Ma rques . 
Eue l id ia Vaz do Mello. A u r a J . L e m e No . 
gue l ra . Mme . Eur i co Nogue i ra . Mar ia Rosa 

Marcondes More i ra , Sy lv ln Ab r anches Mo- . 
ro l ra . Loonor Moreira Leito. Car l ina de Aze-
vedo B r a nd ão . Áurea Mesqu i ta . Gabr ie l l a 
R i be i ro dos Sentos Ade la ide Ferre i ra . Alet l i Q m Q J s e l c n i l t c l i v r o S O b f O CO 
R l bo l r o . Pro f . A lber t i na Ferreira Gonça lves . , v . , . " „ . 
Alico Barbosa da Si lva S r t a . Geo rg i n a Ra- 2 l l l h a R t c l )OJC p t t b l t C a U O . 
mos. Dr . Afrod ís io Sampn lo Coelho. Verón ica y i . B t í m „ _ . , , , ] „ 
d e A n d r a d e . I g l es i a s . U r b ano d e Moraes C o n t e m g r a n ü e COp l í t cIC TCCCt 
Bueno . Dom i ngo sKod r í g uo s Notto. Sr ta . Lou-
reiro. Clot i lde Cnluby dc Sal les. Sa t u rn i na d o 
Almeida Fagundo« . S r t a . I . aur innn d o A lme i d a , 
Tito Rl ivoira . Edwiges dc Carva lho , Dr . Ale-
v a n d r o Moroira Penna . LM«n Mi ragaya , Ama-

Praça Antonio Prado (Palacete 

Briccola)—S. Paulo 

H ED R S'iOCOlS 

tas de cozinha, doces, licores, etc. to-
das experimentadas e muito pratieas. 

Elegante livrinho útil a toda a 
d e u Confor to . Marga r i da T h o m é . j V n n a Maria d o n a ÜC C a s a C d e g r a n d e p r o v e i t o 

Brenha do Mesqui ta Barros, Cacilda W e r n e o k ° 1 

do A lme i da . Alico S . Tanaji-ra Gu ima r ã e s , p a r a a s m o ç a s . 

Dr . J o ã o A . Corroa d o A r au j o . Mar ia Gou-

Inrt. Cordeiro, F lor» Correm, J o ã o da Rocha 

.Mottos. Maria M. S i lva , Faust ina Tiete, So-

phia P imente l do L ima . J o ã o Bnpt iata Ramos , 

Slar'a Gonca lves da Roc lm B u o n o . Emilta 

Colosto Sei lani , Mme . Amal in Pinto , Vor£uc«ro . 

Mmo . Francisca Gianni / i rando . Ambros i na 

d o Abreu Ferreira. Consolata Brescia S c u r i , de i 'CCO á €mpreza Feminina brasileira 

Aristidos da Silveira Fonseca . L a u d e ü n a L . 1 , , _ ' . . , 

Goes. Anna oa Costa Lage , S i t a . M o n a B*r- P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( P a l a c e t e B r t o -

bo t a do Farias, Amol la Cavalcant i d e Assis. p n i n \ o p f l 1 l i n p i m i n o r l i a t a m c n t c 
Francel ina Cavalcanti d e Moura Elisa Moreira. c 0 1 a > r a i u o e n n m e n i a w m e n w 
Manoe l Oüvn . Maria Rosa Vieira, Fvange l l n a r e c e b e r e i s 0 " A d f t l i u s " p e l a v o l t a d o 
Mart ins Ferreira. Ade l i no VoBConcellos. J o s é . 
L ib 'ndo V i j n n n , Mane t ta Torterol l . c o r r e t o 

Preço ISOOe Réis 

Remettei essa importancia cm 

Ambros i n a s c l l o s d o c o r r e i o c o m o v o s s o en-

L. Xa à 
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B E M D I T A S U P E R S T I Ç Ã O 
[MARCEL PRÉVOST] 

E' uma pequena.historia a que da , um pobre homem' estropiado se ao cocheiro para que lòssc depress», 

vou contar; historia verdadeira, mas arrastou deante de nós, estendendo a "Pe l o caminho eu ia pensando: E 

delicada e ténue, tão leuue mesmo, mâo sem pronunciar palavra. s c o mendigo já tivesse par t ido? E 

que ao escrevel-a temo tirar-liie toda " E u segurava a inlnha sombrinha se já o não encontrássemos e nâo po-

a sua frágil graça c delicado sabor, com a mâo direita e com a esquerda, dessemos a«ber para onde fôra ? 

Foi-me contada, uma noite, em A qual se agarrava Suzon, segurava "Chegámos A rotunda, apeánio-nos 

uma satla magnifica, decorada com o 0 vestido. Confesso que não quiz e olhámos para um c outro lado. 

luxo complicado das sallas de jantar parar para tirar dinheiro da bolsa e h o m c m l á l á n a ° e , l a v » - l n , c r -

modernas, por uma encantadora mu- segui sem dar esmola ao mendigo. rogámos uma das mulheres que alu-

Iher, que produziunos que a ouvimos "Con t i nuámos ambas a descer g a m cadeiras e disse que se lembrava 

uma impressão lenaz e empolgante, os Campos Elysios; mas a minha de ter vislo o mendigo, mas que não 

Dnraiite o jantar fallára-se muito filha deixou quasi subitamente de era dos que por «III costumavam appa-

de superstições, essas sollicitaçOes tagareliar c eu propria, sem saber recer. Fiquei desolada, 

mvstcriosas, que a sciencia explica c porque, também não sentia vontade 'De repente, Suzon aviitou-o, sen-

classifica, ás quaes quasi ninguém es- de conversar. Chegamos A Praça da tado no chão junto de uma arvore, 

capa, desde os que se pilem a contar Concordia sem trocarmos mais uma Dormitava com o chapéu entre as 

o nuntero.das flores do papel que for- palavra sequer. E, pouco a pou co , pernas. 

ra as paredes de uma salla, os volu- eu sentia apoderar-se de mim uma "Suzon loi devagarinho para não 

mes de uma bibliolheca, tudo quanto espcclc de agonia, de .inquietação e o accordar,deitou-lhe na copa d o Cha-

se púde addicionar e perfazer um cer- de mal-estar, unia especie de reinor- p í u uma pequena moeda de ouro, que 

to numero par ou impar, até aquclles so de ter commetido um acto Irrcpa- eu lhe déra, a primeira que me velo 

que caminhando por uma rua querem " v o l e que inspirava o receio de i mão na bolsa, 

chegar junto de um candiciro d'illu- um perigo vago no futuro. • "Vo l tou correndo o meu an jo , 

minaçáo, primeiro que outro transcun- " E u bem queria convencer-me de risonho, alegre e feliz. Tomámos o 

te c mesmo os que embirram com Que nâo tinha falta alguma a pezar-me fiacre c voltámos á rua Laffite. 

derramar sal, azeite, tinta, etc. na consciência e que me fizesse temer " S e r i lalvez absurdo; mas posso 

E lodos nós, os comniensacs, ac- pelo seu resultado; mas os meus ar- garantir que quando nos achámos 

cusámos as nossas fraquezas, os nos- gumentos eram Inúteis, porque a sen- dentro do carro nos abraçámos es-

sos ridículos de maniacos, sem receio sação não desaparecia. treitamente, como se tivessemos es-

de que os outros nos troçassem. " P o r umas poucas de vezes estive capado de um grande perigo." 

Apenas uma senhora, aqueila a P'1™ voltar atraz e ir até onde linha- A formosa senhora calou-se, en-

quem já me referi, deixâra de trazer " los encontrado o mendigo; mas uma vergonhada de ter faltado tanto de si 

<1 seu pcccadllho de ridículo a esta especie de pejo, mal entendido de propria, no meio d e u i n religioso si-

especic de confissão geral. resto, me continha de o fazer deante lencio. 

— E V. Exc. minha senhora, per- d e minha filha. A mim, que a osculava, parcceu-

guntei e u ; e, dentre nós, a unlca pes- " Já iamos a tornejar a esquina da me ter respirado um ar mais puro, 

soa isenta de soffrer d'esias pequeni- r u a Laffite, quando Suzon fazendo-me ou bebido agua puríssima na nascen-

nas misérias nervosas ? parar disse: te crystalina. 

Ella. sorrindo, pareceu querer re- — Manian! Bemdita superstição 1 

cordar-se de qualquer cousa, e mo- — Que queres, f i lha? perguntei. — 

mentos depois, contou o seguinte: Ella fixou em mim os seus lindos jk r n jx r ri j rnf f l ; 

— Não sei bem se sou supersti- olhos e disse-me com ar sério: 

ciosa: francamente, nunca dei por isso. — Alaman, porque razão não deste 

"Entretanto lia dias, senti em esmola áquelle pobresinho nos Cam- . 0 d c K a m ° U v r 0 ' * o l > r e c 0 " 

mim qualquer cousa de muito seme- pos Elysios ? 7 Í " , l a n t " ' "Ú 0 publ icado. 

Diante ao que acabo de ouvir contar. "Exactamente como eu, a peque- Contém grande copia de tecei-

Uma especie de impulsão interior, nina não tinha pensado em outra cousa, , n s , l ( ! s < ™ n h n > doces, licores, etc. to-

unta força que obriga a executar im- depois do encontro com o pobre. ' , l ; , s <!*l>orinicntadnsoinuitn prat icas, 

mediatamente, um acto indiftcrcnle, "Sent ia , como eu, o coração oppri- Elegante l ivr inho nti l a toda a 

como se dc l l e dependesse a nossa inido; apenas cila, mais sincera e leal ' ' " " " c " K a 0 g r m l l ' ° p rove i to 

vida. Eu conto como loi. do que sua mãe , confessava sem lie- , , a r a a s " ' "< a s-

" l i a cinco óu seis dias salii com sitar a sua inquietação. Preço ISOOtl R i t a 

a minha Suzon. Acompanha a-a ao — Tens razão, querida, lhe disse eu. I tcmeltci orau I inpor tnnc la em 

seu collcgio. Cotuo estava uma ma- Consultei » reloglo c faltavam ape- selins d o correio com o vosso en-

nhá deliciosa, resolvemos ir a pé, nas vinte minutos para a hora de cn- dereço A Cmprcza feminina brasileiro 

pelos Campos Elysios, seguindo os Irada no collegio. Chamei uni fiacre. Priiçn Anton io Prmlo (Palacete Brio-

boulevards até á rua Lafleitc. Cami- mettl-nie nclle com minha filha e man- co in ) ' H. Pmilo r immei l l a tamente 

nhavamos alegremente, tagarelando dei seguir oulra vez pelos Campos receberei» o " A d n l i u s " pela vol ta d o 

ambas , quando, na altura da rolun- Elysios, promcllciido uma boa gorgeta eorreio 



Companhia Mechanica e Importadora de Sâo Paulo 
Cscriptorio: Rua .15 de Novembro N. 56 — SÃO PAULO 

Offtcina e fundição: Rua Monsenhor A n d r a d e — Braz 

Fiiiaes cm Santos - Rio dc Janeiro c Londres 
I M P O R T A D O R E S de toda classe de mater ia l para con i t r u c ções e para Es t radas de Ferro 

Lo como t i v a s , Tr i lhos , Carvão , Fer ro e A ç o e m grosso, Ó leos , C imen tos Aspha l to , 

T u b o s pa ra abas t imen to d 'agua, Mater ia l E léc t r ico , Nav i o s de Guerra Rebo-

cadores , L a n c h a s e A u t o m ó v e i s « F I A T » etc. 

F A B R I C A N T E S de M a c h i n a s de café e para a l avoura , de Mater i a l ce r âm i co e sanitario, Fa-

br i ca de pregos, para fuso e rebite, F u n d i ç ã o de ferro e bronze , etc. 

G r a n d e S e r r a r i a a V a p o r — C o n s t r u ç t o r e s e E m p r e i t e i r o s 
A G E N T E S de R o b e y & Co. Fab r i c a « F I A T » (Au t omóve i s ) - F a b r i c a fre Ferro Esmal-

tado <S I LEX> • C o m p . Pau l i s t a de Lou ç a s Esma l t a das • Soc ie tá I t a l i ana Transarea <SIT> 

(Aereoplano e hyd roae rop l anos Bleriot) . •- Soe. de P roduc tos Ch im i cos «L . de Queiroz> etc... 

DEPOSITO, FABR ICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No, 1015 

Codigos em uso: fl. 3. C. 5.1 edição, fl. l„ fl.Z., Western União, hieber's, Benlly's e Ribeiro 

fl C O m P f l D B l f l B R A S I -

LEIRA DE 5 E G U R 0 5 

TRflI)5FER10 fl 5Ufl SEDE 

50Glflh PflRfl fl 

RUA DIREITA N. 35 

5 T e l e p h o n e Cen t ra l . 1621 Pallio 
n Ca ixa Pos ta l N. 8 2 8 : : 

OPERft EM 

S E G U R O S DE VIDfi, 

TERRESTRES, 

MftRITIMOS E DE 

flCCI DENTES 

EXMAS. SENHORAS 

Ouui urn bom conselho: 
Quereis ler a uossa pelle aba, aoelludada e (lure de 

manchas! Quereis, enfim, ser íormosast 

U z a i e m v o ^ s a t o i l e t t e a 

A g u a de Be l l eza ou Péro l a de Barce lona 
nao contém mercúrio e nem oulra substancia que pos-

sa Irrllar a nassa pelle. 

Ouui mais outro conselho: 
Para ler os nossos cabellcs brilhantes, Ienes e ondu-

ianles; para ler a nossa cabeça llnre de caspas e de 
quaesquer parasitas. 

Usai, pelo menos, duas nezes por semana o 

Petroleo Americano 
magnlllcc loção preparada em Iterozene dissolnldo 

e purificado por processo especial. 

Encontra-se em todas as casas e na 

D r o g a r i a A m e r i c a n a 
SOCIEDADE DE PRODUCTOS CB1(IIIC05 h. QUEIROZ 

RUfl LIBERO BflDflRÓ n. 144 

-SÃO PflÜhO -- — 



T I N O C O M A C H A D O & CIA 
PflkÜLO -

LARGO DO THESOÜRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Unidos vendedores neste Estado das superiores V E L A S 

0 ESPECIFICO Dfl flïlEmifl 
- TUBERCULOSE, ele. 

Vinho Reconstituinte 

SILVA A R A U J O 

Rachitismo-Fastio-Escrophulose, etc. 

Usam-se 2 meios calices por d ia 

T N f i T T Ç T A Farinha lactea 
X X ^ I V J X l r O J . Jr\ phosphalada 

de SILVA ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças, amas de leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

Torna as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

r Para uso das crianças dyspepticas, que têm dificuldade em 
digerir e cujas evacuáções são irregulares, fétidas, esver-
deadas ou talhadas. usa-se p CAm n r p fiíiroi 

o poderoso, inegualavel C b c n l P r e cHICaZ-

D I G E S T I V O I N f f l N T I L 
de SILVfi flRrtUJO 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
— ou após as mammadelas 

R' base dc papaina virgem, pura 



O P ILOGENIO ' ' serve-lhe em qualquer caso 
Se j á quasi nâo tem serve-lhe o P ILOGENIO , por-

que lhe fará vir Cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco , serve-lhe o P ILOGENIO , 

porque l inpcde que o Cabello continue a cahlr. 
Se a inda tem mui to , serve-lhe o P I L O G E N I O , 

porque lhe garante a liyglene do Cabello. 

Ainda para a extincção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de 

toilette - O P I L O G E N I O 

S E / A P R E O " P I L O G E N I O " 

O "PILOGENIO" SEMPRE! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

Í,VCET°L 
1 1 I CRANULADO 
P i c i r r o N i 

DISSOLVE E E X P E L L E 
O A C I D O U F / C O 

um»)) tuiuíim mu smaw mu 
C O N T R A 

DlàTBESE BR IG i—C0L IC1S lEFBHITLCiS 

C Á L C U L O S B I L I A R E S 

A R T H R I T I S M 0 - R H E U 1 A T I S M 0 

* G O T A + 
I H t I U S t i H U U i C I M I » H l t l l l «0 I U M 

oiros.ro m i l DROGIBIt CIPF0M1* 

S'[ & C.u—RUA l.° DE MARCO 17 
H I O D E J A N E I R O * 

Exclusivamente para • 
Senhoras e senhoritas I 

P r e m i a d o na E x p o s i ç ã o de B r u x e l a s e con. _ 
m e d a l h a de o u r o na E x p o s i ç ã o de B y g l e n e |j 

O CREME DO HRREM" 
tem a primasio, porque . , . 

, . . é uma preparação conscienciosa, seria e 

não é imitação. 

. . . tem sido usado, sempre com excellentes 

resultados, contra as sardas, rugas, pannos, 
espinhas e mancha; da pelle e nenhum outro 

é comparavel a elle. 

Portanto, todas as imitações que appareceram, 

que apparecem, e que apparecerão, embora 

com nomes difíerentes, não podem fazer con-

currencia ao já consagrado 

G I E 1 E BO M I E M 
Estojo 3$ooo Pelo Correio 4$ooo 

E m t o d a i * i p e r f u m a r i a » c drogar ias e n a 

PH,AR,MACIA E DROGARIA 

3ANT05 
\üa Sào Jjento 74-jft- s . P A U L O 

V I N H O B I O G E N I C O 
(Vinho que dá vida) 

Pera uso dos convalescents!, das puerperas, dos neurasthenicos, anêmicos, dyspepticos arthriticoj. 
p.dcrrso tônico e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente) 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das 
forças, da acüridade psyobica e da energia oardiaca. 
E' o fortificante preferiic! na i convalescenças, nas moléstias depressivas e oonsiuuptuas, (neu-
rasthenia, auemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia, oacheiia, arterio sclerose), etc. 
Reconstituinte indispensável ás senhoras, dnrante a gravidet e apás o parto, assim como ás 
amas de leite. E1 um poderoso medicamento bioplastico e laotogenico.-

Receitado diariamente pclat tummidadci medicai 
Encontra-ae nas boas pha rmac i a s e d roga r i a s . Dopos i to Ge r a l : 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e - F R A N C I S C O Q I F F ' O N I & , C . • 
R u a 1.« d o M a r ç o , 1 7 K l o « l o J n n o . r o 



Companhia de Industria p T f ^ í í F ' 
e Commercio V_>DOCL 1 U L L L 

Rua PIRflTininGfl D. 27 - Caixa D. 201 - São Paulo 

Prem i ada em d iversas expos i ções e c o m a m a i o r recom-

pensa « G R A N D P R I X » n a E x p o s i ç ã o d e T o r i n o e m 1911 

Bombons 

c Chocolates finos 
j Único fabricante no Brasil e America do Sul do 

C a c a o c o m a ve i a , A b e l h a (Marcas registradas). — V i n h o s , 

V i n ag res , L icores , X a r o p e s . 

L i cores C u s e n i e r fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

i !—directamente da Europa. -

" W 

vi, 

-4* 

Deposito: 

Agua Branca N. 46 
Secção flgua Branca 

Ver, Decorar e Guardar 

Progredindo economicamente, torna-

mos invencível o _ nosso reputado nóme, 

assim é que pobres, remediados e ricos, to-

dos se servem e recommendam os moveis da 

Casa Andrade 
Por seu conrorto, solidez e elegancia, 

e por preços sem competencia. Sort imento 

completo de mobílias para salas de jantar, 

dormitorios e salas de visitas. Infinidade 

de moveis avulsos. 

S E C Ç Ã O D E T A P E Ç A R I A 

ESPECIRL FRBRICRÇftO DE COLCHÕES 

Casa Andrade 
rUMWlDn EM 1191 

RUM BOU VISTA, 29 - Telep. Central 2266 
A . P E A N P I ^ A P E § C O M P . 
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R e c e i t a s de T o i l e t t e 

• PM» evitar o mâu chalro da üan»plf«;io 

N io pôde haver nada do maia mar-
tyriaante para uraa aanhora elegante do 
que uma exhalaçlo impura qualquer, 
por exemplo, o mau cheiro da tranapi-
raçio, que 6 impofaivel esconder, prin-
cipalmente num baile, numa partida de 
tennís ou em qualquer sporf. Toda a 
belloza, toda a graça, todo o encanto 
da mulher, desapparecem de chofre ; to-
do o veu de sonho que a aureolavae 
toda a phantaeia em que o olhar embe-
vecido do homem a envolvia íundem-a-
á rajada cruel... A culpa exclusiva poo 
rém é da mulher. E' simplicíssimo evio 
tar e eliminar de ver o suor excessivo 
ou o seu máu cheiro; basta usar e 
J(elioI, que custa relativamente barat_ 
e que sendo um pó, (como o pó d"J 
arroz) as senhoras podem usar com fa_ 
cilldade. O resultado é t5o extraordina" 
rio que, a pedido dt muitas de nossas 
leitoras, fizemos vir de Paris, uma nova 
remessa de Jfe/io/, que nio se encon-
tra á venda no Brasil — e remetteremoa 
a quem nos solicitar ao preço de 6|ooo 
e maia 500 réia para porte do correio. 
O preço do Jfe/iol como o de todoa oa 
preparados extrangeiroe, subiu muito, de-
vido á guerra. 

Pedidos i Redacção de. Revista fe-
njirjincr— S. Paulo. 

Hotel Avenida 
O maior e o mais 

importante do Brasil 

Aposentos para 500 
pessoas 

DIRRIR R PRRTIR DE 10$000 

End. Telegr. Avenida " de 3aneiro 

ESPEC IAL IDADE : 

GRAVURA 

SOBRE AÇO 

ECOBRE 

P A P E L A R I A , T Y P O G R A P H I A . 
CARTÕES DE VISITA I A P R E S S O S E A 

A L I O R E L E V O 
000 000 aoo 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 000 00D 00» 000 000 

N, 9 RUA PO ROSARIO N. 9 
TELEPHONE, 814 - CAIXA POSTAL, 143 

S. PAULO 



1 

EXÍfcA 
CONGEKTRXDX 

'» MM MRA O BANHO E TO/LEITE 

PERFUMARIA HELIOS JÈ 
GRANADO&C»-RIO-S.PAULO^| 

• " O R A N A D O " • 

Oe reconhecida efflacle no tratamen-

to de varies affeccóei da pelle acte-

mas, emplngens, prurldòs, assaduras, 

brotoejas, anona fétidos, etc. o o 

Pelas suas propriedades antlseptleas, 

absorventes e cicatrisantes deve ser 

preterido na toilette das creanças. o 
O Polvilho Antlseptico "Qrsnàdo' é 

um proüucto de inteira confiante, sen-
do maravilhosos os resultados obtidos 
com o seu emprego, o a o o cs 

1 Recusem as imitações1 

CURA: ANEMIA. 
Jfc. BACHIT1SM0,FRAQUEZA PULMONAR. 
nSjVLYMPHATISMO, ESCRÓFULAS, « f c . ^ 

^CWAWAPO 
ANEMIA. IMPAlUflltMO. 

CONVALESCENÇA. 



I n d i c ado r d a Revista 

Dr. DESIDERIO STAPIER 
Ex- lubillluto da Polycllnlca Geral em Vlenna Ex-
Interno de clinicados hoipllaei. Clrurgllodo Hei* 
pitai da Beitelicencla Portuguesa de Sio Paulo 

Operador. Moléstias de eenhorae. 
CONIULTORIO 

H. 4, Rua Barlo do llapollnlnga N. 4 
Os I ás 3 horas da tarde. TEIEPHONE t.407 

CUS!* Ò C N I M 

Espoclalldado em artigos par« trabalhos ds 
senhoras: para bordar; para croohet; trloot, 
Ulot, macramé, lacet, frlvollté, Inhanduty (Te* 
nerlffo). Artigos para confecção de (lôres ar-
tltlclaes. Maohlnas para bordar e todos os 
aviamentos para trabalhar com as mesmas. 
Bastidores redondos, de quadro, de cotio, com 
p4s, de todos os tamanhos, l i s e linhas de 
todas as qualidades e grossuras, torçaes de 
seda e de algodio e mercerlsadas, sedas para 
bordar, lavavel e d e Alger,talagarças de todas 
as qualidades, ètamines, setlns, pelluclas, vel-
lurios, linhos etc. 

Papel de seda branco e de cAres. Papeis 
crespos, dourados, pratoados, pergaminhos 
cartonados e de Bristol. 

Riscos para qualquer trabalho, acham-se 
sempre promptos e fazem-se de encommenda 
bem oomo lettras e monogrammas. Aviam-se 
encommendas para o Interior. 

G e n i n & P i lho 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 8-A — S. PAULO 

Te!ephone1009 
Caixa Postal 204 

C A S A B A R U E L 

Rua Direita, i - Largo da Sé, a — SÃO PAULO 

A s senhoras e senhoritas que dese-
jem rosnter sua cútis em perpetuo es-
tado de juventude, não devem esquecer 
que em nossa Secção especial de Per-
fumarias, ha os mais finos e modernos 
Cremes, Gold-Crèmes, Leites, Ceras Lo-
ções diversas e de toda a especie de 
produetos para Msquilage. Outrosim, 
recommendamos o nosso variado sorti-

' mento de Pomadas, Pós, Cosméticos, 
Vernizes e líquidos diversos para o tra-
tamento completo de " Manicure 

B A R U E L A Clfl. 

F E I T O C O M 
A G U A 

US ANTISEPTICO 

P E R F U M A D O 

MARCA REGISTRADA 

Feito com agua cjiygenada. Rntlseptlco e perfumado. 
Venda a 1$500 em todas as bôas casas de perfumarias 

Deposito: Rocba (Hello 5 Cia. 19 rua Sosé Bonifacio 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
. Rachiticas ou Anêmicas 

O J U G L A N D I N O d o G f l F F O N I é um exccllente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos dns crianças, pode-
roso tonico depurativo c unti-escroplmloso, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
E' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões, 
porque contem em mui to maior proporção o iodo ve/jeltil-wla 
intimamente combinado ao tanninoda nogueira (Jngl/ms Ileniu) 
co Phôsphoro Physiologico medicamento eminentemente viiali-
«ador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilável. 
r.' um xarope saboroso que nüo perturba o estomago e os in-
testinos, como frequentemente succede ao oleo e às emulsões: 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pr.>-

Çrios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IOIK>-
ANNICO GLYCERO-PHOSPH ATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phrainacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C-
B u a P r i m e i r o d o M a r ç o , 1 7 — B i o d o J a n e i r o 

Para tingir os cabellos 

Podemos «nnunclir ás nossas leitoras 

que com grandes esforços, conseguimos obter 

uma nova remessa de PETALINA, o admira»! 

t inottonslvo preparado, que t io grande suc-

cesso está fazendo em todo o Mundo e que 

dá ao cibello uma linda eflr, desde o cas-

tanho claro, atá o negro azeviche. Os pe-

didos devem ser acompanhados da Impor-

tância de Bi. 10)000, Indutivo SOO ráls 

pira a despoza do corr.lo. 

Manufactura de roupas 
Para 

Senhoras e creanças = 

= Jorge £assí/<x = 

— J{ua florencio de jfibreu, 62 — 

Caixa postal, 70S - Telephone, 323* 

= = = São J?auh • — 



ViUDQ fl. Baudon 
COLLF.TEIRA 

Fabricante de 
apparelhos Orthopedicos 

Espartilhos Orlbopedlcos contra nnl de Poli, 
Disdos do Buslo, Bandagens, Berilarlos de 
Iodos os sgslbenas, Corsels de sporl poro Bomem 

Cliluras de Iodos os sgslenas. Percas e Bra-
ços flrllllclaes para Iodas os delormldades, Pé 
aleijado, flnkliosls, Coxalcla Espalda de (Damien 

R. Barão Itapetininga, 57 

S. PAULO 

SEM RIVRL 

S ã o o s p r o d u c t o s d a C o m p a n h i a 

flntarctica P a u l i s t a , p t l a e j<cel lencia 

d a s a g u a s e m p r e g a d a s , a s q u a e s s â o 

c a p t a d a s d e p o ç o s a r t e z i a n o s c o m 

c e m m e t r o s de p r o f u n d i d a d e . 

Excellente Rgua 
E ' a e m p r e g a d a n a s f a b r i c a ç õ e s d o s 

p r o d u c t o s d a C o m p a n h i a flntarctica 

Pau l i s t a , e y t r a h i d a d e p o ç o s a r t e -

z i a n o s d e c e m m e t r o s d e p r o f u n d i -

d a d e , d e v e n d o p o r i s s o s e r o s p r e -

f e r i d o s p e l o pub l i co . 

í o p n p n o n i i n n D B l i a O f l B B O Q n O B B 

| Past i lhas d .Mf lLCOLM 
i Temos o prazer de communicar 
5 ás leitoras 5a REVISTA FEMINI-
> NA que j á temos ein nosso poder 
> uma nova remessa das nfamadas 
; pastilhas tricalslcas do MALCOLM 
( de t io notável acção sobre o aleita-
C mento e tão indispensáveis para 
( as mães. 

A Enipreza Feminina Brasileira ó 
i a única depositaria deste produeto 
( em S. Paulo. Um vidro com ÍOO 
< pastilhas: 208000. Enviar pedido e 
C importância. 

Dr. Rodrigues Guião 

C o n s u l t o r i o : R u a d e 5 . B e n t o , 14 

T e l e p . 3 0 7 2 C e n t r a l - D a s 14 á s 16 

h o r a s . Res i .dencia: R l a m e d a B . d e 

P i r a c i c aba , 1 3 9 Te lep . 2 8 2 6 Cent ra l . 
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(TRICALCICRS) 

Ac um tiicalcia tio l)r. .Maio mi deve durar pelo menos dois me-
xes e por es'.e motivo que as suas pastilhas são entregues ao 
puhíico em tubos de 50 ou HJU. o que naturalmente lhes eleva 

um pouco o preito, MAS em compensarão faz-se a cura sem «I«JO..SSÍ-
dade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

lia oiiiios preparados «pie custam apparcntcmcutc menos; são 
porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-
gam o doente a repiiir a despe/.» cada Mrmaiia. Demais as Pastilhas 
(Holcolm uào são um produeto commercial no qual se sacrificam as 
vezes certas exigências de teclinica, paia diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto medico, pieparado com todo o es-
crúpulo e que da resultado. 

Km todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-
rão ser cm pregada <: U.i,*liitisiuo, má dentição de crcnuças. pernas 
tortas (das cieanças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, 
escropliuia.s lymph.-itismo etc. 

Para o desenvolvimento dos selos as PASTILfiflS MRLCOLM 

sSo ejdraordinarlas e ternos em nosso poder centonas de aites-

ados de senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram 

resultado completo. 

.Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para 
uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
exhnitricntcs e que necessitam de phosphoro, bem como, para à fra-
que/a de qualquer outro org.no. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcolm são indispensáveis. 
Fornecem ao leite materno todos os elementos cálcicos necessários 
ã formação do esqueleto da crcança. 

Preço: Tubo do 100 pastilhas . . 20SOOO 

Antes do mais : 

(Relatorlo dos Drs. FO* e C H R M P B E L L ) — 

DOSE: l 'Al îA ADULTOS. Cominar por d uns pastilhas a cada ro-
r«'i«;no diirnnte n primeira scinniia e augmentai ' cm seguida para 1res. Para casos simples 
isto* l'uni'» •• uisíiço ••iTcliinl. rraqiic/n «los inoms è bastante metade da dose acima. 

PAI.A r i îKAXt . 'AS . Pina pa.-tilha cada ivl'ei«;úo; augmentai ' pnrn duas ao Fim de uma semana. 
Para creniiçu d«- menos de l ânuos coincçar por 1 2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 

Praça Antonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. DrUggS Co. 



O delicioso chocolate ^ J 

— Ouça tini bom conselho, senh< ra. Não ha 

douçura, prazer, na lua de mel, sem o delicioso 

CHOCOLATE FALCHI. 


